
� -
-.

6

.

Mais .de 20 mil pessôas, do escolar ao anclão, do "pr1oletario ao

industrial, do empregado ao comerclante, da mocidade, ·da. mulher [olnvllen
se, desde o homem simples do povo ao mais abastado, todos enfim, numa
unanimid .íde impressionante, solidários com o govêmo N�rêu Ramos,
,sagram a sua grandlosa obra administrativas

os
'''''' t

o Interventor Nerêll Itamos, falundo
ao povo

A �OM[TrVA INTERVENTOI1lAL
Conforme tivemos ocasrao de

nóticiar, sábado último partirarn
desta cap ital , para visitar Jo invi

le, :1 convite das classes conserva

doras e trabalhistas, o Interventor

Nel'êu Ramos e sua exm a . espôsa
sra. Bealriz Pederneiras Ramos.

Acompanharam-no, ainda, os S�'S,

dr, Altamiro Guimarães, Secreta

rio d'a Fazenda e senhora; d r.

Ivens de Araújo, Secretár-io <la Se

gnrança Púhl i ca; tencnte-coronel

.Juy['ncio COlTl'a de Araujo, Co

IIwnrlante do 14° B, C,;, capiti'io
I�ncnle Honúri0 ele Ferraz Koe

ler, Comandanle interino ela Ba!H'i

de Aviação Naval e senhora; Mau�
ro Ramos, Prel'.eilo da Capilal; te

l1�nle-cOl'onel Cantídío Regis, Co
mandante ria Fôrça J'olicial; dr,

Dnlpbe Pinheiro Machado, Dire-
101' do Deparlamenlo Nacional do
Povoamento do Solo; .Táu Gueclrs,
memhro do Departamento' Atlmi

nistra-livo do Estado; dr. .Togt
'Rocha Fcneil'a Bastos, D·iretor do

D('p(ll'lamento de A{lministraç�1)
Mu'nieipal; dr, Agripa <Ie Castro
Farias, Superin tendente do De

parlàrnelillo de Sãúd'e - Pítblica; Se
h8Slião Rocha, Superinlell<kllte do
Departamento de Educação; (].r,

Etielvito Call111elo de Araujo, Di
I'etor tia PenHeneiál'ia do Fstado
e senhora; dr,. Haroldo Pedernei

ras, DiJ'etor de Estradas de Roda

gem e senhora; dr, Udo -Deeck,
Diretor de Obras Públicas' e se

nhora; (].r. Heitor Blul11, Diretor
inlerino da Secc,ão Legal elo De-

lUl1ciou as seguintcs palavr�s;
partamento de Administracão elo

- "As boas vin<las quc o povo <les-
Estado e senhora; dr, Rubens de a terra ofereoe são de tal modo
Arruda Ramos, Sub-dire.for da ;illceras ql1e dispensam atavios,

Penitenciúria do Estado; Otávio Esta é, hoje a ten'a da amisade

Oliveira, Diretor do Tesouro do rnnsbordante; e esla terra é vo;;�a,
- Dou-vos as 1)oas vindas, ('Olll o

Estado; tenente Osmar Romão da �oração pl11sando nos l{t!Jios, is<)

SiJ�:l, Ajudante-de-ordens da 1n- crono com os córaçõe5 de Inda a

teJ'venloria; José de Sá l"l'eil't', gente boa clêste forllloso rinc,il) de

Ge I I I 't d I d nossa Pátria,
ren e tO nstJtu o os n IlS-- Sois bem-vindo, Bemvindo, para

1riarios e senhora; dr, José �i- colheJ'(les os frutos excelentes, SI'.

colau Born, Diretor de Terras e dr, Nerêu Humos, CJue são a messe

ColOnização.; Abelardo Gomes Flo't'- (le vosso trabalho, a qual rebenta

I espontâl1ea e sazonada,
t oaldo Nóbrega e Azevedo Tri -

Recebei-os, nas homenagens que
lha, Oficiais de Gabinete das Se- se vão sl�ceder, ncsl,a eidade ellga-

cl'etaTias do Interior e .Instica, lanadá e f�lil,
.

F�zel1da e &gurança 'Pública; ;11',
Arminio Tavares, dr, Mário Wend

hausen, jornalistas .Iairo Cali'ldo,
Diretor de''''A Gazeta" e Vaimol'
Wendbausen, por êste diário e'

pelo "Dia e Noite" e Felix Lem

�er, fotógrafo do Departamellto
de Estatística,
Após 'ler almocnc!o em Blllllle-

. ,,'

na\!, seguiu a comitiva :vara Join-

Y,i1e, sClIdo receh;fia na rlivis:l do

município pelas maig allas auto

ridades, que apresentaram votos
fIe boas vindas,
Na passagem por BanãnaL pa

rQU o SI', Interventor Nert'l1 para
receber' expressiva bOll'emlgem da

população escolar daquelA localí
dade; lendo a sJ'ta, Zizí Rosário
�:lud<ido sua excia, nos seguintes
tel'Tl](}S;

.

"O povo e os escolares rle Ba
nanal mais lIJna vez sentem-se feli
zes em poder cUJ1lprimentar-vos e Muito bel11vindo sois, bemvi'JJçlos
atestar o verdadeiro sentimento as senhoras 'e senhores <[ue 55,)
fIe' simpatia à pessoa illlstr'� (Ie nossos hóspedes queridos,

" v, eXéia, sentindo-se ainda o)'gu- Desejamos, de 10da a: alma, qLIC
Ih080 de ter em seu I1Jêi(1 por al- Irvem d(j vossa estada em .I()invile,
glln� momentos a�uele a quem Ba-

I a exprrssão mais ]�nela de' nossa
:tI.nal já muito deve e ainda l1lUltO ,lingua; a palavra Saudade!", '

espera,
Os homens corno v, ex c ia. que

cr-iaram e apoiaram o Estado No- I
vo, merecem o culto dos que des
f'ru'l arn os proveitos de um regi
me que satisfaz os ancêios de -li
herdade, de progresso dentro ela

ordem, <la lei e da juxliç a.
Sr, til', Nerêu Ramos ! vede a

criançada de Bananal: aqui reun i ..

da, para, antecipadamente vos a
'

g.rad�cer a COllStJ:Ul,":0 <19 seu �J\'u-I
po Escolar que sera (�CflllJlnho
cerro onde se prepnrru-ú ü cida(lão
brasileiro da Pátria de amuu hâ .

Aceitae pois sr, Iuterve ntor esla

pequena homcnagcm elo povo (

das crianças de Eananal",

A CHEGADA A JOIN\ ILE
Prrcisamente ús 16,30

chega.va o Inlervcnlor Nercu 1\,,-

1I10S, em carro aberto, '�o centro

da cidadr, (llle se' apresentava to-
I

, Ida engalaJlada com fesm<;,s e com

:IS cores uacionais,
O cort[�jo atravessava'

_

,IS ruas

15 de Novembro, Cl'Uzeiro, 'Vi�

conele de Taunay, Engenheiro
1\'iemeyer e PJ'Íllcipe, parantio r)11

frenie no Hotel· Flórida, onde a ,i:comitiva '_<Ic!'!embaré�ll, sol?, a,cla
!lIações popula1'es e enlusl:lslte05 '

\'Í vas a sua excia, i
Após troc.a de cumprimentos o

I
r, Tlllerven�or Federal e sua co-

Illiliva se dirigiram para a sede

da Harmonia-Lü'a, Ao aparecer na

sacada é o governante catarinense

,lelil'al1Íemente ovacionado pelo
)OVO que se comprimiu nas

canias do magestoso erlifíció,
É sua excia, então saudado

Ir, NOl'berto BachJ11al1n, que

c.er-

pelo
pro-

l_OVO

con-

.------------------------�--------------

Diretor-Pr'3priefario ,JAliRlO CAI .. I�i\f)O

florianopolis, Domingo, 12 de Maio de 1940 1741
----------_._--_--

Agradecendo aquela grandiqsa' monia Lira, foi inaugurado o re-

l1lanUes1.ação de aprêço que lhe i lr:üo dó Interventor, homenagem
era, pl'esiinda o sr, dr, Nerêu f{a�, eC,llI que 8 diretoria daquela so-

111<')S, �tO improviso, proferiu um! c;ccladc quis registrar a visita de

bri Iltlln1e cI :i;ellI'so, sal ientando as SWl excia, a Joinv,ile, tendo dis

qualillades qllC distinguiam o po- cnrsaclo, na ocasião, o sr. Atil41

vo joim-ilcllse e confessalHlo o seu Urban, que assim se eXprem!l!;
enlllsjitsll10 c a Slln c()ll1o�'ã'o por "Eslá inkiada a gl'ande época
aqueJe espelilclllo tlc brasiJirlade. de compreensão do' Govêrno e do

S 'li' 1 l'ecebel'a111 'po"o, com os objetivos elevados do
uas 11 JIlWS pa avrns - !progresso 00 Brasil e de sua in( es-

tt'utivel unidade",
Como que cumpriL1do cxp,nüànea

irlstintivamente, a paiavra de 01'

tiem que PI1Cerra esta fj'ase de s

excia" o sr, Getúlil) Vargas,
esta frase que é �l lrgítima expres
são cio sentir de to<los os DI'Jsilcj
I'OS sjlld�ros e despidos de prec )11-

ceitos, o pOYO (Ie ,Joinvile hoje aqui
recebe ele braços abertos o ill1slrr

OFERECIDO UM "LUNCIT'I" varão que dirige 8S rédeas elo Go-

Realizado 0 dcsf:ile elos escola- Y_9rno do nosso
..

Esbldo, por �r,:legn-
I

,.

d I çao e pela confiança que mUI accl'-

res, <;0111 as bandas (e I1lUS](�:l f)

I ta(la e mercci<lamelílle, lhe t]epQsil':l
1�o B, C, e "Alzira Vargas", ao o Chefe (10 Go,iêrno Nacional,

Nest:l hora o povo de Joil1vile
tem a suprema ventura de se ver

ombro a ombro COl11 nosso ernipe-
te Governador, com (l, b_rasi,leiro nenta-coronel Tançreclo Famtinu, No decorrer de 1939 a Dcll'gacia
que? ,neste pe<la?o da P�tn,a, PCl:- \ d:) Silva, Comandante do 130 B'I

de Políéia, em JoinviJe, foi lUo(I�I'
sOl1lflca e encalna o poJeI COllstl-

, " namentc aparclhada e a ela anexa

tl1ido, :1 ,:lulOrida�le, o cSJ)írito novo I C ') <lI', Nabo�' ,ele LIma Monlelro, (lo o Instituto de Irl_entifÍl'pç[io e

du Brasil (1e ho_]e, Prefeilo MlInlclpal, rir, Nelson de IVfcdico Legal. Assim, é ,1 noss·a Dc
i\Iop,cn!o feliz êslr, pr1l'a o Il'}\'(' Sousa Guimai'ães, Jllil!t de Direito, legacia sin50 uma das l1IeUI(\l'es do

irabalh!l'<lor, b011l c ordêil'o <Iesla <Ir, 01inlo Canlpos, PrOlllOlo.l' 'PÚ- sul do país, ao menos :1 primeira
Terra, o de. ler em Sei.L <;êio () cmi-

bl' '1 G
'

I O]'
do Estado,

nru!e Govt'J'J!i1<h)l', erlJC, sem c"ri- �co, 11l0nse�1 :01' er�lno < e 1- .

Mas, não só pelas obras enlllllfft,

moniais, selll vorlllnlismos tle.sne- velra, dr, LUCJO COl'rc<I:r Delegado radas os joinvilcnses l)ollsagnl1H
cessúl'ios, e scm i!ltel'l\l('di:\rio�' lhe negiol1fll de Polícia, ele, I nesle lllomenlo mn gl'anrle f�stfHlii;-
al,l,SClIlia clirelanlCn1e as 1ilcces�it1a- "

! �a, Muilas Qutr@s, ]ev:õlda� a efeito
eles e aspirações, - 1Tl00I1ent,) feliz, O carclúpio sorvi () foi o srgllln- ,cm fo<lo o terrilório tio Esla!1c,.
o de ter em �;ell st-io o illls: rI,' !io- le; creme de as,pal'gQs, filrl de I dizem ,bem do alto valor dt· um go
mem qllC' lnlbalh:1 incan-:í'"elm�lJ- peixe 30 môlho ele cnlll;Jl'i:io, al'-' veJ'l1unte, l?enll'e ,eslas, snlir'IlI<?;
le par:; ,assegur:II--lhc OS (,;'1n<ll<,'oe5 roz flssa lo <1e fl'a"]1o'o e l11arrccn I As rod_ovJ:ls, hO,lc unelll as <l1\'CI'
IlcceS:<':U'lllS ao Sf'1l !ri'lbalh.<). l)ar, .' , (, "'" i S[lS I'rglOes; as numel'OS9'> pontes,
assegui'ar-Ihe llIeios dr Ir<1l.),spé'll'le 1

a .1:lrdII1Cll'a; compota, c.afe, vl-'I denlre as quais l'l grande ])0111" di:
e e,CQ[t<IOllI'O, ])81'a �lIa _PJ Q'll.Iç,io, nhos branco e finto e champ:lI1h:'l, 'c!llIe�to a�lllado sôbre o \'OiUl1IClSa

para (LH'-Ihe IIlS!l'lIC:,Q, lusllça e, Ofc1'ecC'IHlo o banqllelc, o dI' 1'10 ll1barúo; o fomento da pru<iu-
S:lll(le, - <Ian!l< assim maiol'

f:1Ci-, T
'

A "S <"U'
'

cão agricola e da poc.llúl'ia; 01 o·js-
lirbl]t' nó CIl11111l'il1!cnio da lIiis<lO ,ose, CHeiO . �:JJ'0S �,'!,oreJra 1)1'0- ;;cmin�lçã-o de escolas e gru!)()s es-

([ue aq11i (l�,la lIl1l, élllprcg,I(!') 0\1 1l1lnCIOll o segl1l11te ülscurso; colares pelo Jnlcl'ior do Eslndo; o

c-mprcga:lor, 'inl('!("c1t2�\1 OlJ obi'til'o, 1- "li,XIIIO, SI', dr.- Nerêll l1nll1os, n�p,al'lal11ento (le EsU:ll�st'ica e Pu-

I volunlm',:1l1wIl1C li,llf)OS il SI l"nE',Sllln; O J)OVI� Cle J(Íll1vile, '(;p,'''Sell- bllcl(lacle com a perfelçao exemplal'
,

- a dr 1'1':1])(\111211' inc�msú'Nll11e!Jje tado 1)OJ' lo{las as SLJaS c�l'e;':l)ria� <los seus serviços; fi il1,pt'll'lanttl
Interv,entor Nerêll Ramos e a �,l1a (la Uli!nllã ii !1oile, e '!i,.H1!l 1�I:lis, I profissionais, pela sua nooc,1If!<1c, construção que é a Colónia dos

omiliva foi oferecido llPl "lucH:h"

I
r:I,Il<l!l<lo Joeus,s(1r,i0, C011l () .(',1('\,,1.-10 pelall SUtiS fami1iit�, .I'e,iubiL\-�e [10 Psi,c?pat�s;, o Dep:�t'lal1lelllo de

na seae da I-1J1rmonja-Lil'a, tltO de cGlntl'JblUl', na me ilC!<J rle tl'lb,ulal' l�ome.l1ag(!ns a v, �'XCI:1,' o �f1u[le PUlJllC:J, que aVI�en,la � 1'101.'-
suas forçG\s, parta o progr("�s() e Ilol:l"cl (]rle!!(a.tlo cm nosso ltslil- ,ela II campanha de asslslcnCHl me-

i[)E RETRATO I
crrscelJle gnUlile7Ja do Br::tsil, o

c

do ,lo emil1(,!1lc' Cliele (1:1 N:lçi'io, dico-sallihíl'ia ás pOpll];IÇlív� ca-
. �

-
'"\ �

H
pnnl o Cllmprimenlo c]«sl·:\ JI1is�,i() c clllarinense e brQskleiro'i do� lal'inenses; D Lepl'osário Santa Te-

na sede da 'ar-! sublime, que já passou a ser a sc- mais ilustres, Continua na �a. -pajlllll

o pOVO aclama o dr. Nerêu Ramos

cons:'IgradGra salvn de palmas,
Teve lugar, el11ão, a exibiç::ío do

eÔI'o orfeônico do Colégio Sanlos

An jos e G. E, Couselheiro Ma

fra, soh a direção do m:;teslro Er

nani Braga e -que consliluiu lima.

nota de arte nos festejos,

INAUGURAÇÃO
�1I 19,30 horas,

I NUl'tIEIIO

gunrla naf urcza dês! e IlI)V()!, 'Lsl'as homenagens demonstram,
1)el1l1'1> dêste elevado mnbivlllr, I de maneira insofismável, 21 1'(':11 es

e com êste patrlótico espírito, sc-' lima, o grande apreço e a alta ad
nhor Interventor, a Sociedade Har- i mirução dos habitantes dêste mu

morria-Lh-a, cuja honrosn e tradi-
I
u icip io pela digna pessoa de v ,

ciorial existe'nei" cle aDOS Jho dú: cxcia . Tanto assim que, ClnP]'('
credenciais para fazê-lo, scutiu-sc ' gurlores c empr-egados, cidadâes o

fcliz cm colocar-se na prímcu-n li-
I

nutoridadcs, adultos e cr-ianças, lo,
11113 dos -qu e Jearlernram :.l :)rg:1Il1- I dos cornuugam do Il)C'SI110 sení nucn-

.

zação do grande mo virucn.lo poj.u-. lo, lodos querem expressar (jlli'ío
]<11' cm 110111t'l1agcm a v, «xciu . i agrudccidos pela grandiosa obr» d��
Senhor Iutcrvcntor. '

I admin istrnção rcalízadu 1),)1' v,

Afim de particularruentc !i1)Lnc:�a'l cxcia , e que lanlo� bcn cf'ir-ios tem

geai' il personalidade dl' v. l'Xl'I:I.� pruporcionarlo ao Estudo e a .. ;\[11-
esta socicdude porle seu nsscn I l- l' i('í pio de Joí nvi lc ,

mente 110 sentido de, n evl e Ii.l.�ai': ,Hee()nliec('lIIos que o MUI1:f'Ípi(,)
de honra de sua sede, 'hC1U ]li'0- de .l o i n vil e tem sido objcl o de el en
ximo no do eXIl1O. '51', Prc.sidcnl c ç:io especial da j)atl'iúlica 1'"1iti(':1
Getúlio Yal'g::s, ser inaueur.ulo o :l(llllinisll'ali\'() ora exercida ('In

rct ruto ele v, cxcia . p;:l'a que nl i Santa Catarina.
fi quo sempre e sempre ��i'\'i,ld() São atcstndos eloquentes de
de Icmbl':ll1çn" 11:)tlos c especial- q uu n to Join vile deve {Is realiz:�ç()",;
II r-n

í

c Ú mocidade <]11'� por esl,l dn ut ual Covõrno do 'Eslach,: - (J

(' ·sa passa, do qu a n l o c�H1a 1>1' ...\- Cl'UPO Esco lnr Hui Barbosa: _. n

silcu:o [)llde Llzer pela suu T(,I'I':I, Grupo Esco!.u: Olavo Bilnc, 11" Ijis
svgu i nrlo o exemplo que sã!) ,i': pé- trilo de Pedrcita ; - o Grupo Esc»
h't(ias ineonfu ndi vc.s do ;';1,1,) 111' IH!' Alurirant e Turnandru-ó, ClI:
IdiJJOSO qUl' dei:-.:! ,\-, pxci:l, l'a 11';[- COI1Sll'Ução no dislrilo dc' !";:1f1:1I1N;:
je'ióri:l ele SU:I nda J){lb!kcl, tod" a reforma do Grupo Escolal' Cu·
c!a cllnsagr:ld" ao bencl"i(';,) <!eslc' mano l'il1l111 (' a inst:,JI:1Çã0 do seu
:lIl1:tdo rindo da 110SS:1 gr,lIldr 1',1- (':!I:I[10 ele eclucflçiio ,"Nica; f1 r('f<'I'
Iria.. 111.1 c ns novas inslabç'ôrs (lo Fo-

<"_)lIcira \'. cxcia, ?ccitar c�la 111)- rlilll 'e da CadC:lil desta cid�1I1e;
11lCn::gC:1Il. Ela é silllp:es; n�ns ex- n l'eCUnSIITlç'{tO da ponte S()iH"C (:t

pOl\lânea, sincerê]". r'o Tlaj)ocú; -- a' ponie de' ('il1len-
De ill1edialo O coro orIeônic(' lO flrillada nos lillliles ele .)oil1\'i'lr.

suh n regC'ncla llo marsll'O Ern:t- e .I:Ii'W�ll;l; - a esll'Hda .]olnvilf'

!li BraNa inlcl'pl'el'ou di\'cl'sC's nú- S:in Fl':tll('isco; - a eS!I';lda ]1:)1':1
Ila_j'lÍ, j�clo litol'al, e1l1 JH'l'íot1() <I e'

meros, sendo lIIuito aplandicl0 ,)e- ('OI1(;[usúo; _ o Centl'o d,: Si�úrlt-,;
Ia seleln assistência - :1 rCCIlJ1Sll'UÇÜO da cstrada ])<11';;1

O [Jla!1:tllo, ligando .Toinvile ::t C:Jlll-
(lO Alegn:, Silo Bento, ltio ]\:<'.!.l1'l-
111.]0, l\ttfr:a, Canoinhas e PÔl'to

pri- L'nião;.- a estrada de Súo !\liguei,
J]wiro dia tCVl' lugar, na sedc da ú divisa com () Estado do Parau,I,

IIarll1onia�Lü:a; às 21 hOl'a�, um
Em janeiro de 1939 instituiu-se

no Eslado a Polícia (le cal'J'e-il"'l,
grande banqllc-Ie (le 300 talheres, Ainda aq-lli, ;Toinvile é prefet'iLlCl,
no qual tomaram parl!! as llIais pois que a nova jnslituição inieioll
aH8s a\�torjdades, dentre as quais se com a criação <In ])elegneia He

puclemos anotar o reVJl1O, d, pjo gionnl de Policia desta é:Í,b,t.lt',
compree!lllen<1o os l11unicípios <I.e-

de Freitas, Bispo Diocesallo, tc- São Francisco, Para li e ,I Ur:l{JlI'l,
f'�����,�� �

GRANDE BA::."\f"QUETE
Enccrrando os reslejos do

O SR, INTERVENTOR NEREU RAMOS E ESPOSA
GRUPO DE SENHORAS, VENDO-SE AS SRAS. SA'

RE E CMTE, KELLER

E UM
FREI-
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A GAZETA

Santa Ct••·3.·hla, votos de' felicidade I�es.sual
elo Santa CIltJ,rioa'" (Palavras do dr. Mari,lh� l!)boe,

ASSISTINDO A .NOI'fADA DE ARTE
........................_•••••••o•••••ee•••e.$.�e.0�

. �oDtinlu.�ão da Ia p;i�iua .

Ó SR. INTERVENTOR NEREU RAMOS, SENDO ABRAÇAiDO PELO DIRETOR' DO DEPARTAMENTO REGION�
DC lNSTITUTO DO MATE, SR. "HANS JORDAN, VENDD'
SE O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃQ COMERCIAL E

INDUSTRIAL, SR. WERNER METZ

tfabalQlO e.. votam-se porqu« sabem irrestcita solidariedade e de
que a engrandecendo, promovem, de respeito.
também, (j) engrandeciment Cl d(» A Diretoria da Liga faz vol.rs qU?
Brasfl , Q visita que ora f;i"z v. excia. ti

Não Se poderia, portanto, per- nossa cidade, na sua qUt.dil.lfltJe f!f�
mjtir que caíssem no eSfJtlCdlllent0]leg'ítimo representante do dignís
aqueles, pioneiros, desbnlvadoreg símo , senhor Presldente da nepú-
destenudos, que t'onun os flindado· Continua na 3 pagina
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"O
constroe para 'o
•omento aos fUlldaderes da

.�-------------------------=-----------------.---------

continuação da 2a. pago NO HOSPITAL MUNICIPAL re de Wallace, números que f'oram que, respeitosamente, eu lhe es-

I Após visitar todas as dependên- grandemente aplaudidos, assim o tenuu. B mão amiga e a�raült'('ida
H 'I 1\�

"

1 I I
d0S jo.iuv ilunses .

G t' li V das do :ospli(a ,,�HU!1lClpa o 11- de declamação a cargo da SL'tU,
V ! N

A

bJica, dr, e u 10 argas, e o con-
terventor dirtziu-se ao' Pavilhão 13 I", "T' "

internr t
I \'lI o (OU! OI' I ercu Hamns".

tacto direto que v',exclu, ven,l,de �
eat rrz v rerra, que In erpre ou I O lntcrvcntor Nerêu Ramos

I mar com o laborioso povo jom- dos Indigentes, recentemente cons- "Brasil", de Ronnld de Carvalho. I
agr:ld('e�'I1, num eloquente improví-"ol']CIlS'e, .se,l'am de grandes l)i'OVel,- t 'I

'

a gurá 10 f'alaudo N "1 t I I
I

rutc o, para ln u -a o , c

, , :1 S('''',''ll,I�(,n par e (�l, l,��'ograll�a ISO' :IS !I('lJlo!lsll'llçll'eS de apreço de
lOS c constituam o POll�) le parll-

o sr, Aristides Hego secl'etái'Ío'da Io i 1111('111 -L I) 1111 r 'l
da para t;0:'as r,ealtzaçoes no !el'-,

) c ,U I I Je ISSl1110 1111- qnc era alvo, sendo muito apluudi-
rellO adnlllllstrahvo de nosso que- Prefeitura. O discurso do Si', Aris- mero de �JH,�llldl) pelas srta�. ,An-j dll IH! terminar.

'it!0 Estado, cuja direção, em boa tidas Rego é o seguinte: I:cmm:Je ('I'unze,r, lrIelena KollJJ1g,

I
Em nossa próxima erliçâo I'é'l� ..

;Iora, lhe f'ôra entregue pelo Cllefe: "Exrno . sr, Interventor Feríerul . Eva -Eitoll, Heloisa Bachmann, Lo- taremos os Iestejos de seguuda-Iei-
da Nação.' I No remanso desta casa, em que f't C I O di B
Assim pensando, absolutamente

v, excia , se encontra neste l110-
i a a rs ens, numa aumer e

Ira,
solidúria com ,todas as homenagens menta e, onde as suas visitas são Doris Güníher, alunas da exrua.

lJue a uo�sa cl�ade v:eJ_n �e 'prestar ' sempr� bemvindas, contortadoras e sra. Líselott Niemeyer, que dír l- INAUGURACÃO DO CENTRO
a v, excJll: e a sl�a �lgll!SSI,�lH es- l'i>tillllliantes do postulado snblill}'e gi n o bailado, arranjo artlstico DE- SAÚDE
posa, a "Liga ,de ?OCIeú:R.es eO,I,o-! destas religiosas, há sempre UnI 'lu- do SI', Adolfo TrinJ,s, sob um te-
ea-se ao ll1!ellO dispor AGe v, excra,

gac para nós, os emotivos do Belo, As ccme morr.çoe s de segur.da-
e do seu fecundo, governo, orere- os que também pensam nas coisas ma ele Goethe: "Cingidos a eter- feira foram iniciadas com a inau-
cendo-lhe a sua s_mcera e desmte-' espirituais, nos mistértos da Heve- nas, bronzeas e divinas leis, de- guração do prédio do Centro de
It'ssaJa c�laboraç,ao - dent!'o ela;:;, Iação e que, após o bórborinho das vemos todos terminar os ciclos de 'Saúde, recentemente construido e
suas fil1ahdades - ,no sentido de 'I ruas €: a eclosão elas paixões mun-

nossa existência". hsse Número 1 f'
,

eJcV,lT',' cada vez mais, o nome do danas _ que muitas vezes aluem e ons e uncíonarão todos QS servi:

nosso querido Estado e de �erI11()s, I outras tentam aluir o sentirnen to d,l que f'ni sem dúvida o mais impor- ços que lhe estão afétos.
cOllSOquelltemente, um Bra�>11 cada "fé __ temos necessidades de eonver- tanje, recebeu demorados aplausos Quís a direção do Centro de
vez maior!",

_ I sar com Deus e lhe pedir a sua aju- O SR NEREU RAMOS, QUANDO SE DIRIGIA PARA O 'I da assistência, que soube premiar Saúde prestar uma expressiva ho-Levanta-se, então, o lavrador da nesta curta mas perigosa [ornada LOCAL ONDT:" FOI LANF'A""A A PEDRA FUNDA'LlrElI.TTAL� ,�':y J.J .lV.1�"

1
os esforços dos organizadores da menagem a sua excia. e o fez C(D-JoãO' Schneider para, em nome terre?a, ,

"

DO MONUMENTO AOS FUNDADORES DE JOINVILE

I
]J'11(la festa.

classe; dizer o seguinte dis- E este lugar e ,o, ta�ern.:tc�llo da- . locando o seu busto no "hall" do
de sua

quela virtude cardial, instituída l�e- Seguiu-se um granélc bai](' cll� vjstoso edifício,
curso: la Moral Cristã, em que 05 eora- por supostos dirigeutes de classe t;ara sau�ar a y, Exc�a,! à 3].1a ga lD, que se prolongou até as pri, "Recebido com manifestações de

ções humanos se sentem b�m e tran- sem aptidão nem consciência, de- �:l_{I�la, esposa e a sua luzIda. co- I meiras horas da manhã, aprêço, o Interventor Nerêu R��'
"A Vossa, Excelênda já foi diri- qNiJOS quando a praticam e cm cepciónaclos pelas promessas que ,mÍlva, nesta festa em que se co·

Bida a palayra dos r�spresen�a,:les
I

que o nosso, esp_írito qU�?fJ, se���o: Bunca se I:e�lizar�nl, foi recebido ,1!e�nora sua grata visita a esta ci-
PúBLICO NO PALÃ(�lO

mos passou a visitar as ínst:tla.·

tias diversas categanas de aflvlda- para a medltaçao e paI a a PI ece, pelos operarIas f!'lamente esta. no- lade, é com a maior honra, Exl1'lo, BAILE ções do Centro, recolhendo a p-w,

eles que, IH:) Município de Joinvl- - a Car�dade, ,
va fundacão.EJal fins de 1935 dá- 31', Interventor, que exprimo a V, TEATRQ Ihor impl1essão daquele estaheje-

Je, trabalham,' com amor e decisão E,'ssa, VlI'tude Ideal" a (l,ue _,Jesus se () levaOnte comuhista, Mãos á E:xcia" em nome, da sociedade jo- Das comemorações de domingo
1 S di' ,

t '" l�
. cimento público, entregue oficia!-

'para a grandeza do nosso Estado .atl'lÚ\llU, no [�em?I',ave el'lI1a� a
I' obra agora, era o brado do [unda- nvilense, os sentlmen os ",e a"a

fez IJa,rte ur1 baile púhlico no Pa-
e da Nacão; I Mon�anlJ'a" o 'lmpcl'lo da su� forçq dor do Círculo, Basta de palavras ;imlDatia e sincera admiração, que mente, naquela ocasião, ao pO\'0

Agora; quem se didge a Vossa c o esplendor da sua doutrma, '

I e conterências, vamos ás obras, á lOS insp,iram as suas realiza<Ções e lácio Teatro, ao qual tambenJ COIQ)- de Joinvile,

Excelência é um representante dos, ,É a caSa que, sell1pr� telJ1"lllore- caridade e fràtern[clade em prá- )S seuS ideais ele cultura, de jus- pareceu o Interventor Nerêü Ramos, O discurso oficial foi pronuncia-
3"ricltltores destes homens acos-' cld0 de 'V, e�cla: a snnpatl.1 de

I
tic't, :F:Jl1 fevereiro cQnvoea a iça e ele patriotismo, que recebeu verdadeira e(Jnsag�a-' do pelo dr, Rocha I.oures e é o

tl�ll1ados a l�vrar a: terra desde an-, uma cooperaçao franca e gel�Cl'OSa; crr;nde concentracão Operál'ia, O Dizem que o homem públiCO ção popular ao pe,netrar no:; salo,es, 3eguint�',
'

tes o despontar do s01 e que só: e eI�l que a a,lu:a pUFa e �l:�ensa Círculo rocebe ESlatutos, é regis ião se pertence, e, por isso mes-
-

1�'I'J1linal11 o seu tr�balho 11'laudo das saNtas relIglO,sas ,q�e a dll:.I�elH, 1 trado, goza de personalidade ju, no, eSCa]ilâ à sua vontade o con- daquela casa de dlversoes, onde 101 "A obra de assistência social 'le

o 8ruzeiro do Sul cOll1eç�a a tre- nos rec�be sempl e carHl,hos.ll1lt:nte, rídica, 'Vae ao, Hio em abJ'j[ de .eito que sôbre sua atuação possa saudado pelo operário C0nraclo Mi- vada a efeito de 'uma maneira' in·
mular nos céos da nossa Pátria, eYa�gehcaI11ente, t?cad� ,do mesmo 11936 extende o TIlIJdadcr a llIiie 'ormar a voz do povo, ltsse julga- I'a que proferiu as seguintes pala- teligente, enérgica e ininterrupta,
�omos Qoracl1s simples, s,em !uu- sentIr, da ll1e�ma �Imphc�dade"c�,I11-_ vae �smo�ando' �le escrilól'io em, es·

nento é inevitável e jamais en· vtI'�s: pelo atual govêrno, é incontest;o'

bk�cs Qutras �jnão a de ve: VI�'()" movente ql�e � o ,h aço ca�ac�elISdCO
I critório, de pOl'I a em }1or1a" SUl" :ontrará diques em que se conte'

"Dêsde OIüem q�le vários ora-
velmente uma das páginas mais

so" j", os S'>IIS I""ll1JOQ Q sólo bemdito,. d21 sua_ eXlstenclha., • ,
. _' "e a C,'eclle, a Sede Social, COI1íl- ülJa, , 'I empoLgante da História de Santa

• �
u. 1'1 Jla .. .

A 't' d t r 110res J' á di,rigu'am a pa avra a
C t

'

do Brasil. i ,n_a:Ut>ur�mos o,]e, m�ls u'", _I pram-se terrenos, enfil'ln, �m ,1 arl10� JUS Iça a sen ença que p 0- a arma,

Somos homens de boa vontade, vilhado, nl�ste dhoSPltall� C�)l1lpli:!J1,en o Círculo Operúrio de .TCloIll vlte Vele eriu o tribunal público virá irrc' Vossa Excelência para expressar Não é a primeira vez que me de-

que não esquecem o agradecime,a· l�', o, p .�n� e amp ,wÇfOt (l,ue a, sacrificio particular do nosso f�lI1 ;istivelmente a lume, tal como <ii �mC0p���1�a;�'����r cl�o iI�����e pOI��� tenho para contemplar êsse qua

to 3 Deus pelo noVo dia que Illt,·s a m1l11straçtaod Il1UI1lClpa, d,ra\.'ou _e I dadol' PaGlre Alberto Kolb, tem f lerdade que não se rec(i)lha,
tCl"'entol' Feclerali de Santa Cata,r1-

:11'0 magestoso em todos os seus
.

'.

1 - t· vem execu an o sem a ar e, , " 't A expontaneidade das manifes-, .1 .Ispectos; antes e depois de mim,conoede e aC! �nge us ��pe t.Itl" a Úü(üativa do ex-prefeito .Joaquim predIOs e respectIvos err�nos: �acões ele alegria, respeito, ajiéto e na as homenagens a que te!)il 111- 110mens COIn mais experiência e "a-
prece ae grahd,ao por, 111a�s ll�úa le-,

vVolff -.' nome que sempre declino completamente, pagos, ?s 11:"ros ;o!iclariedade, assínaladas ontem e contestável direito, " bel' quedaram-se surpresos e admi
Iiz jornada que tern�mou.', c:om grande Simpatia e afeto _:_ I acusal,n Ulll a�1 \'0, d� 24 G,' O_OO$OO?, 'o.ie nesta cidade pela visita de V, Agora, qL!e11.1 se-- hon!'a �l11, <11111- rados diante dêIe, como a il'ldagflr
Estes, homens, aSSIm slmple� c, administrador que I11\lÜtO trabalhou e os lIvros c,stao a dls.f>os�ç.ao pai a ,!;xcia" são a expressão luesma l�O gir-se a Vossa Excelencla e um "'I si mesmo se aquilo que viam er;;t

b?ns, so sabem lalar com, ,o ?ora-, pélo seu município,' COI� dedicação! serem e::al111nados e, Jl,:lgddos, e � :onceito enil que é tida V, Exci.a, operário. "
�ealidade 011 fantasia,

�:ao porql1e 1escoJ1�lCCem .l� fiI ases
� honestidade, esta obra benemérita! guarda-llvro da SoclC�adr 1a to·

)elos seus governados, Diahte da nos� mocidade alletI Esta impressão é a minha, é a de
oonvencionals e nlfõ''''Sab,em cateu- Lue terl1lina na atual admlnistra-' do e qualquer esclaree'i;llento com·

É que está no consenso l!lnarü- ca, escQ.lal' e opel'ár'ia, diante cl" vós, é a dos homens de respon�
lar �s palavras para velar ,.os seus, �ão, foi executada den�ro dos, re-I pr�v,ando entra�a e smda, V.encel� ne de todos nós, que o g0vêrno mocidade e dos adultos de toelas a, "lilidade do Brasil! O prop1'io sr,

lientIl1�entos. ,
�u7rsos orçamentários do nnmic�pio, a, fneza, <;_onqlllsh;1U � cOllfIan�a, le V, Excia" o govêpl1G que aí es· categorias profis5iollwis élêste )'Iu }etúlio Vargas habituado ás gran

"

Ponsso eu. 9ue tall1bem, �ou .la- ,)ela quantia ae 70 contos de réis e tr'nll11tOU s,obre ?S mdiferentes, aos
,á, seguro das suas responsalDili· nicípió, quer do empreg;HJorcs quel les rêalizações surpreendeu·se ao

vrador, peço lIcença a Voss"ã,
. E�- 1 sua insíalaçã@ custeada pela ren- hons leva QOns'1go a Deus, ,tudo lac1es, sereno no cumprimento tilos de empregados, c,heft;s de braços vêr 'o Lel?rozár[o de Santa Teresa,

c�lência, o senhor douitor "N�rel� Ia do próp)'lo esLabelecímerJto,. I pelo Brasil. Na Creche d,o :Clrcn]o ;e1.18 deveres, infatigável na sua e1ados aos seus subord[na:los, qtl�, 1 Colôn1a ele Psicopatas, o Abrigo
Ramos, para cflama!,-ll�e �e:all?-lgo. Joaquiril Wolff já havia ddibera-' Operári0 em 19.39, adl'111l11straçao lcão construtora, ürme nos seus na manhã l'adi0sa de hOJe, desfI- 1e Menores, a, Penitenciáría com,

S,im, Vessa, Excelencla e o, .nc)sso lo 'ql!le a sua inauguração "Ie f.aria eatregne ao Provedor sr, Arpoldo ci'opósitos, tudo tem feito e tUldo taram em honra a v, excia., - UI? 3.S suas úitimas reformas e fimtl-
amIgo, o anllg.o �os iavraclCill es. ,om a presença de v ,excia", }laFa

I da Luz, que em nome do CIrculo :ará para o e.Bgrandecimente de �IOS maiores catarinense" o bli'as�, mente os Centros'de Saúde.
Vossà Excelencla melhoro11 �. ue ficasse selada C011l a sua palà-I adminish'a :íqncln casa, entregu�s nosso Estado e de nossa Pátria; 'eiros dos mais ilustres, - a IlH· Do alcance social que tem cada

estradas já existentes e con�t_rum \'a de encorajamento e de fé a: ás benemérillls e bondo�as Irmas Il0urando os seus compromissos, Ilha Ipalavr-a de simples opel'úrio, m�a das .pérolas dêsse colar não
muitas outras novas, pernutll1do ,randesa moral do pensamento que de Caridade, foram reall�ad�s OS ncentiva11do o aumel1to elas rique· lal1allldo neste l110mento.6b1, nome d( me é dado aHalisar neste instante,
assim' que o produt0: do U(i)'\so tra-,

(' d1totl e' a simplicidade material segLÍJlt;ites bef1€f�cios: I�Jeçoes a-
zas, reorganizando todos os �eryi· p0VO joinv�lense, que aqm se com

_ Permiti, sr, [nterventor, no en

bálho encentre f�acll' acessQ' IH)S lo seu âmbHo acolhedor, agasa- plicAdas 1,130 --, Cmat1vos ,�2G 'os construindo estradas, asslstm· p'rime, é provlo\ _eloq\�C11te de A(!UC:" �anto, que faça uma apertada sin-
,mel'cados consu1111dorlls. ,7 hanre e piedoso, ; - Consultas MédIcas aos somos :10 'a:os enfennos, abrindo escolas, llesta cidade, nao h�l pre(ll)nceIto� 'ese sôbre os Centros de Saúde, É

Vossa Excelência construiu po?-- Cumprimos a sua vontade, com, 220 - Visi1bas domiciliares pela educando o povo dentro dos prin· rle posição nenl de forluna" )em S'ablido que hoje todos os �r-
tes, de lnodo que não ficamos .nt�]1 .atisfação, sentindo que êle nãID es- '\nossa Irnlã Enferníleira 2.002 cípios de sad10 nacionalisruo, para Bas'la que o hOll1eníl seta. :hgno \� viço -de Higiette se regeln ):lelo
is@lados nas épocas' de temporaIS, eja presçllte, para, ouvindo a sua Remédios !dados de graça no va- servir o Brasil e só o Brasil. Na brabalhador, honesto e pa�t'loLa, pr1' Oepartamento ele Saúde; outr6ra
Vossa ExcelêI,lcia colecou �sc?laa ,lala�ra, t�stelll�ln_har-Ihe, nwis uma 16r Gle 1: 443$000,

, ,
expressão de V, Excia" ,g�ran!in- ra (J!�I� possa falar �I:t ,11011'� dr, ,�ayia a Diretoria ele Higiene. lne-

e grupos es,colares uas proKlI1uda- :ez, '2 sua' gratlclao e o seu apreço. "Crianças I»tatncuJadas 11�� �:: e· ia a tranquilidade dos cldadaos, 'o]et1vl�]ade a, que perlt l1t:e,
'I

IClente sob todos os seus aspectos,
'des das nossas roças e, agora, en- E nJais: �azemô-l�, l'�nd.enclo _a "cl�e" 107 - no jardim �a anlaI�" para que, pelo trabalho fecundo, E, ,lT?l' por, �sso, ,c:LU!l ,C�I, l�l11l1 de l A verba de�tinada era pre,cat"is�i-
quanto ar:amos a terr-a perdemos ou 10ssa,l�omenage�nA as, santas ]rma� cia, ()4 - Na a�la (Ie Sao. Jose, possam todos 'e��prestar <!> ,eon, .:>pelrano kl1�,clllello, SU1'P�()'" e po, 'na, o,que de!xa entrever a sltuaq.ao
vil' emoelOll'ados o 'éco das ;vazeI' da DIVINa ProvldellCIfI" q�1I! aqm 34 _ alunas da aula de Cal te e

Clilrso de sua patnotlca e efICIente ')re, mas 01 gUl]h@�o, de seI U1ll do ele taIS serv�ços, Foram mandados
das nossas crianças cantando o, continuam a sua l11issãt'J, inct'Jlllpnra co�tnra, 38, ·Gastos f�ilos C0111 a, colaboração" sob uma l1nida�e sy· ,rabalhaclo�',e�, anomu1H�� ,pe;,;: ql'��n_ construir predio� proprios r�..

ani

hino Nacional nas suas salas �de, vel; 0S I�OS'SOS' agrarlecllllentos ao alimentacão destas cnanças e com perior de VIstas, como se nnpoe .lesa do BI a�ll, ,-- aCeL<-i, ,h, PSUI fi )S Centros de Saude ele Flol'ianopo
aulas. emérito corpo clínico que 00lTI elas, vestuário° duram te a perilralli'inei�, roa hora presente, wara a grandeza ,o e, comOVIdo, a honrOS;Il IJlCUllt- li'S, JOinv,Íle, Lages, Tubarão, Lagu·
Os, nossos filhos os futuros J.a-' colabora, na mesma finalidade, a@ de malHhã á tarde ehl 1939 foral1íl do Brasil e o bem comum' dos IJi'mcIa de que me desobng?, 1110- na e Canoinhas,

vl'adores, não l'lre�isam mais pro- sr, Prov�dor, Capitão Alire Carnei- de: 13 :931$600, Esta org�nizaçáo brasileiros, fóra do campo das re- desta e apagadamen,te, cow �st�s ,

A organlzaçã0 de cada um de!�\;
cnral' as cidades pa'ra �ne]líor" a- I'Q que, d,uranté longos a�()s, tel?'! sr, lnterve'htor Federal, tem �mJ' toliações, ao abrigo dos ventos lrases_ toseas que ]JIOt(lEl1 d'j JlICLl e

_

a meSl'na, �ep�ndendo a a!llp11:i1-
prenderem. ll.les, 110S dias atuais, s� condUZIdo CO!l1 verdadeIro <:'111- '!nico fim fazer o bem ao, ,?perarla- destimidores, Rum ambiente sere' ct'Jl'aça?, , '; 'I ro

çao ,dos servlç,?s �as neceSSIdades
'educam a sua inteligência e Jor- nto de abnegaçao e revelad<'l llota- do brasileiro e sua falllllla; esta no de fraternidade, de paz e ele quer emas, nos os JC?.JlV� ens,):" locaIS, O de JomvIle, por exempl(i)
Illam seu espírito civieo sem per- \'eis qualidades de administrador e organização ten11, um 'Único ideal!: )rogresso, J1JalS. uma vez, de manCll'<1 l�leql1l- lpresenta as seguintes secçí)es:

, der de vista o trabalho' de seÍ:ls a v, excia" SI', Interventor, p�la Deus e o Brasil.
• É necessária e indisperas�y\l \'oc;a, cxpressar a �lo�sa, ��?ce,ra ,a) 'Sifilis e' outras moléstías ve-

pais, Vossà Excelência, pois, pro- honra da S11a presença e peln I!�UJto Esta organização agradece � _v, uma sineera dedicada e patnotl· e�'t1�tla e o n�sso 1i1lalOl r�"p�ltO :l� lereâs,
,

l>orclonou aos nossos filhos lu,üa que lhe devem?s, eto seu, g0\'CFnc excia, C0111 iIIJOrreclGlllra grahcl,a(i) ca cooperação do povo com os po· �l ande lnten e�1tor, qNe tant.J 1,10.1 b) RalO X e Tubercu�ose,
grande vantage111: - a de, lIlalÜell- (!Ne, pOdem?s dlzer� teH1, s1do, em tudo que vosso benemérito gover- deres públicos,

� ,

I a Santa Catal'llla,
',< 1'1

c) 'Pre-Natal e ,lnfant�l. ,

do o contaCto com a terra 'que Santa Catarma, o pl"ll1íll�S mIeI' pilFes fio têrl1 feito enu pról do GircllJo Nã0 podemos e nao devemos f1- Queremos C[l!e 'li, ex('�,.t, :.!?;e, d) Oftalmo·otoirmo·lanLngologw,
que lhes da;' o não in!;t'ruirem-se na 0bra grandiosa- de assisfê)IC1a O!)era' ri@epedelJaraofufuro scm- �ar nos estreitos limites reguaa· c@mpreen�a CJjuao e2'pont�!:leal c,� e) Odont010gia,

P "
' ' c'al

•
,

. _' d' lHlssa al1�Jsade e eraao pro,llI)(�a e f) FI'scall' a a-o d .. ," l'para que mais proveJ.tos0 "eJllJ o 80 I ,

, " re à bemfazeja proteçao e 1I1 IS- mentares,
, ' " o"

' .. ,. 'I '_"

z � ,o e:x;e.clcl<? p CI-

seu trabalho uo futuro e portan- Em nome do sr, PrefeIto l\llUl,l- p
/ vel ampar(ij de 'li ex!Úa, O Brasil 'PreCIsa e eXIge de (m- a p(i)�sa "I at,Id!l0 pe!a nota, e e ?:1 flsslOnal, e]DldemlOlogla, hIgIene

to melh0r" irvam ao 'Rr�si1" cipal;"-doll por inaIqgurado êste lla· ,peE�s;a or"'anizAcã0 e�tá ao lado da um de nós uma pare,ela de seu, I !'IO� ICH n(lml:llstraç!�o quu �'e:1t1 I, "t",t- das habitações, de alimentação e
" '" voilhão e agradeço a v exc a' S'l, ",< _', <

'f'
'

b f" 1 oletivi J Izàn(lo ))010S FealS e pa p: ,li" lilS trabalhoVossa 'Excelência tambemjI1l�lOu, .;,
I, a

da Atüoridade- Coustibuickt, ard,e�- :;acn ICIO em en.e �C10 c a c .

be;leficios (lue essa mC"lll<l wlnl1-
'

, .', "

lIma no 'poca de intenso fomen- bom a da sua pI esença .

t iit �lesejaNdo a paz a fellCl-' jade, , _, ''I �1 g) Malana e outras endemIas,

ia, da aVgar,cC lltllra o que tambelií.
" demde e

p' rosperidade ';' "'ral1lteza PFecisamos, mais do que nunca, ll�S�r!�çao leJJJl Pl'°1IloJ'cl0J13( /) no ',u- -Todos os que labutam nesta Ca�
11 , ,',

"

'�ISIT"A AO CíRC1"IO OPER'FIO
a e, a '"

, d
,- IU,ICLpIO dt- Qll1VI c, sa têm nos limites rle suas fornaseHaltece de forma inequívoca o seu v A U � A t dum Brasil, uno e �orte, e Ul1lao,

t 'l'd d Excelentíssimo sen',,)J' dOllior ",
'

Cd f\' '

,

b ",. G
A

•

-

V' 't t ih I t. b I terventor Sem soceao, sem ranqUl 1 a e e '

,

'

'1' [iJ!"ocurar,o cOHespon pr a con UI1l-
enel11erhO overno. ,1St ou, am'uem, o lil erven"or Rece a, eXl110, ,sr, J1

'f'
b '-

teremos o cHma Nel'éll HaJilOS - eu so sei l Izer a-
roa sna nomeando,os pat·" os di,,

Queremos, tambem, "resaltarV' os, Nerêu Ramos, a sede do Círc�tlo Federal, nossas s�ncera� honuena· �od�1, lançasa;velill a:;� efkiência ela fôrça qHi�o ql�e real e sincel':J1l11:'1l te SI n- ferellt:es' cargos téC11ir()"
c

Os bole-
servicos de saúde públIca que os- I

e nosso maIs proflmc1o res· ln Ispen, U c

t P" fIle afirlllo
.' . - �,

•
A" 1" O'perário" assistindo á entrega dos gel_ls " we incoliltestavelmente

represen'j
(i), - or �sso eu :

, -I tins mensais enviados a Florianô-
sa ExcelencIa esta estendeI}C o a

I
' , ,

, ",' peIto' " que a el1lOçaO ql1e m,e v:H jl('�a n 1- polis e )ublicado no Diário Oficial,todos QS 1'lontos do Estado, , chplomas de SOCIO's benemelltos Mais l�l11a vez o In terventol' �.?- tamos,
, ma nesle momen10 e :1 l'tnOra(l de I d- t tI l. I t'

\T E
", ' '

�e- " J']' H 11 • d' N b " Exmo, Sr, lntelí'ventor, a SOCle- "

"d T _'. "I '
ao es emun1'1O e oquetL0 Cu) qU;iJ,'!1-

'" 0ssa, 'XoeleneIa e, pOl�, e 1",1 "aos sr". 'lI 10, e leI, I. ar eI tO r'�n Uaro,',s usou da palavn, par!1 d d
"

'lense enO'alQll1ada com, tedos os hahlfanFes ,a . 'I'In I e, -:- to e'les têm feito em pról da saúde

jgaVelu1Jcnte o grande aln�go dos; Bachmann, Júlio Fleischer, �ior-
se referi I' ae> papel de destaque s!u: 'J��lli�res adal'l1�s e lilUlsando e _que, 1a11llbe111, a a�11ls[Hb e a gr�d '-I dêste pOYO, ]:2reparando assim o fu·

avradores. l
A & C''/ A ld I B "

'

el b dao que eu lesl'eml1nho a v, eXCt,]. t . d "U N ,_ ,

d
O E t d N 'boa hora: ma rp la" rn6 o .lUZ e an,

que foi reservado ao operanado de verdadell'o entmSIasmo e ra·l, , "pe "11' ll'TI li)J.;!os' 1;110 a raça, ma d,ao so 1'o,e-
s a o ovo, ,-- em, 'cl B '1' 'l'd' oferece a V Excia à sua e a me�ma que ex ,UI ti ", ,

1 ra OCUl�ar um lug'ar dQ destaque no
in t't 'd I

'

t' Cllefe da co o raSI, B '1 l' Sei rdado p"r SI 1 aüe, c,
�

c"

Ctt d l' o "a P'l
c - c •

. ;.8 � lU o pe o el111n,el1, e ,
" 1

no rasl, wJe re ",lia J

Exma espôsa e à sua brilhante I ql�an 0S lles e [pe a�o ,Oi 11::;, "- concerto elas elemais se O:� seus ho·
Naçao, o ExcelelltIssll110 �enhor t Soa eXC1a. fOI -saudado pe.o ope- sábia leoislação trabalhisla, �a- 't: 't festa de ar:te e ':[e tna" amando ° BraSIl � t1'aba�hnndo I mens 'forem rígidos, Para assim t.or-
dOllt G t'l' V'g s tem na "

T' ']i<' d
" °

, COlilllIVa, es a ,

,I· progresso n'lO poden' e ' A -

" or e ,u 10 ar a, -

F d ,r[!rlo raJHllo 'agun es, qUf' pro- liental1clo tambem a im[)orlftnc1a simpatia neste ambiente se;tete>, p� o se.! ":,,, , ',na·los @ sr, Nereu Ramo:,; nao tem
pessoa do Ilu�:tre Im!erventor e e-; nunciou o seguin,te discurso: ,,'1 er:I�'ios onGe o �orriso encantaelor de lilt),�· ni�� ,sH1�CIll rep,1'l1?llr � ll�\peto , p�- medido sacrifício e as gerações pre·
paI em Santa Catarll1a - um dos

,

• dos ell cu os op, , ,

t.'
,

)I'l'l11e a nossa ale- 1,'I(lIICO que os l111pe.e ,I hOlLena- sentes e l)rincil)almente as futuras
l'd' 't t "ue j "ExIlilo Sr Interventor Federal O I t " F leral fez' "as pa IlC'laS eXI c

,", 1 11'asilcII'os
,', �

seus 1 unos, represen"an es" ';l 'I c· , '1
"

"h 'I' C' 1
' sr, n erven"or cc"

gri.a onde os sons maviosos de gCllI os ",I ;m( es)
, ',', , irão cobrindo o seu nome de ben-

(lt'0111, esclarecida inteligência �l-
'", e�i;n1'l'01ndee�sJooi!11v\:eoI'ec�be lIa.cino ai ada utÍlI11 visita à oréc'1J'le "Condc no;�a 1n6siea �ão o hino ele' louvor II iE" v, excial" pelosl 1Inf's""1�':l!V�IS çãos, Bem acertado, pois, andaram

a visão p'atriótica realiza -- nes-' vp I H -
,

f' 1 1
' "

'I' _ servIços (fIle em pres :H n 11 ,I 1'1::1, a'q I '" tIa "icho
t f t

,_

d 'B' ti" signe honra da visita da stlprema Modeslto Leal", onÉl'e DI sau( aJCLO às suas rea lzaçoes e a nossa pa- I," , q'1 istou os bl'azõ o� de .__

ue es q",e, �um ges ') (e c p-
'

a u l1resa reglao o I3S1, ':::- �s " - "

'>. ' '
'

lavr,a é o penhor seguDo de JilOSSG ,l:l cap �' ,'C
e compreensao dos seus atas, co-

'U1;tgn'Íficos postulados JIa CO<llstl- ant,@rld�de em nos,,? Es-tado, Com.! por �Ima melWla e por t1l11 meI1l-
," 1 i b . O'iO':tn- NOTAVbL BRASILEIHü,

" locaram o seú busto nôs hum,
tu'ição fie 10 de No'Venl1lro de H137.' sahsfa�a?, ,e alegn� !'eeebem �s, no ali iuternados. t:\��Oo�:a câaa q��:[ on����il l,�r de O ,?�taclo, No."o, fruto ria l,el�z e brals desta Casa, 1!:le ai ficará para
"Excelentissimo senhor, doutor ,.n?sso� SOCIOS a ,v, exc:a, nosso S'?-I " surgir engrandecido no conceito patr�otJca ��lsp�r�ç:m ��o (,I:l,�l�(.nte dizer a todos que nela mourejam
Nerêu Ramos! - ?�ll,noH1e do� l�. ; c�o-Prote�Qr e �en�f":ltor benel1�r I lESPl':TÁCULO DE Alit1'E E dG mm:lclo, pois crêmos no seu fLI- Presl!den.te �cttllllo VaJ ,.,a:'i, y' llllIte que saibam cumlDrü' C0111:1 o seu de-

vrado,res do MUlllClp10 de JOl�VI- I r�io ,�esta "In�h!lllçaO de", B�m,.l GllANDE BAILl': tu['o, acreditamos Nas suas forças, cen_as gl andJ.Qsf)s como e:<;ta� CJ,lle ver, nã� de�animando mesmo na�le elf, expresso a Vossa Exeelcn-- I
ceUCla, ,A, l1'lteh.g9n_cra e aondez de

, '

. E 01' ue ass�m o 1'leremos, estao aconteceí�clo elíl'l JOll1vIle, em
horas chlficels, para o engrandecI-

cia sincera es'tima e pr0fHndo a- vosso lucido espIrita bastam p(m-�I Na sede ela Harmol1la Llla rea- .' 1
P
f qt 'elo

q
que as classes e o povo" cünfratf'r-

menta ela Pátria A vida está cor:-
, g.r�deçil1léríto 'por todos 0S bene- cos dad,o� para cO)l�pr«eflder quam- lizotl-se ii noite, um magnífico es- gr �Il���de0�1:, :x���são de seu ter- ni,zam COl,11, o ch�fe qll�el'l(�O 'lo s('�.11 Glieionacla à vidá de seus grandes
hClOS nromorcionados nelo setl to sacnflclO enc�Fl a esta obr� de

't.' I I ,'te IJrOl11ov�do po'r .'t'.' , Esta�C? Nat,�,j paI � fOll11al UI11 S )'1 homens, Estes construtore;; da na-
b ,1,<...., A ,;-, j am]]aI'o e ]Jroteçao do operartado, pe .IC11 o (e aI

, ,

U OIlO,
, gramtlco e II1vcnclvel blo(1o, que se" • , '"

, eEnel11e�Ito G0verno, 'I Joil1vile iité o 'filu: de 1931ii nã,o estll'socielflade, pelo Clube .lÜlJ1\llc forte pelo pocleno de suas ar-
erO'ue bem alto para CO,'l,1 elevado I clOna�!dade surg�l1l1 nos mom�ntos

n�oclOnado COIl� as pa'avras, '
, , _ FI

A mas;
°

" , '
" ,,'" de CrIse e' lhe dao rumos seguros,

q d' 'c'd "possuIa aada d� �oncreto em pr,?l e pela Exposlçao de Arl.f)s e 0- 19�t�'lOt�ca, detel"lll1lnar a� u,tels pl'O- Gracas ás forcas imponderáveiS oue acabam de lh� ser Ir,I"I as o

I da� c],asse operana, nenhum plre- ll.ltliclo pelo semtini1ent@ e pela vldenClas que �em 'proporcI()ua�Io o

I Brasil nos seús instantes mais 'di-
d;. Nel'êu Ra,mos prOI1�ll1CION U1�1 d,io; n�nhull1a ií?stitU!ição de b,e"ne- resR'ecebido no 'salão principál, CF1e

beleza: de sua língua",
bCI" S�lJ't() progr,esslsta de Sam ta Llta- ficeis,' qu�ndo tudo indícava a d�;�a.

dlScllrso mUlto aplaudldo, termI- fwencla orgal1lzada,' Prolllc"sas Teve inicio, logo após, um ,•• nua,
"

"

o:regacão e anarquia toma rumos
,

b 1 E 19 d' se ','lc11°' '''a "ll"e]'almente relJleto de 'I '1' V eKC a e 11111 dos 11"15 (Iesta ,FI ,

nundo po b' cal' sob salva ,!e llIu'Jtªs, o ra l1en 11lma .. "111 e' '" u organlza( o lJrograma mUS1CH, ,a :
'I, , '", "

..
,-

� firmes e decididos como a um gi-r a la,< ,
_ ,mãrço de 1935 um saéelldo�e de exmas, fammas, foi o Interventor cargo ela grande orquestra da ca!itos colaboradores do JGSI�me, ante ue se use�se a anda" ról-palmas, o lavrador Joao Schnclder oriO'em esbrangeira brasileiro ua- 1 I dr " ,Presiclenne Getúlio Vm·gas. e, ]lor I g GIl _' p.'", 1, t;.

A se"t'· I terventor Nercll 't '°1.' d 1926' t 'da
Nc.rên Ramos sal1(lac ° pe Q ,

I
Hil'rmOI!Ha. .1.1ra e (lo (fIlIaI cQÍ1st,ou isso merece 0 aplauso c a $o!ifht-, ças aVIsa0 extraordmana de s_uo;

"UI o n ura Iza o em , an es p01S '<

J 'A t" Navarro Lins, q�le 'E" d I d' I"
,

I' pró-homensR;ul1os recebeu as dele"aoões dos .sua ordeNaçã0 sacerdotal, fund.ou ase n QIUO 10 segmnte: 'lalraCJa os g a ta- ri�dad de todos, os trabalh,!Hlores, UHl dos' iuomentos mais gra'H�s
lavrad ' /.' et> �111pL'C,'a- 'no Salão São José, do Bispado de assim dü,scurson:

, 'dores, ele "O Escravo", de Carlos

I
SI'l,llll1 cheJ,es" Se.lall� suhor.hJ1nclos,

da PátrIa só para citar um exem"-
dos c�nIles, oper�srI°t;a'ou de :g, I

Joinv.ile, mna Hm"a, instituiQão, de "Oolilvidad0! ,pe]as -p}�'elloLr�as GOI1'Les, Failtasia, tamhem do "O
N ��ccleRntISSlmlo speleal:Iol,l;tn_!rl��,uto� pio, foi! �'Regencia, Pois bem, na-

, os qual", amparo ao 0p@ral'l0 btasllelro, cio C1ube .ifo,]nv�le, Ijamoma �ra ,
"".'" _

CI tU al110S, - I".. .

_ I C' 4
.

�untos a êles referentes. ENganados jâ ei1!1. ",árias etapas e Exposição de Fiôres e Arte;;, Esct"avo J e MaIl�ana, ouvertu- grandlil ho�ra de apertar ama0 ont,nua na 1. pag.!H�

nacionalismo
Brasil"

do Estado Novo não
�

eo que destroe,
I>

e o que
(Do disClu"sO

t!idade de! ..Joinvile) •
elo dr. Nerê'l 110 IOlleameJlto da ped�a fundamental do IDO-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

. florianB,�.Jis., ".-1940.

J-o-i-n--v""__i)---'----e--e-n-'--u---'-a-r a�no-u:�s e�-�p'a�r"'a��·i·e-e'êp;Tã li a r oTn�
terventor Merêu Ham.I'.

A Gazeta

feericamente iluminados, fachadas de :e,dlficios ,8:. if.'eside,ncias' enfe,i
com galhardetesle !Iorões, vitrines. artistlcameonte" ornamentadas,

davam aqu,t'a cidade um aspecto alaere 'e: fe.s,ti'v-o,. :
_____

--

I .... _. __ . ,_�'-��. ,"

- I

(Continua�ão da 3a. pag.)soal, o .mesmo tino adl11ini�trJt' o"

lUM E 'X EM P L' O' ,!?êJi'31Ciii ��� :sed� d4_S S;tl,�li. 0r:'�J.:ii' )n:VÜe, fel1,10randQ a, necessidi;ld�
quela época surgiu o vulto estu- I�, mesma coragem, o

= espI-, "',''- '

.zaçoes <lO,C,HUg. ct� ser ol'g4_-niza:da, uma 'fejn,

pendo de Diogo F'eij ó, ao qual o I
rrto de SaCrIfI€IO, o mesmo z ope-' ; ,

" I NQS, dias; fesliv(l� �m (ltl,e a "ii, ,' ..
'

,,", _�
,

, �
i", !'e-!'••

mstinto' de conservação de um los interêsses públicos, alesma I
'

,

,

-

'.'
,: '

" '. • •. pUJaçã0, d� tTIün.icíl:>Ú)/, sen',l,c �x- .j;ll,�_i'l.�nt�" d� am?stt as 1'1.� Rio cle,

'povo chamou para governá-lo. A previsão dos acontecimentos, as I Céçiü! 'das ç�te�oril!$ proflssíe- Janeiro, por meio d� qual che"as,
História se repete e Santa Catarí- mesmas inegáveis qualidades de

'

'

, ,Il'ais, prest� a, :Vo�s� "Exc,élência,as '>;é, a� ',cOnhecime:iTto de),oclos "o�
na no' instante que desejou escre-.' chefe. Todos aqueles que contribuí- ,(h�)ruenag�l1s � que y o�s� E'Scele.p,. brasileiros G que prcduzímns, ,

, ,

ís b
.

1 di t '1' t t Joinvile, encorpando um só bloco de pensamento '('l' Cla tem, meg,ave.l chreltQ, n..\O 90= ','
' ,

t
_, e,o

ver as paginas mais rtlhantes de ram ire a ou me Ire .amente para ,
'"

, dlamos detxar d-" tambem, e',-,r,[�l"es', que somos c,ap;azes ue f�,zer, 'Idel"
sua História chamou Nerêu Ra- a grandiosa recepção �]p que foi ação' em torno a mais alta autoridade do Estado- e presti- " , "". ,-" ""1 , AJ.

bí
"

mos. Ha entre ambos simitucles alvo em Joinvile, o sr. Interventor, giando-a com solenes e inequivocas demonstrações "de respei- sár aJ10"S� solldariedade. 'ef;s.� que fQI rece Ida com. grHnde,

tais que não me pOSSO fugir a um deram prova robusta de que estão to e apreço, praticou gesto de dupla, e elevada' significaçãó. "

Nest,�_ recinte sti il:?:pe\'� Ul� e.ntus-ia_smq pejos "e.ltrmetitos qU,li
paralelo, Tanto num como noutro' compreendendo o momento histó- 10:eal -'e', €i de be� SeYVlr �® lHI�>;i3; ctin>;Jvõein :.1, índústrta e comêr;'
I 'd d

•. Prestou; primeiramente, justiça ao eminente homem. Estado e" ao. :BrasIl,. i', ,
"

c�o
1a o mesmo amor entranhado ao : rICO que passa, an o o seu apoio "

"E' ',)""1'''" ,1)'*""" �""",'Ü,I'''''O',''' "',(,; n"',''',''''',' ,d;;t,íIU,ela Cld.a,de ..
"

'

,

seu 'Estado e ao Brasil; o mesmo incondicional ao homem que pela publico que a clarividência do Presidente Vargas, conservou " .... "U' .. ",1 � '" " ... ",,,,,..
'l

eumprimento à palavra empenha- fôrça de seu pensamento e pela ,-á trente dos destinos de Santa Catarina.
" " E9t:;iclo. e, a(l Br�,s;U, �(J()t<ir.u.os. cn- I Em segtnc a fOI lavrada uma ,ata

da, o desprezo absoluto pelo despis- energia de sua ação, honraria a
'

l�O Pl:O�Tá\llla..b�sJco: -;;.0 ele f�e�- : ,;ju:;líjni!<r1.i1,� por, tOi1o,.<:, Os presenJeR.
tamento, a mesma hómbrIdade pes- mais adiantada Nação do mundo", Denunciou, por outro, lado, aguda cornpreensâo ,do ,ht�r ijjS c1�SSêS pa��?I!alS, 6l CUJn' vNO SINDICATO PATRONAL..

momento nacional, inconsentaneo a' atividades e, maniefesta- prnn�l1to {�el � JPa;tn()tQc�: f!�· tQcta,s I DOS MADEIREIROS
'

D· d I
- _ , aq_ 1elS: ferJe:r;uR, estaciq.us e, mmn-I '

' -'. -., \.

ISCUrSO O nreeventoe çoes outras que-nao vizern a tranquilidade social da gra'I1de G�:P;;üs, que, �he$' dizen'i, rêSpe'it\�, De ln�ethato o' InterventOl: e r:L!a
.

. ,

'

, . --

I familia brasileira. O clima politico do nosso ,paíli" em ve.rda- A VGSSi;l. ,;sxc�!ênciq., CQll10 �:", c�e·: 'cdll:Htlva, vis,it;;t:ram ,<l; sed,e do "Lu,

N',ere"'"u' R'alUo!
de, tornou já inviavel qualq�er desperdício dê en.er�ias çom, ; mais, alt'a"_S,

. ,a:utw;i,QÍ'ld�;; de ;!3all.ta. : l:iú,;,itte, ��tfQna:1 elo::; 'Madeireiros
atitudes dissolvent'es A 01" 1'f' t d E t .d N ' Catai',ma �e, \iu �als" ..... , e:nVl�mQ.s'i. ,< ".

, ..'
"

, ,

. o S JVlV Icao e o' s !lldQ- ovo" Q
i aam ,regular:iclade, ás, Cit<;ular�$" ou �nde .f,el �l1aU�PJilia�O o seu re�t��.

No banquete 'que lhe foi oferecido pelas classes conserva:" proprio indiferentismo - a c,uja sombr9. era vêz,o ;ie' aç13-, : Boletins ,eoU1, que,' a&,sUh:lame,nte, t\!" tel1çlo o Sr, Jose 'W(i)lff proferi-

d d
modarem as .paixões germinadas de insucessos, transatos e a : instruim,o.s Q,,s. as:sG,"(9"dQ:s da'<' Ôr�a· ele, Q see:U,',iilte discur:::o:

oras e Joinvile e que se realizou na Harmonia-Lira, o sr. dr. �., , ,,- - � ,

� fraqueza dos que temiam de9sões á luz da responsabilidaq,e ; nizações Çle elas,se� lOO,bl,'e,. ÓS .:elts,:, "EvCel�ntíssimo 'Senhor Do,utorNereu Ramos, Interventoí' Federal no Estado, pronunciou o d Pt'"
- ou se ativa no contagio eqvolvente que trescala do p'a- i "eweFes pa�'a ,co� .a_,

,

.. t'la� r.re,rêu Ramos."
"

'

seguinte discurso: norama nacional ou se estiolà na solidão introvertida.. j E1U
_
assm1; �):l"pceden.d�, ql!e,re-< Com grande, ,júbilg Tecéhemos 'li

Senhores, ' -

- .

Converg' indo todas as,' fontes e'stimaveis da, sua ",pi�
! mos nao, so�ente, de.mon13tr�f ,.' ·bop..ros� vi§it� ele, VO;ssa ;Excelên"

É sempré com entusiasmo patriótico que penetro áS por-I
"

i nosso ,r-espelto: e; o: ,n�?,s(!- ',a�,'l�: "la a e:&t-a, stí(le. .,

"

'

tas do vosso Município. Tenho aqui a sensação nítida do tra-I nião' e carreando a �nanimid�de das suas ener(i!ias criadoras', i ,r�entc;) as _lU�_s�n�� �ut01,�(t�d�,$. m�S'i! Desde 1931 os dll'lgentes uo :)l{l'
- I para uma diretriz comum, Joinvile, nesta "HORA SOBRE.. i �nd� 'proporCi�ni-las um rne�Q de: � ücatQ Patronal dos Mildeit'ein'3

balho fecundo, da org�an�zação eficie�te, do equilíbr.io intel�-I MODO FROPICIA- AOS CONTATOS ESTREITOS EN" i,c�e,ntlficar-seJ�e �orn9 _a�, I?lt'�to, de Sa-.I}ta.,flCtarina ,têm �stado (,ro

gente das forças economlcas no sentIdo do bem estar coleh- �

TRE GOVERNANTES
' ,,;nas d.a,.A_$,SOc.la�;Hl, C(WJ�).'cla� '�í �ontacto permanente, com VC33J,

vo e do engrandecimento do E9,tado e do Brasil.
E GOVERNADOS", vanguardeoU ; .I�).duscnal,de ,Jol-nvIle. � ,d;Qf; SUl,dl:'i �xçelên�ia e seus digl}oS �ux_i!üu'el!

um m0vimento que meréce ser imitado, já pela lição de, sa- ,�atoS:'Pfltrpna-ls" s�t�sfo�çarn, pOI, It� Governo ""1"'- para a so',uc;aQ (.]OS
A colônia instaladá em 9 de março de 1851, com emigran- dio patriotismo que ensina,,i� pelos resultados que há de co- ,'Lml�nmlr t!m .se�t�d9 aM�N,e,nt�� }l'oblelil,la-S,(jue afdam a Classe ma.

tes suissos, alemães e norueg\leses, e: que recebeu inicialmen- lher num futuro bem proximo. :nac�onal ao cl!ml?�t\p.en,li.) il;aj), SU�Si :leireira" fi, qua,l" cm!! seil tratjalhó,
te o nome da princesa brasileira que o príncipe de Joinvile de,s- ,obngaçoe$ �sta�ut<ó!p��, oontribue decisivamente p;u:Gl o

, Do desarmamento de; prevençõ'es n�m sempre justi" .

1
posára, nasceu em verdade sob signo feliz. I

, , '. "

�

,,: "
' "

_9.rta eC.llUelltQ ,

' da, eco\1Vmi't <lQ
ficaveis, que estancavam il1iciativas e tolhiam entendimen· E':l:Cç�lent_l&;;'Hll9 Senho� D9�t(,tI' ft,'Q.$s.o Esta,d.9 e do" ,Br,.asi!: '

,

Já 'em 1856, após observal'-lhe cuidadosamente a vida, lhe . t ) N
-

�
- I So'" '" � '" .,

- .

, tos tleCe1;sftnos, lucrará a familia joinvilense o ambiente, "ereu mo:.:--"" _l ...Q" :,1:�L9", 'o., "_,E todas_, as vezes em, que nos te.
notára o Presidente da provínçia "bastante civilização, harmo- trar.quilo e are'jado que êsse3; estai.os de â"imo :er2m, Nem'

1[(�SS:à "gcele�,!I� ,pelo Jtrllltj!! q.uei mos dirigido � Vossa Exdilência-
nia entre si, muito amor ao trabalho e satisfação de aí esta- outro p2Ico, que êsse. cirques.trado por cord;alid�de isocfona,.

ó .seu b;ne-l�e�,'�, l!oyerM. t��� ",?udemos 'sern�r� �Q}watar a visão
rem". ",' I ' . ti�tt0. p01 J_ôll'l.'V,:, �� p'ela �?-:iIl.lf!,; ,egura, �.,�cl;mY'ldel'l�Cla e v ac.ê-rb

mereee e exige o labôr íecundo e patriótico do,; ioinvil�ns:es. ,cenCla d� Ul1'i� li- }nml._str�ça,Q ,que" ,,los l'i.eI.tS c-onsell:tos que '.bem der ---<
De então para cá, com o progresso, mais e melhor se acen- P d f b í' "a"do «,,,' ,

' , '

t ... " s�" "
' '.

ostan o-se ranea e, lcalrncn te �,o lado di) i.lustre
'

, ene leI �1 "'� ..,1.: elXl�n ç "I)._? l:i-;:, il1onstraq,l .. espelÜal atenção q�le
tuou essa satisfação, êsse am�r comunicativo do�joinvitense à

I õarriga-vefde que, não há mpito, ds�prez&i.va injunções de i�stado" e �p'Ol'lt�d'i.l em. tod� • V'óSB.ª- e;&celência devota aos. COI:i,

s,ua gleba, que há sabido fazer culta nas e}{pressões dos seus toda a s0rte para atender aos reclamos superíores da wa :país como uf.u �eUlplõ �', s��th�\ ,)�lf1<.O$ prohlemas dês� l'amo '(I�
sentimentos e da sua inteligência, próspera nas realizações eco- t

' " ,Estamos n� me.�el1Ç�" d�, um, �d� �t rd,ad-e dos seUs patl'lcios,' ,

pacifica e obreira JDopulação,r Joir.vile reatírmou tambem. á ministradel' (1'1:l�, ª1;iSÇult� .to,d;.t§l �i .<l·"i, �. de ulu,'lado,' tenios mei'é.
nomicas das suas lavouras e tias suas indústrias, fecunàa na sua solidariedacle e o Seu apl�uso a0 destemcros,a Chefe. _da. ,n�c�ssidaâé� ;d� .�u{' .t�n;;i:, ..e gu� cid!) � h.ol1ro�a confiança e,o apôfo
fôrça criaclora com que atrae'l teneficia e valoriza pi'odutos de Nação., ,�'eahz� ço� í..U�el:�g��c��", é d..éy()�}lí, cie., Y<'í�S�,",e,xcelêne;ia, Oi todas as 003,

outras regiões. O da flo�,escente ,'menta '1$. Just:�s a�rM';;J.ç9�S_ ct•. ,seu "ãs'" iniciativas, �,de...,,-outro ,lado,
exemplo <

cidade do- norte. ob;eti- '

1'If'\ViO'
" ,

'f d
Os homens .de g:ovêrno dominados de sã intenção e pene-

J '!"v'·.'", _
'

" (lQ.'S t�mos es orça o para que, ·�1lb

t d d d;· b
_ vando, no congraçamento de[ tades os elem':l1tqs bem inten- ;' P�l� re;lt!'!rad�ê :Y�;z:e.�, t!!!Jnp� , re� q� auspic'ias-do seu ,patt:i,ótico go·

ra os os seus devei'es, eparam aqm, na cola ·oraçao e n<D cionadQs, a sabedoria da parabola das varóls inconsistentes, ,cort'l�Ó � _YQ�,sa Excel�n.�_l�.,l)arJ. a v'êl'no; � ind(l,stria e..o ..col11écyio,ma:'
dinarriismo das classes produ�oras, elementos de ação impres- d

.

1 d 'd
.

' .,' " 'soluça0 de p,rohlem�s., "',ue Sê!,n;�.là; ."'il'e:l·v,"oe'''''' ,S:""'t"', ,C"tarin" ve'''l
- , quan o ISO a as e ln estrutl\;elS quando enfelxaqas, ficará . 'ia ' "" "Q .,.... .... "'.. lO""

cindíveis à marcha e ao desen,lvolvimento do Estado. ,'h'" .' ciol1a.m aI'!- �flei�l!lte,
.

��eu,!6l:;i-. satísfeltos as suas justãs aspira·
A t 'b

,-

f' 1 d
' "

f'
,.

f' d I
na Istona política da nossa; terra a assinalar luminosameH" i me?{o ,cla. lhdu!3�rlQ e de. c'Qme1.",{',\.g.! çõe.s, e atend4dos, nas. suas llecessí-

eon rI mçao Isca o mumclplO 01 no exerclclo .m o te um periodo e a envergadura dos homens qu· '8' de�taca- ' f1. nps:so. d�vE!r l�esaltar, que�Vai3it daçies. ,

de 4.060:000$000 para a União e'de 3,569:000$000 para o Es� ram tão singularmente. "
' 1

' ," -

"M s� Ex:ce�ê�cla !lOS tem.. Cc>,utlfiUa.;!- ,Un1í� da-s no.ss;;lS, lyriucipais 1)l'eo'
�

tado tendo a arrecadação municipal atingido 2 000'709$llOO�'
I

"

mente; distm�Ulda ,cdln,� ,rua;.h,:,>n:- êupições--te1u, sido ,a de-reunir, e.ll
De si mesmos retratam � gravam êsses algapi�mos a i�- INAUGURA'ÇÃO no GRUPO ES-, o seu' discui'so,

.

'feito ao Íll'lprm·.i- ro�ã atençaa e O .seu deç'i�,J.(i9 I tÔl'll.6 !!l�s,ta;,enticlade".de,�da$S,e" t(,.

portância. de Joinvile na vida econômica e financeira' de santa COLAR "RUI BARBOSA" 'so, foi muit0 ét121,éÍtldido. Os outro a.lJôÍ@",e, assim ,rIOS_ �Ait11ó\, e Hl��l� �6.s ot;"seu,B ellilmeptp�. v?}�Q_Stl$, �.
, \

I
l números do )í,ó ram c n r ' t;va�, ,�cad.ave,�, i�j.��� e

� c�m Ul.i!VG{ ,{nIt de,;(i}u.e,,, desta_lf:t,ll ;UmiiQ. ,�� It,!'
Catarm,a., . _ Durante a estad' do T N .', " 1. ,g" a, p sta A'1 iperfeIçao, de.SQb'qg:M;l\QjS dQS"n�1s' ne,hs ,de,�loI}:a,pl'atlc:a.,_SUl'J�,U1:�I�

Dal, por que heI procur?-do auscultar-lhe as asplraçoe�, ' ,a ,,�. crele_� de Hmo ctedlc�dcr ao. dr. Ne 'eu IsOS deyer�s, , .,' , ,

"ml!!nilores-kléias,.e . .ii\!g�ti?e,s,dig�l:is
dando-lhe, com alguns melhoramentos de valia, a demonstra.- Ram�s em Jom�ll: fOI �na�,;.ura: Ramos (aclaptaçao), ApóteQse da�' ,Por .l.sSO, ,apr�,��LtW};tá. � .lw�tTJI� 'd� sançã-o ,dos Gdv'êrn0s do PaIs e

ção do apreço do g'ovêrno à sha atividade realizadora a servi- do, tdmbem, _o Gr upo Escolar RUI letras N e R pelos alunos ' lati. i11dad� <!.� hl)P-I,os.�, ,VIS1� �� _-est 1,·::10
E;sta'ciQ,

"

' " BaI'bosa" Ob (1cd' d'l.i' "
" AS$Oclac.ao � pednn.os Itcerl<' Os 'es" I''ir]" obt'dos' delTI0n"

d E t d d B 'I
'. e e en o ao mo ,,? do Sllvell'a e Leonór Silva aj'h . ,

"

"

'

, ,,- cl :.-. -.�'
' ,I U WIIU<'l:!, .1 "" ' _"

ço O � a o.� o. r�sl. , , . . A' • elo tbo- adrão ue é o Gil])1 E _' " ,
,

," t ..� para IeJ)1brar·lhe, a sollJÇ�9\ � �u- : ti'ani:, ü,eguívoc,alUIHlt,.e, 'de.: qual
Satisfez Ja Jomvlle a ;sua antiga e Justa eXIgenCla de llga, I colar

I "Jetúlio v�r as" Ó Gr� )0 Ele. Pa�1delI? .pelos alL\l1los Ver��ho t�'os problel'naS,?é ,real l1n�,ort�· \ útil � ,indispensável a, H'manaçá0
ção ao grande pôrto catarinense de São Francisco por lJ.ma ro-! ,,' , g" " p, fl- SIlveIra JUl1:or, Orlando Sil�ra, 91a }1)ar� :� pog�a cldad�, .tlu,�., ,.�e, 1��tr�,g0.vema.nt�s·e go:ve-tnados,.,
dovia que lhe movimentasse com facilidade e rapidez o comér-

céllar Ru! Barbosa apres:nta 01�- Bento Garclà � Arnoldo, S'iIva. ]am .. '7 ,9. hga�ao. �eldéfonl�a.�!lt��. l
eIS _que a classe, que temos a s�th'

• • • • '. A. _', ., tros, melhoramentos que o Cl,d��:n· D 't'
- , '

'I' fI' , ,mumClpal, peurnt11'1 <'l aos- :lOl'ltvl. faç,ao, ,d� .representar, bem' com·

CIO e lhe mtenslflcasse o mtercamblO e as relaçoes. Obteve Ja f'ca o'''· t b 1 .'
emons laça0 C!O, va or "SIc6 (te lenses pó,detetn fa'I�r d�s IiillQ$ re-) pi'eecnde que âmparadas pelos ,1',0'

O seu Centro de Saúde, onde as nQvas gerações aqui nascidas
I m como

,Pd
Bnelro éS a e eu-

u.l1�a raça pelá turma d� educagãd, sidêtl'ci�S' ó}l,. �st�b�léciment6�, '-e-J del,�e.s P-úblicói' �s, Suas, legítima

para o Brasil, e só pára o' Brasil, irão receber' os cuidados que
mento escolar e, sua classe n,) flSICá e, en,Cerrandõ, o ,pl'ag,ratn:;:,t, o�çotrelÓ ,aere\l .,...., çpm ,;! ,termú�a, �l'eín:yi<;lic.açõ;�s. "

"

.
. t d ' , t' 1 d M' d' .. �. Estado.' I HinoMaCiol1al. i ç�o das obtas- do _campo de ,��'l;:j',1 .Ac,eOlTI.'t?l_e��cla<;l,e.- dós _pr�j)lelin�:

O revlgoramen O .a, raça es a rec aTI?-an o. �us. OIS grupo;:, ,Ao penetrar no recinto do GrLt-': '
, d "

'

(}
.

; çao; � o tratl.�l)órte ,qM 1ilªla-s... qUf!_ftl':JvolV'e:m a r.tlvidª,çl� made;irel
escolares, um �a .cldade e outro na VIla de PeClrelra� descerra-,

o foi o Inte�ventor Nerêu P.' _:
A �l�LIO I mc"", �O F RtJ1\$ '1?�tals pelã9 lm���. �l!';tel1t�s, de )xa'dernandim1 estudo serêno, cuid<l

tam as portas a Juventude que se prepara para a VIda e para l P , " !_, Te1l11lnac1a a. solel11dade d. 0. G.ru·; Ol1lbus :ntJ'.� ,}Óll1mlé e CLtl'�Ü�à; f doso, pl�.tl(:lef:í.té,- que não se empol
1 't N 'I d B Íl 1

.• t' t· t
- mos Vlvamente aclamado pelo;; e� 1)0 Escolar "Rtll Barbosá" dU'I"'1U �fI' -- é a reahzacad dO nossa vélne ""'"é Rot' solucões anare-ntement

a, u a, a VI a e aUá a Ja es a o ercelro em cons ruçao, 1', 1 ' ;" --
' ,c C � 'l:i_ -

-

,I' ,

'

'd'·" .. _, ";;" e' .'� (�. ; ", �',."" '.'.

A b, d \ ,t 'd' ,'"
.

1
- . .

t t
co a[€'s e pe o povo que se <lC,la él InterveI'ltof' Nerêl\ Ram6S para

8.011 1?, �, Q, ra�ag(i!m n(\ _.;,.lf", ,á ': ..atls atpnas, as gualS, nasceria

.

S O IaS � ahe l� lSpensavels a clrcu açao mm e�r�p a
va no local. Após assinqr o li',l'O ,

" "

'

": ChOeIl'� ,e um por�o �deg,1..!ó!(!'i) ,�!3 ,:CDl'lt o vrelo das .. decis,6�s al"r�s.S ,'\
d.a rIqueza aq�� l?roduzlda ou �cuI!lulada, ��e�tam a vlgllan- de atas lido elo diretor elo esta'

o
.

FOI um, onde l,naugUrot;t � BJ- n_�ees,sldastes,de', Jómv�l�, ,""" .!,... ,��� d� 6' �tnenós �v-isada�. "Por' iSSó

Cla do poder pubhco. As comumcaçoes rodoVlanas com os mu- p,. . '. bltoteca, tendo usàdo da, palaVf� tlad�" J<?11í]V.II� "': ItaJ:ll, nel,) l_;tp, : naQ podemos pFoclau1ar, que tu�.
nicípios que demoram além da serra estão sendo asseguradas b:leG!mento" sua excl�. �SSlStlll i'l os s:s. drs, �elson �é ;SóuS'.a QUi" tál, J<I: nao; e �11a� uro,ª"_ !)r,0me,�s�, já, �steja �atisratóri�n1en:e reSolv!

d ' t ' t' b Ih d f ·t· E t d bencao, elas depenelenClas p�10 maraes, JUiZ de DIreIto e Mari· m,as. uma l e�h�êl:de, ,

pOI qu.�ntg 9. do, m�-Il podel'l1Qs �flrmal \1ue !nU
em mo o peJ�ane� e por ra a o� e 1m lVOS. a ,es ra � revm<'J, d. Pio de Freitas,

.

BiSDO' ',' ,..

_ ,

govern<,! de :V0ss,� Ê'xcelênClit Jól ;l. ".to se tem feito, e;_ Q ,que 'i't'! fez ctH

que vos aproxl�n�ra de vez d.a _CapItal do Estado sera. contl-' Diocesano (ue )ronunciou brev'es
nho ��bO, advogad�, as _quaIS n�(_'_" const_:'U1y: efl:P\)<V� d� l�etad,e e .s�",:,�'�.SP,OJ]<:l�.aos,int.erêSses.9a,.claSS!

nuada com o ammo e a declsao de em pouco entrega-la ao _' 1, ,I, _ '.
I'Wne'!laI a111 formosas oraçoes. Ago....· pl'opoe t�rmm,a-l� a,te fu� dE> ceh ",,$ llçoes 80\ s�t<l. e:,<p:eriepci!l,

, � 1 b '
palavr as de felIcltaçoes pela man- decencló à. recep�ão q\te lhe f.oi ren� imo., �." 'Nãe pl'ec'isam,os enúmêrat' fato

VOSSO servlço e ao vosso a OI. ' -

d' t b 1
' , "'.

, ',p � 1 'V "E"'c' I'
.

f'�' é' ," ," �", '

' ';1

I
A

d' 1 :' d
_

'.' tI'" t r.
guraçao e ll1aIS U1'l1 es a e er:l- dispensada e congratulando-se p/h'. '

oe e, ,os�.. "','� e.llg.,� .,10 -:-' �l'-, P,0I$ todos eles s.ao b�nl �.ól!h�,eGlI'IO
._ n,:_ocô esses lp,omas a aça? gôvernamen a n",s a, _e mento escolar.

< :
,

"

, ,N �9 de que i, Jl.Qssa, 'pa.l�"t�, ,z', qt!edJ._'r� ,demonstrar a c�edlC.açólo 'lU

gla<2, n�o porque defmam_ uma atitude e documentem orren-- Seguiu.se ci hasteaulGnto da bano
aquele rn:lho:.ame�to � sr, N�re,� ,� � ?:ll..vr.. ',�e' ,tDdO:5 .q1J���l!$ ����� ,tij!4ell�éritó G:0vêtt1;O d�,. v0�S

taçao fIrme e segura senaa porque consoante o conselho do l'
.

I I I
Ramos plofeull bxeve$ palavr;i�; J_oll1vl].e, lab1J.;t�m, n� ll!l.d,u;;;tnól. e, e;.;:celemna ctevota a0S madelI1e

,
' ,

,

'.
, ,,' , .

',' _

celra naCIOna
,

pe o
. nterv�ntor NA ASSOCIAÇÁO COMEfRCIKl.l �lé 6;nn-6lõéie � sinc�ramef1té ,cl!'í;,e; c�t�rin.eilsis, ':, .

prec�,a�o,e l,ll?ado Plesld�n�e Vargas, aos admmlstrado[es cum Federal, ao som do Hmo NaCIOnal I '

. _ ,:' "
.,

.

JoUn;,l ,�q���l('le,z�, �1r� lléS,$9 ,JJs't�dEt 11� eond'inüdiiide des.t� i!arn1on
.pre dlv�llgar as suas atIvI�ades p�ra que tod?s as conheçam, executado pela banda de música do Na ;AssOCIaçaQ ComeI<m,l..l. e '�B- '�', (jo Br�SLlj --::c: QI,ot� esp(jn.,�r:te�.'.e �a. e ele'l;J,da cooperaçã_o:e .que,n
apresentem as S�l�S su�'es�oes e, desse modo, mtervenham na 130 R C., tendo a aluna Zilda ,dustnaI de JOinvilé foi ó JfMt·, ,e llTl:b�bld� (l.e, sJnce�� e x��pey�?' d'erío, :l,qvir ,<tIS benefíciQs que�tr
marcha dos negoclOs publlcos". Gomes feito uma saudacão a:o 1);)._

ventor Nerêu RªmQ$ l.'�:ç�bidc .s� �::,:tl�l(l.,:_,� �Ee}J1'T�fUI!-.d� �'il\l11�'It!os U0$ .d�:?eJalnos, p�ra.:o prog�.
A h ',b d ," contactos estrêit0s p.n- , -

., 'I
d- I

" .' ,ç.<;!'Q ;;t, vos". "lXCel.e�C�Q", , ;;.0'ci� �tlVldacl� nladeu:tnra e, ,pp.
,

,ora e so r�mo ,o pIoplcla aos - "Ilhao, ! co�. 19naruent: pe � ?U'�t��?� e ,�';l- , AJ'),�,Sá,!.. rei;:_ldo �sl?lnyi! de 'Vq,'iU3,�, p-alrnente, p:lfa, que se fWtaleça:
tre governantes 7 governados., , . . (:om a palavra, a sra. Chiquinha ,IilOCl�dos, preSIdindo a 1õ�'S€ao �nt:.l,l) E.�celencl� .n�Ó passar� q,e�sper(!t, éç{)nO,ll),i� da 'N'�ção e der Esta"

.

O desapar�clment? dos partidos polltIco�, que, n? se_?br Rodrigues, presente a todos os reahzadà,
, b!do gue @�; os h9Jllel1l� (4es-.t_�, �<l: E',i-:IDo:, sr. ,dr.' Ne_rêu .l'tam0S

aVIsado de EmII LudwIg," costumavam abollr a medltaçao � festejos pronunciou um belo 1m.1 Com. aí p,dªv:ril9 �r, W�PJl't��· Sª,t'�1i/�:n.�Q�,.1Jm-.d4seJ(j, � ·,,�e-.rS,�rVlmO,tWs,01�.oportU!lld?-de:pa.
destruir a harm�ni� dos gue ,?e def�ontavam", porque �s lutas proviso' em que enalteceu à �J,;ra Met�; seu preS�den�te" p;rli!liun�i6�J �:��;/11�li�&�Jae�1��'�c�j'�Gl��Ó��S,I��i:I�:rp�1::r���o�X��:c�fn'c��!)'
eram antes dete�mlnadas �or J?ovels �e natureza sentImental de gi)vêrno do sr. Nerêu Raru.o�" o discurso que abaIXO tr�npereve,,' f!sf?�ço e (') i1(Í�O••

W�,b.�lb,0, f'�,r:;( a: I�nodt!stf hOl1lenag��, t ,que de

do que por m�bvos dou�rmanos, abnu pertas amplas e lar- concitando os alunos a que vis- mos: féhcld�cle ,d, Pa�tp�. , , ,e • ,'. ) ..mos 11!:HJ�1.U'al' O ,retrato de, �
gas,aos entendImentos dIretos dos que trabalham e produzem sem seml)re em sua e,xcia. o beu-I "Excelentíssimo S."'R""; B''etl't"'r' ,N�.�felicHl��e 't��f r!tn� ,�'\i,\e- la i!:x;cde.nel<l na saJ!'J- ,das, $é_S�Q:$'

'd'
.

'd" t
.

'bl' , . ,"
-

- - __ '<"'_'I.' <, ,','l. enc,ol1Lf<lJ)10$ � iLl1. l� ;jj,çi(O ,<\08 -nes,' das ne$S:).S assemblelas� � ,J!<.,
com o� qu� lr�ge:rp e ,a mmlS r�m a COIS� pu �ca. feitor da terra catarinense, o qual N'ereu, Rmnos. . .'. ?e$. i��óli� e o .. t1�pª,�'Ó d�,5, 1��,.s.s��, ,lI,tô tem, p,or fLm' ele,mo,nstrar;1.}te'

.

AI �sta. u�a das grandes foIças de penetraçao popular do vinha i1nprimindo um run1Q 3egü.
I

�
As Classes p.atrên.ns de Jou'!vlle !Jft�,r�?s��.:,l:'er:qqe 06 MS_�{-)f5. id��lS 'liéSS:� :r.tidã0 pela ,mª,neif�, ei

regIme mstltmdo pela Carta de 10 de NOiVembro. . 1'0 à instrucãó em Santa Catarinà, tem" neste ll.1?m.eHtó" � �tl;U!,d�. se
, cOl).sJ"tl?s�ncl� rturn:a U11é?1Só\ Iváda COl},'!. que ó se\t- gO[yêrpo te,

As I?anifestações entusiásticas e vibrantes com que ,qui�e- " __ ...

'�'
� �oma de poder VC�be�,!�ss,� 'I!.t{- v��tar1e �le benlG$l!r'tu�'��s�l�SJl � to,(jr��PdnclJe!ô �oS i-��rêsses.eta

ram regIstrar as classes que representam a cultura a mdus- Agradeço-vos a oportun�dade qUê me destes de mAis tuna PONl1.1� 01$ :ttoa:�"_$,, IA,�I, <,:S�� ..'

s:� (�]1S�lÓS ,cto5 m�O!d�ll�l:t'.0S ça;�

t
. , '.

t b Ih 'd d J' 'I
'.
h fI'"

. "

'1 ih el"
. - -

- , '-_ Gonf'l..w4e'1:p crul1 .os �1'�i?J.'lQ,� �)}<çe" .rltl..eM'�S, ,

na, o comerCIO, o _ra a
..
o, a VI a e omVI e" _a mm a pre- v�z a ar a c�nselencla Jomvl ense, para ,e lZer cpm. o cora... , l'esst.§i ç_l! e'c�n6�ía d,ó: 'fi;ls,t�dê'e cl� .- Õ s'�ü r�lJ1ólte,; jun'l�m�l1;te" ,CO

sença entre elas, sao maIS do que demonstraçoes de apreço çao que prossl'ga e red0bre o seu ,esforço renov�dor, que não e�l'� N'�çaé. .1» qt1t,.inç!itp JChl:!f� d:a Naç,�I)! Cjt

pessoal"; porque são testemunhos eloquentes e indisfarçáveis moreça e aumente o seu trabalho. patriótico em proveitó dO -'- -

.

j� �1.\::\,1.r�:m:o,s �êst� reclUto"

do espírito e vale propósitos de cooperação com o poder públit::o. Brasil, da sua língua, das suas coi5a�, dl,iS suas tradições e' 0:0 .
" �. �t-,_��, t!i�. "t.,,�""�·�JQj ,

é fiõêi·�,rr�Qt:;' p�rl - aB'V:�va!I';no�<'�tfa
,

C '

-

1 '
• .- 1 f t '

"
, d� ,l.,.I)Q:ustn� de J()1EVllt� 'l!�ud.... mqyl�Rpl ,('J1.;,e G l�S}- "e ",a •

. om. essa Gooperaçao �cra o governo ,que s� esc arece e seu u mo.
, "

.

A. , ,
•

'

., I�nde (j�tm.ne-ng� é, ,0'- �r�Sn.élt9' 'J�r���t. tem �
• �over'!l�-lo;s,. ,_

eluCl�a so�re assuntos que lmpo�t.am ao Gxato de�empenho da .' O p,restlglO .economlCo qU,e conqms�astes de;_ntro e for� ctn
I
lJuLst1'e:' flUe 'ê Vess'a .��etêJaei.a"; ! ..ss-m.'l�qQ penoàQ , hlstO!,:CO r

sua u�vestldura, Lucra a coletlvlcl.a:Ie porque ve postos em Estado e um� força c?m destmo a realIzar., é sob.re � qual _re,
_

Se)} ii,pl��;S:(!$ .;�f�lJ3:" �r. Néf.ê'ú ;�tra,vessam..Qs, ----:- ,l:?��,ns, (il� l�.
equaçao os problem,ils que lhe respeItam ao bem estar e pr�- pous.a tranqmla, confIante e orgulhosa ess}�, br�v� e boa gente ,6àn-W� in.�Ôl(')1J t\,n\).cl�,}mlif.erv:1$� ;;:�PJeflfá,o�f:��:�lcit�s�iissad
gresso. E lucra finalmente o EstadQ porque sente compreendl-

j
barnga-verde, que nos seus impulsos, nas suas a.mb�çõe$, !lOS �!� _q\!� �en,i�!!J.,� P.�fl,�l ' i.mp§r� PQ':; üm J3r�sil i:wdl:fl'€)sO e progT,

d_9s os seus int.erêsses e pratic@ldos os imperativosda eonjuga- seu� s�nhos e no� seus anelos, integra ô sentidfll ét)J1�trutor éi'I'l... !�,�1t�..g:�ey'_�������_:'�f���,,Á��.�à.�"�jtí.t�,_�iJ:e 1l'1�r��j�1l·lI. :l,�tidlll. d

çau das suas forças e dos seus valores. pavllhao do BraSIl.
,. ���<"<M.��al.'• ..r�'''�t9t:t�l�ie'Jj', ',çe'ntlrtuá "'3- 5a.lpáll

"'_;.:.
�

h�� �. ."
1 '-l'
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'(C tl ãe da .1a pag) crítivel e iluminante, como lima I

C Ion muaça • _" ,Clarinada de fé e de patriotismo, ! O unashomens do presente e que serao dos homens e mulheres do traba- ,

abençoados pelas geraçõess do fu- lho, da juventude e da mocidade
turo, ' escolar e esportiva, eu pensei em
Eu lhe solicito, excelentíssimo Miguel Angelo, e exclamei, de mim

senhor doutor Nerêu Ramos que para mim: Eis o artista maravalha
aceite esta síngeía hornen rgom do do diante da propria obra!
Sindicato Patrona i dos Madeirei- Sinto excia., que Joinvile desper-
I'OS de Santa Catarina, e, certo de

tou, .palhetada de 'ouro, e sob a
seu assentimento, convido o ilus rapsódia empolgante que anuncia
tríssimo senhor doutor Prefeito do

o esplendor de novas horas, ergue
vrunidpio a' descerrar a Bandeira

a prece pagã dos dínamos roian-
Nacional que en-solve' o retrato de, do, em tentáculos de aço o fio in-
vossa excelência". terminável do progresso. E envai-

, Em rápido improviso sua excia. .lecida e formosa,' elevando ,!I)S

agradeceu a 11Ómenagem que lhe ceus torres 'é chaminés, tentando
era tributada, manifestando o seu ;algar Os cimos, canta 'no f'rágor BERLIM, 11 Associa ted Press transformada a terra pela ação tcrdam e Amsterdam, na Ho-
profundo .interêsse pela marcha los rnaquirasmos incansáveis a .

t
.

O' dos' Exêrcitos do ar. [Ianda.;l:ria grandiosa do Trabalho, '2111 agencia nor e-amerrcarra+ , ter- .. '"

dos negócios daquelâ�'" associação honra do vosso govêrno! rivel golpe ha muito esperado Pelotões magnificamente cqui- 1 O Alto Comando declarou que
de classe a que estavam afétos O Departamento Regional de dá maquina de guerr a gcrmrni- pados transportados por mar e" a aviação d€ bombardeio do
problemas que' dizem respeito à ;anta Catarina do ]�1stituto Nacío-

ca, foi ôntem desferido contra a por aviões ou lançados de para- Reich está invadindo ii França
" ' nal do Mate, élssocla·se, tambml1,' . "eC'onomia "do Esta ...o, que e, como

jubiloso, às homenagens br'ilhaní.is- Europa OCIdental. quedas conseguiram penetrar nos pelo centro e por léste, tendo
to.,los sabem, um grande exporta- símás que o povo de Joinvile pres·l. »ort.os e aerodromos dos Países destruido o aeroporto de Metz
dOI' de madeiras. a a v. excia. Assim, honra-se êste

I
Hitler anunciou que a luta Baixos, no seu litoral ocidental. i e bombardeado os -aerodrornos

Aos presentes foi oferecido U!") ,)e'partam�l�to, pelos se,us diretores
que se iniciou na madrugada de Essas regiões estão no sistema; de Saint Orner e Vitry le Fran- II. runcíonàrros mauoUl anelo nesta . . . , , . _ . . .

copo de vinho. ;ala, o retrat0' de v. "'excia,' I
ôntem "decidirá dos destinos da de defesa inundavel da Holanda. ÇOlS. OutFOS avioes se dirigiram

V�SITA A DIRETORIA DO IN�· Mas, que feliz coincidência: lado i nação alemã nos próximos, mil Por terra, [JS colunas alemãs para o coração da Inglaterra I
TITUTO DO MATE .� lado, ncam servinG�.? aos que aqu.� '1' anos" e a'3 me�mo te,m.�o lança, m?rchavam através da fron ten a com a missão de lançar lo ribas i

Fez o sr. I Interventor Nerêu 11a· .abutam, como padrão de honestí
seus ío-midaveis Exércitos de I oriental do país, e travar combate com os aviões

,

.

R' lade e de trabalho, os retratos dos .

.

I d d
..

Imos uma visita à Diretoria egio- lois amigos ele todos os tempos ir- I terr� e ar contra � Holanda, a el sa brí tanica: ntorrnou o

nal do J;;-.stítuto Nacional do Mate, nanados pelo mesmo amor ao Bra- Bélgica e o pequenino Luxem- Enxames de avioes de bon- Alto Comando que um avião de
onde foi recebido pelos srs. Hans ��l e á terra qu� �s viu !la�scer: ;--Je� burgo,. dando .a ês�es. países e I.�ar�eio atacaram os �eroportos caça "Spitfire" foi abatido ao

Jordan e José de Diniz, diretores lCU .Ramos e Diniz JUl1l<;1l. Ambos aos aliados, pela primeira vez, I
ue Bruxelas' e An tuerpia, na Bel- norte do Tamisa, nas visinhan-

. ,. radiante pelo sonho realizado pelo . - " / . .

id i d R d L df' ]101' todos os funcionários.
ideal alcançado: um Brasil .m�lh.or, umfl Vlsao �;>_:!,;!eI no em_que e ..!i2,;:>:..!..e.�s prOX1l11l 3C �••;.. ;;_t- ças e !,.t: es.

_
No gabinete do diretor foi ínau- Ltnl Brasil maior, um Brasil Ul1lCO .�--.-. ._._. ._._-----�.-� --"'-��-__ .'_._ .. _" ",-._ - __"�_"__ ' '�_

_;_
..-c

gurado um retrato ele sua excia., dos Brasileiros. Graças, portanto, f
di'scursando o sr. José de Dirriz, por essa conquítas, por essa vi�óri�, W I 'L L Y y' O� E D E"f 'a I
nos seauíntes termos: ",. que �miu .o.s Brasil�iro"'e delf a. Pil- r B!t

.

'"

,'I tría integridade,
.

independência e
"Exmo. sr. dr. �ereu Ramos; justiça ao eminentissimo chefe

-�

--,-.:;;;;;-.----;,;;;;;:--_,_..--;;;;;-....,---------.- fi'"' ...

Honra·mos e. mUlto, acolher, ües,: nacional s. excia. o sr. Presidente I
ta casa, o eml�1ente _chefe ,do. nos- ,

Getúlio Vargas! .

30 Estado, ° �ncansavel tI aba lha- Sr. Dr. Nerêu Ramos, com a nos·

CIO_1', que. semelél a_semente, que sa gratidão, esta a homenagem
maos fellz�s colhr::r<:o, transfo!-'lna; simples demais para um vulto tfto
Eli;l, pelo mll.agre dlV1l10 das messe� grand�)".fartas, em fruto sazonado, O. a�ml' Teni11inado o discun;o do sr. Jo-
nistrador honesto, .guarda vlgllan·, . .

te do dinheiro do povo,.eun qtle.e se ele Dll1lZ o sr. Interventoe Ne,

éonfía, porque veste a roupa de, eg· rêu Ramos disse algumas palavros
trelas, de que nos fala Julio Dantas, de agradecimeNto, focalizando iam·
e porque nunca jura, e contenta- beIl1 a questão d0 mate, h0ge supe
se em dizeF, conlO escreveu La Brn-
yére, isto é ou não é assim, ;JO:r· rintendida pelo Instituto, que vem

que é o carater que jura por êle.
.
de lhe dar impulso decisivo.

�Od0S' que armam Santa Catari- Aos presentes foram servidos.
na, e por ela trabalham, segumdo- cbá de mate e biscoitos finissiíl10S.
lhe as. pegadas, com olhos e coração

BANQUETE DE DESPEDiIDAdesapaixonados, sentindo· e' auseul· . .

tando, ver·se·ao recompensados do. Na sede d<;l Harmoma LIra, {IS
seu labor, porque os seus passos 20 horas realizou-se um banquete
se conduzem pelo camimho do de- de desp�dtda, em que tOl:naram
ver, remando para. fJ;ente, Sem des- "

'�, , "
.

1'"
vios na. marcha aseencional do ,par te e�ementos r epl esentatlvos (:
pr®gresso, .. do . �J.:lgfancleCimeri.tol'todas". ás c1ásses soéiais de Join\"i·
moral e matel�ial de Bossa terra. le, ntlma démonstração do prestí·
Não deseJ?, excia., enumera:J; �s' �ilo que' goza- Õ sr. Nerêu Ramos no

obras reallzadas pelo seu gover· '. ,. ., .

no. NÜilguem em Santa ,Catarina ;elO da fanuha JOllilvllense. \

poderá ignorar essa .realiza�o . Ao "champagne" o sr. Sérgio
grandiosa, porque no �nais afas· Vieira saudou sua excia. dizendo
tado recanto do nosso .cesp�de, cu- '1a satisfacão com que o povo de
contramos um traco mdelevel da . .' .. .

sua passagem:
.

ump_ ponte, rOI'nVIJe recebera a VIsIta do chefe

.uma· estrada, uma escola - aprO'- lo executivo eatarine11se e do mui-

Kimando, salubrisando, instruindo, ',0 que o Estado deve à sua profí-
I As prevlsoes metere,ologieas assinalam

enriquecendo.
"

�\.\a adminilstração. I friQ h'ltensissimo, UI" inverno como nunca
o seu trabalho, excia., é grato

aos céus, porque Deus abençóa aos 'oEm seu nome e no de sua exma. mos.
que enxugam lagrimas, aos que �spósa, S1'.a. Beatriz Pederneiras Com o proposit;Q de favoreceI' o povo, vai ser
cessam gemidos1.aos que vestem Ramos, o sr. Interventor Nerêu Hoie á noite, ás 20 horas, o

, 11
�

d M' lançada, imediatamente, uma grande Camnanhaos nus, aos ql!le espa 1am paes a Ramos agradeceu a todas- as pro" rev. r. Iguel Rizzo Junior. ,.

rnaneheias, saciando fome, mitigan·
vas de consideração que lhes ha, realizará no templo, á Rua Vis· de Inverno, com o fim de pr /'p"rcicn ar agasalhos

do s'êde, rasgando aleluias de. lu:,,: -

-onde trevas de dór aguilhoam .des· viam siGlo dispensadas, reafinnan-' conde d@ Ouro Preto, n. 61, a para todos.
venturaclos,

.

lo a amizade e a estima que vo· sua quint91 conferencia sobre o Daremos detalhes. na edição de
v. Excia. não se deixou empolo 'ava ao laborioso e ordeiro povo tema "A VIDA IDEAL".

gar pela vitória que, há cinc� anos
le Joinvile, que tão eficientemen'

.--- proxim_a.pél-ssados, justamente n0 dIa em

DIA DAS
;__,,==='----___:.---.-��-�

, .
. ROMA, 11 (T. b.-Brasil)-A

("ue se comémora o Trabalho, 1e"'0\1 ',e trabalha )í)ara a grandeza de

C'adastro HONROSO TELE·"· .

l'
,

1
.

'

.'. Imprensa !ta lana comenta ora·
v. excia. à assumir os destinos de ')anta Catarina. GII,"M" -O DIRlI�_.,

1
' .., •• t1l. JJjJ � dido avanço das tropas, alemãsum' povo, para gUla- o a ventura, O cardápio servido fei o seguin· MAESpara'conduzi-l0 à' prosperidade..

pr dl·al e I'OR 00 DEPil.ICT",- através de Luxemburgo, Holan-
E aí está; senhores, porque o lIl' te: Mayonnaise de salmão; cre111.C f:! . .

MENTO NACI'"N .\ I da e I3elgica, írisando que as

fatigável obreir0 não hesitou, niIJ le tomates; aspar'gos com pres·un Comemora·se, no 2' domingo democraci�s mais uma vez mos.
parou, perplexo, irresoluto. fn,11l:l to cosido; �erú à joinvilense; bata- de maio, em varios' países do do..... ·•·1".·1,.·ar de IMIGII.%ÇãO traram a sua falta de rapidêsuma obrigação a cumprir, impeli' tas, aveiã e petit 1Jois; eoupn, sele· .

I' B'I a.a .... O dr. Dulphe Pinheiro Ma·
d 1

"

ciência abri muhdo, mc USl /€
..n0 raSI, por nas 'manobras.o pe a propna cons

.

' 'ta, cafe'. VI'11hos, cocl'·tal·ls, "cham, h d d' e 1'1 t e d'ret rgado por seu passado bnlhalílt� de '" , . decreto do sr. Presidente da Re- C a o, Igno U.8 r 1 o .

A imprensa destaca o desen.
lutas que era uma promes�a. , pague" e água mineral. publica, ha alguIDs anos exp€di· Estando a Delegacia Regional do Departamento Naciçmal de

rolar d0s acontecimentos inevi-
E assim surgiu SaNta Catarina!

do, quando ainda Chefe do Go- do Servi,..,o N"cional de R<oceri- Imigração, que ha pouco visitoti taveis, apresentando as provasAté então, quando, lá fora, aci· OUTRAS NOTAS l< ...
E t d I

'd 1
' .

't' verno Proviscrio ela Republica seamento emnenhada 'no levan- o nosso < oS a.o, eve pa avra
disso. Os documentos alemãesenta mente, no Celilarl(1 compara �. r l' lt t I

vo do.s Estados, o nome de Santa, A maquete monumento que Nova, essa t0Ca1'lte hom€nagem tament0, qtlanto antes, ·do Ca- a. am�n
e e. O.glOS� para �. ser· demonstram claramente as in-

Catarma era lembrado, a frase, ('3.- I
,.. _ á mulhe;-·mãe, que a piedade fi- dastro Predial e Domiciliário des· I VIÇ� o registro e estranJ�lt:Os, tenções de ataque dos aliados.1'I'nh'o'sa, atirada quas1 des"Jresivel perpetuara a grahdao dos )0111- •

aquI entregue a competencla do' ,,, lial de uma· l' ·)vem americana, ta cl'dade, apela, por n,oss'Õ' in-·I· S 1 V..
O "-Regime Fascist�" escrevecomo' uma esmola era p.sta: "m um vilenses aos fundadores da cio .

,. "". <C-

Estado pequenino, ma'l muito pro, Idade é trabalho do talentoso en. Anna Jarvis,' instituiu em sua termédio, para o sentimen1:o de sr. o on 1�lra.. . .. que as potencias ocidentais dei-
metedor, . . I h' d F't Alt Patria. brasilidade da p0pulação de Flo� A

.

esse respeito S. S. dlf1glU o
xaram .de novo passar o momen-

Peq'lel11'n'''' " I)l'ome·"f_·��,.o":'.. Por<, 'I'

I
gen Oelro sr. r.. _fi dZ E' _ .. A''''' I' se' h l'e a's . , l' f' d t seaumte telegra,m�a ao sr. dr. . .

dc , ç . ':. c
'_'., SSlU'., rea lzar- -a o, flanopo IS a im e que encol1l. rem, '"

"'1 d
. to proplclO, apezar e seus granogal, rne'ls selllhores, o herOlco POi'- � s s.rs .. cap,ltao o x,erclto .

d E Ivens de AraUJO 1 ustra o tltu-C_lO horas, por ocaSIão a 'sco· ·ambiente de compreensão e au·
d S 'P" I'

des preparativos de arrastaremtugal que entl1egou ::la mundo �o. I Joao Dlglacomo e Wlgando . , C·' lar 'a eo:urança u ') lca'
dos os oceanos, sofre o mesmo. m· I Schmidt foram os incansav(ilis la Dominical, na Igreja nstan xílio, r,o desempenho de sua tra' '" ,e. a Belgica e a Holanda á guerra.
sulto. No entanto, na "sua pelfue- lorganizadores do grande desfile Presbit�riana, á rua Visc0nde de balhosa missão, os eneaJliJ'egados I .--=--Agrad�cendo.� hdt��� aco-1 () �ovo alemão, desd-;:; -,e ,Fud;J,:_�
nez enche o mundo e o seu velho

I .

d Ouro Preto, n. 61, uma liome· da mesma tarefa � fullldamental lhlmento aI rec�hl 00,
I

e ICltO .a I J;er até o mais humilde operariocoração ao· pulsar, n50 tem 'parte em que tomaram parte maIS e

n'agem ás mães .presentes, ás au- para o complet'Õ' :''''ito do reeen--I Vossa Excelencla pe a .orgam- I fo'rma um blóeo de ferro, dis.ela terr� flue não o sinta!". 10 mil pessôas. . "' ....""
. -

d I d d
f

.

1 1 a
.

I d sentes, e á memoria das que seamento popLllacl'onal do· nosso zaç.ao mo e ar o serVIço e
posto a conseguir a vitória aMas, a

.

rase carm lOsa ]lere eu � Damos a segmr a guns os d tdoçura da �neig}'lice consoladora. disticos conduzidos cole- partiram deste mundo para a. Estado. reglst�o de d.estr_�?Jelros'd en

Sre. q_ualquer preço.
Santa Catarma e olhada com olhos ..

'
,

por
eternidade. gue a e lcaçao sr. r. o-

de f;F.panto, que expritne l'e3peito e glals, n0 deshle:
O rev. dr. Miguel Rizzo Ju' 10m Vi:ira,. Saudações (a). Dul-ádmiração, maravPhamentO'! Cres-

nl'or íar-se.á ouvir sobre "O ;Jhe Pmhelro Machado, dIretor
ceu, agigantou! Emparelhou·se aos Quem nasc� no Brasil DR SAULO R! :\J10Smaiores Estados, como exemplo . PAPEL DA MÃE NO LAR E t. ,tlllH ,. D.N.I.

eloquente, ]ninlitavel·, e pa.trióti�o OU '� brasileiro ou é NA SOCIEDADE", e "'or nos-
-------,-----

'1 l' Ex·inte.:'l10 e ex·assistente no
de trabal110 f' de serviços ao Brasl. traídor. so intermedio o diretor-Superin'� é a V. �xcia. &1'. ctr. Nerêl! Ra- ServiQt1 d0 Prof. Brandüo
mos, que os Catarine�se8 devêrn o ,QUItlfl· fôr braslleiro si:. tendente daquela Escola dirige Filho _ Rio
orgulho de tl"'I'em naSCido em ::3anta ga-me. um cordial convite ao povo des-
Catarina.

. Uma só bandeira e um ta capital, e especialmente ás
Mas, graças a DeU" a. justiça mães de familia, para assistirem

não fàlhCiJ1.1, e como pr�mLO do seu hino só.
esforço, como acalento das suas a êste ato que toca aos corações
fadigas e vigilias, como tra�qUl' Avante mocidade bra- de todos.
lidade das suas poucas horas sileirê'.
ele repouso, ainda alcalíl�üu v. ex�j:;J. !••o.Gt.n>leeCUje5.e��••••0f6.:
com as mãos entume€lclas, tral)a- O Brasil espera que ca- • •

lhando construindo, 8emeamlj pe- da um cumpra o seu: ACACIO MOREIRA :
lo Era'sil, para o Bt'ols'1. • ..
A apoteose <'lom que esta cida- dever" • :

de, como prova convincente e lu- ���-_.---�-�-
- .: ADVOGADO •

minosa desJumbrante e s.incel:a V d um pi, • •

emoluct'ura a sua 0bra, é certeza en e-se ano a-: Consultas e pareceres. :
eloquentissima de gue o povo. está lem ã o. Ações Civeis e Comerciais •

satisfeito e compreendeu, eJl)fm'l;, • :
que a nama· que :Rnhna e guia b

t M' I T : VISCONDE DE €JURO 0.O'overnante 'é o ideal de pátria. .tr� ar com 19ue orres. ..
"

Ont:en', quando v. excia. cont,'em· •• P>tETO, 70. :.' Dr. Pedro de Moura FerropIava, sorrindo o sorrir,;o fel�� cl�s
d d : F'GNE: 1277. - 017-30-9

ibons dos serenos de COl1SClenClU, A vogaao •
.

cercado pela multidão que ihe aela- R T' 1 b d ..

mava eom delirio, o d�Jile indes, ua raJano n, 80 ra O ,..•••eCI•••••••••."••••••••

alemãs marcham pe .. I��"
_____;;;;·.;;_iftiiw;,.;;;,;;;,;_;;m�_�.w;;;._:n_;m;;;...__...__...'.;;.,;';pa;r_I --=m;���""';;;: -----.�_.ezrm.. �.

--

JN ?I� ti I.à ._�..

Ia fronteira eríent I TI, 1

-_._ .... ----_._. ---_---------_ ... --_.�_._._--_._----- -------_.�._--�--- ---�---��-

..::mall� ...... )g:g .. t �m .. 1MiGIiO��.,......rer �

elen

I PARIS, 11 (T.O.·alemã)-O
g'Ovêrno expediu ordens termi

I nantes para o regresso de todos
os soldados para as suas unida·

des, in-clusive os doentes e l<,�-�'-,-

I �_en_t_e_f_eri��_s_. _

..
- --'-,---;,0--', --�,.-uau--:�-,�« ....:;�-;O;';.';';;'_'';--;;...-;;;;...;;;';;;'';;;j--;';;"';;'';;,;,.....-.�--;;�;.;

.

.,;;;;;;�-;;;;�--
-_.--, -,------,---.------

..

�

C_
DIt. �lj�����,IIl�IZZO I O V A, I S E R

INTEN·SO

campa ..

,I Isto transpira das manchetes,
I todas elas expressivas, como se·

I ias: "A Inglaterra perdeu o ani',

'1 bus"-Os primeiros sintomas do
um desmonoramento elas democra-

tive-

Â

.A

sa

Clt..� R�� INTAR'A
I.hUIIUHilit SiNo --- B.ollSlllue � Tele*'o!lu� l1li. 46

Dispõe de rnnqllinng r. EST() FAS mllllcrna� e acha·ge em corH]jçõeR,
(:) E,d. do, N("fJ qlwlclllf'r medida ati modelo:

de rOfncrer para Iodo

", Portas, vidraçns, venfzianas ou qualquer madefra beneficiada, como sejam:
Soalho de caneln e t'rrov". Inrg@ e e tre:to _o. pranções 0" forro de pillihl,) --- visamento -- taços
de BSSOíllhü .-- s&rrafa� de le1hHs e di.' tapaflreta - molduras de qualquer fcHio como materiais

para qualquer construção em madeira, • Cor,IFatos em geral' de q.Ualquer csUlo de case

AUTO·CAMINUÕES PI\O'PfHOS, PAHA OS TnANSPOHTES

J t
.:.('

I
Mas vamos t.er um 1

nha de
gY'ande

•

Inverno

LONDRES, 10 (A. N. Br�.-�' T"

ROMA, 11 (T,O.-alemão)- sil)-Chamberlam deu a enten·

A imprensa italiana diante dos der que pretende se conservar no

novos aconteciment0s, diz que poder e que está dispostO' a sus

para os lados a situação peiorou I tentar os debates sôbre sua pc
e qule a Inglaterra. tem. agora a � lítica, quando o parlamento vol-

guerra ás portas de sua casa.
!
tar a reunir·se.

ICI••eo••••••e ••••••••••••••

i DR. ARMINIO TAVARES i•
••
•I OUVIDOS, NARIZ, GARGANT\'\

II CIRURGIÃÜ·ESPECIALISTA Assistente do, prof. Sanson
:

• Consultas das 10 ás 12 e das- 16 ás 18 :• •

· II RUA .101\0 PINTO, 7 sob ..
TEL.145f1

•
. ,

[- AS PORTAS Di\
INGLl\'I'I111RA

Dipló'l1'lado em 1933 pela Fa·
.

culdade de Meclieina \da
U rüvers:clacle d(!) Brasil

MOLÉS'1'IAS f)]j] S:(j:�HORAS:

Part0s ménrolTagias - �irur

gia plas1![ca do perineo - cio

rurgta &bclmninal - ·tr:.,u-

matologia

Cow;ult6rio e Ilesidência; H. Ar·

Cine Flex

TELEFONE 100!:l

--------------_.----_�

u

DR. IVO d'AQUINO

o sr. dr. Ivo cl'A quino, ilus
tre secretário do In terior e Jus
tiça' teve a gentileza de CCffiU

nicar-nos que reassumiu o exer-

I cici� do seu_c_a_r",_O'o_. _

I
I ATE� OS I.E\TE1\lfiN

TI� 1(1�IIIDUS

n�SMonON.".
�IENTO nAS DE

rtIOCIlAl�IAS

ROMA, 11 (T.O.·alemã)-A
imprensa italiana está sob o sig
no dos aC0ntecimentos na frente
ocidental.

A FALTA DE
RAPIDEZ

DAS DE�18CRACIAS

Chamberlain
tinuará

con-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOJE ..d·INES COFQO em sessões eleg-ante,s.,:H,OJ:E
��"";�$�'if IllGiiWliliili!lí &iiGIIE '

_ ,

'

&li MM • IiIItIVnUA. I mcrn , '97
[-

RI't'.""Ill'O 'de'
sor e o �;�Obastava a picareta na faina de cavar, a terra. Era

A
II

:

•

d d
!

d'mistér.q.ue ao povo. fossem dispe?sado!, normal e' c?nsCj.emtel1�ente,. S', 'O'p'erl':",�'fi a' e' 'aI os meios necessanos a uma vida melhor e mais util. FOI -por
,isso, pois, que o sr. Nerêu Ramos criou os serviços de saúde,

__iiiiiiiii � iiiiiiiiii;;;;;;;;;;__iiDiiiiiiiiiíii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiW_
que já constituem organísações modelares no campo da assisten-

_ aVle_a,çallWO a,l_em'alV ,

cia médico-social.
_

UIll governo O" centros de saúde, o departamento que os superintende,
,

..

'

,,_-
_

,

o leprosario, a colonia destinada para doentes mentais são mo�

_
numentos que se projetam atravez dos tempos numa afirmação

--;"" --- eloquente de capacidade e de trabalho O mlntstre Church .-11 reMuito necessario é citar aqui, em numeres, a grandeza
.

,

" _.
Em Santa Catarina, C01110 em todo o país, é o sr. .Nerêu do Estado no governo do sr. Nereu Ramos.

h C
-

dRamos o homem de govemo que se firmou pelo trabalho, pela, Em 1938, os serviços médico-sanltarios custaram ao Es- COO ece, na -

8_,mara' - 015'
energia e pelo sabei'. I t�do 2.235 contos de réis, quantta que correspondem ao quadru-

Pelo trabalho, porque só ele, com') nenhum outro dirigen- pio da despesa, com esses serviços, em 1937. C'omuns ess'a ver'da'dete, soube íncrernenvr as atividades e os valores humanos fias I Não está aí computada a soma de 500 contos, aprcxi-
•

, , •
-

.

,

suas várias especalidae'es. Ainda pelo t ab ilho, porque .só ele madarnente, com que o Estado subvenciona diversas organisações
""�'leve a preocupacão de trabalhar sem outra finalidade que a de hospitalares. li AMSTERDAM, 10 (T. O. m0S três anos, foram feitas ten-
aperfeiçoar, com: sadio entusiasmo, o aparelhamento administra- N(') relatório apresentado ao sr. Presidente da Republica, ageacia alemã) - O discurso fi- -tativas para realizar esse PU!)-!
tive do Estado, para tudo melhorar em proveito dt; todos. Pela em outubro de 1939, o sr. Nerêu Ramos clareia, fixa e estabele- nal da oposição foi pronunciado grama.
energia, porque os seus empreendimentos, grandes e magnificos, ce a situação' do Estado. A' pajina 19 desse importante trabalho pelo ex-ministro �a Marinha, A. Apesar de tuc'o, continua sub"
� ão levados a termo pelo esforço e pela vontade, - traços cara- se vê discriminada a despeza orçamentaria 'que, fixada em 31 -mil V. Alexander, que acentuou és-I sistindo la inferioridade, devido
tcristicos de um temperamento bGI1l orientado, - capaz de reali- e 500 contos, atingiu, suplen enjada, a 32.055 contos. '

I

tar todo o país decidido a ,,:.1." I á circunstancia de que a Ingla
sar e de vencer. Pela energia, � e mais ainda, - porque o seu Destaque-se nessa despesa 'a sorn a com que foram contempla- nhar a guerra. terra teve de sofrer rsumsrosas

govern.o jamais. esta,:ou ant� a� soluções prontas l decis-ivas .r@- dos os serviços de saud�, a instfuçã� publica,. os serviços de i Todavia, era p�eciso ordenar, co.itrariedades 'e .::�-peDigos. � que,
clamadas por situações delicadas e graves, ao tempo das agtta- conservaçao e recoasfrução de estradas, _o serviço do )omentlJ' as coisas de maneira que se pos-' entretanto, toram enfrentados,
ções do partidarismo apaixonado. da produção vegetal C0m suas várias dependencias, e ter-se-á sa ter a certeza de que se tez: o' com decisão -e valor, e o aerão.

foi nessa fase da. vida do Estado qL�e. a sua energia sabi?o que o sr. Nerêu Ramos procura conduzir o
. ��,tado par possível para conseguir � vitoria. até que as circunstaaciàs sejam

creséeu. Direitos e garantias, trabalho � tranqu'ilidade foram as- caminho certo, para uma certa e promissora .trmqutlldade futu-1 �) ministro da �ar:inha Ch�r-I mais lavoraveis.
segurados a todos.' com absoluta serenidade e respel't0 por parte ra.

_ . . -.
-

_\ . ,dlll!, que em seguida pronunciou ] ------.,,-,--.,-;0"'"'"'":"""....----
dos poderes publtc?s. . . .

A produça? catann.ense e algo de irnportande na Vida do E_s- o discurso final pelo governo, I •Nem um dia siquer essa energia arrefeceu. A prtrdencia. tado. A quasi 300 mil contos se elevou o valor da exportação constatou que, no começo, pen-. ·:Maqu Ina-a consciencia da responsabilidade a cercaram de cuidados, deter- em 1938, que se ccristttüiu de uma variedade apreciavel de pro- sava em dedicar seu discurso ex-] _
.'

min�ntlo-lhe � ação :,empre pronta, precisa e consciente, sem um dutos, todos condicionados á fiscalização criteriósa dos poderes efusivamente i,. ca�panha F�
I

V d ,UM," ! �,\OU�.deslise, uma irreflexão, um passo para traz. competentes.
, Noruega. Mas as interpelações o -en e-se NA OE CO$.

Fc i com a sua grande e sadia cultura que o �Í'. Nereu Nada melhor, para 11li11 juízo exato sobre as possibilidades da na Gamara deram um aspeto �i-I'
� .

TliR� MA.I\C"
Ramos estabeleceu, dentro do Estado, um perfeito entendimentõ vida económica do Estado, do que lêr e comênfàr, cliscutir e ferente do esperado, pedindo�se I SINGER.-VER E TflATAR A'
entre. as ne�essidades �oletivas _.e. os interesses da

. ad�in!stras�� comp�rar os ?ados precis_os e ani.madores desse relató�i_o em nos debates que �ossem cons.iqe-I RUA CONSFI/"lEIRO MAF,ü\
publica. Da! o paAorama m;lgl1lflco que tania Imple:5SlOna, Ja que o sr. Neleu Ramos da conlaewnento ao Chef.e da Naçao dos rades todos os e,rr0S cometidos, N. �,3.-(andar terre!).
porque con�titue o testemunh? de uma operosidade �em

.

par, já l1egó�i�s prublicos desta ttnidada, d4 R_ebublica', -no decClfrer do p.el0 governo durante os u.ltin1�s 1- --l '
-

'

,

porque aSSinala, em seus vanos aspetos, 0S empreendImentos exerClCIO de 1938., " €mco anos. Durante os d01S pn-- Quem achouq1\e o tra?alho de ci�lCO a�os fez cre�.cer para o bem de �odo.s. TaI1ílbe�TI um ab.rigo para menóres, co.� a criação de u� J�iza-I meiro!!! ano� des�e pertado. ��,e __
,

". .A sua capaCIdade Inteletual, a sua apurada. expenenela do es�e€lal, constitue parte da grande obra do àtual dirigente mesma haVia ássmalado l'epe.tl- Perd�!l-8@ a'caderJllttà da CIU�
de homem. publico, d�ve o sr. NeFeu Ramos, s@H? .duvida. o k.r- da t�rra cata:inen.se. . " I damente, tanto ao govêrno c0lpô ,EcQnom.icll d8 o· H.030, de .f)J,,�
se con�uzld6" no Go_VCrtlO €l� Estado, C'on;]o o. dmgente que tudo Na� basta:ld criar ? s�rvlç()

-' de, sande. '.. ,I
aos _partidos da. oposiç�o, _â l1e- priedade de Veronicl! Bsrk, pecl�.

sente n um.a comunhao perfeita com as neceSSidades da sua ter- > Sena precIso _organlsar-lo, nao como apaFtlbo de mera expe- cess.d�de de por a àViáçao ,do I se,l!.pessoa que _� encontroo lil

r:a� riencia, € nãc) sómen!e como orgão de pesquisas e estud0S', mas p.sís em situação de paridade I obsequio de enfl1egar Dê,ti .redlto'
.

Outra �âo podi� �l'e� a. co�dut1 dêsse �ot1íleml que, cul�

I eH.cientemente
como centro de defeza e vigi1aflci� da saúde pu" com a, akmã: D'lflnte 03 ulti- (ão..

-' ,

,

to e Integro, fOI cOlcrduZldo a dlreçao dos negoclOs do Estado pa� bllco.
,

'. ..e··.····,·..·••••••••·, tt••.••••••,..••••, "'''e
ra. i?Cren:eHtar-lhe as riquesas, est�bele'-erdlhe o mscanismo ad-r. O S1'. Nerêu. Ramos teve clára: segura, a visão €léssas_ necesm I ' .

'

3mlntstrahvo e prover-I.he as nece�sldad.es. , .

'

I sldad-es, org�1"1Is�náOi �omo .organtsou e poz em .e�ecuç�o. �� 'lC'OTOGD A. 'FIA _

@
A sua obra dls�ensa corr:,entanos e a sua Péi'SCflaI1Idade, plano de saude em cUJo bÔjo se confundem o esplrIto CientifICO

I
�'

,

' ��

'Iestá integrada na vida elo Estado, constituind0 parte apreciavel i e todos os selltime'ntos d@ humanid'éide., ' ,'. .

do todo que �sta hl�idade da federação ocupa na vida. nacional,1 Deter.m.jnando, -sempr�.com segl:lr�nça e habiliJa�de, as linálida-'

RU'
--'

H'-L'�ANDNa mIssão ardua e nobre a que se devotou"onentando ()
1 d€s dos seus empreendlme!ltos, reallsou o sr. Nereu Ramos tudo., ' ,I·

,

,

problema da saúde pública, o sr. Ner@uRamosfoiincasavele,lquelhefoipossível', cana resultad.os 0S mais promissores. 81 "

,

"

Icomo sempre, inteligente, alcançando os mais animadores rasul- Tod0s oS anceios coletivos, bem C0mo todas- as ne,cessidad,e� .

-

.
_

tados. para um pJdrão de vida sempre melhorl constituiram Glbjéto de i'
�' .

!Só o e5pirito cristão, póde esplicar ô fundamento dessa preocupação diária para (:) atual Governante Catarinemse. '

._obra que o sr. Nerêu Ramos conseguiH- levantar para servir de E' por tudo isso, e porque (') sr. Nerâu Ramos e um d-evotado e Q
fonte á tranquilidade e conforto publicas. amigo do ensino primariQ; porque só ele se deve a cdação do : ,I

Um ano passem, registrando o inicio de varios estudos mecanismo de defeza dá saúde publica. e po'rque a sua pemal1en- : I
para a solução das mais urgen(�s necessidade's admini:iltrativas. cia no Governo é uma a�irl11ação. de trabalho e . tranquilidade, I I:

V?llcida a J3F-imeira etapa, pronto o alicerce, foí a obra que o Es..@do todo o adnma e estIma.. •
�-�

. injc'i'adãCom o maximo de esforço e tarinh0. Nem um só desvio, São Joaquim, 1 d� t11aié5 d@ 1940. : I
uma s6 aiternativa no caminho traçajo. O rumo fora dado pela ARCHIMEDES DE CASTRO FARIAS:. I

, experiencia e pelo saber, sob a proteção constante de uma vigi- e o
la,ncia"'b�nfazeja. _ I: '

,) Não teve o sr. Nerêu Ramos o cuidado peculiar a todos e .'
,'os' governos, mas outro, todo sew, do se'u temperamento, da sua L i qui d a ç ã o : '!consciencia de lH:ll1lem culto voltado, por principio, á sua solu- '.': ".
ção dos problemas de assistencia social e saúde pública. - D A-: aNão foi, assim, o problema rodoviario a unica, pn::ocupa"- Ch:lruta'rl·a Ch,.c'.: ;ção do seu governo, si bem que, só agora, as estradas do Esta.- U ..

do ofereça transito livre com e sem a engenharia do astro 're;. : :
Melhorada convenientemente a lêde rodoviaria do Estado, e :tomaàas as medidas ,necessarias á difusão e aperfeiçoamento do Liquida-se, em vista' de des0cblpar o predio, �à\iIJ �ibati" -I :ensino primario, voltou o sr. Nerêu Ramos as suas' �isitas para lil1eroto de 20010 fodos os artigos existentes na ' casa, e{{- :; :outro polo das necessi,dades publicas.. ceto cigarros € eharhltos.

e R'u� 'pa,dre Mig-uD,linh,o N. 3,'3 •
Era preciso abrir estradas, mas com o cuida,do de me- I.'

U U {.

ilhorar as condições de vida de todos. Foi esse o cuida:io do sr_

I
Rua Felip@ Sebuddt'9. "" ('Edificio BEX)Nerêu Ramos que, abrindo caminho á grandeza do Estado, con- : Iduziu por ele, a todos os lanss, o médico e o remediG, o p.fofes- ----- "--'�-'------'-'---___ �__.w..._.....,........."'...��_ ......- ... -.........._......""'I'.".-,... 1

L �

M·ISCE'L. ANÊ,A.

A TURUNA DA ZON�- _

.

1,2,

'10 s
,���__�_..,.....,.-�_��".,. Rua Trajano No.

VeQda ile discos. e. valvalas
t

,'Distribuidora dos aparelhos
Nas suas DovasinstJJlaeões

R. C. A. VICTOR
I'
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A CAZETA Florianopolis-19,�40 -.
Ofertando á sua distint-a' treguezia

"""

as ULTIMAS E MAXIMAS CREAÇOES DA MODA' em
MANTEAUX,...,T'AILLEURS�PELLES�CAPAS,_-tSOBRETUDOS,..." GABARDINES

·�·êtt� 'etc•. etc, ,Vest,ído's de seda e. Jã$�Manteaux tinissilllo�' itnpor'tados.
da Atnerica do Norte

).MPORTANTE
Fiealn .

SU!i,pensaa
.

...

.

.

- :" tOUAESQUER VENDAS
.,....

_.

-

._" _. .
_'" CREU�TO de artigos'

I de preços inferiu,res a 300$, isso pGr não· termos m ....

gem de lucras! Não háverá excepções!
•

�

Avis .. np.�s lambero ter � nossa f;�,!a �e moveis,
IIrecebido formlda"el .st ..ck, de lindos mobllaaru)s.

.

.

.

MOO R"
prclama .

. ,:'n'lo -vlzar Jueros materiais 'durante a estação entrante

:�j',��'e,,- o,since,rarn9.nte, é çorresponder
',si>rrYa .pretere_ncj� da

a gentilts
freguezía

JDe.finí:tiva,mente firmar o prestigio de CASA MODELAR, casa LEADE'ft

-I !Ieader nos' bons artigos-2leader no bom gosto e a
LEADER NOS·PREÇOS

. ,

"

.

fj••�r••h.a..d. e'S8a decisão plil.Jicaruo8 abaixo algnns preeos, e llJodemos assegllral-, 'Iealmente� que tOll04i 08 delQai8' .t'••r..,·
de ..rtig"8� .eoHlpaullam fielmente a UleSlna HtU-Ola de I.OIICO Inc.-u e o mesmo desejo de' bem ser,,"'ir!!!

C.n'eceões para senhoras Coofeeeões paI-a homens
Capas imperrneaveis de borracha, oti-

ma qualidade a 90$
Sobretudos desde

.

48$,
Capas de gabardine, os mais recentes

modelos e dos melhores fabrican-
tes 'por preços de concorrencíat

Casemiras finíssimas, nos' mais belos
padrões, a 75$ 130$ e 180$ o

cortei

Finos caS;ICOS de pura lã, 3,4 65$
Fintssimos casacos (compridos) de pura

lã, belo feitio, todo Iorrudo a 90$
Casacos de tecido meia lã, forro inteiro a 49$
Tallfeurs de pura lã. Ieitiode maximo ca

pricho, que < airía por mais de 180$
rnandan '0 faze-lo, por 120$

Capas de borracha, o maior e o mais'
belo stock da praça!

Pell@s-Pelles - Pelles

.1
I

Confeeeões pa.-a cre..n�as

Capas colegiaes, pura lã, o melhor ar-
tigo dª praça a 40$

Capas de setim para meninas, a .

. 58$
Vestidinhos de lã. terninhos, etc. etc';

por preços bem reduzidos!
'

Casacos de pelle. desdé
. ".

Casacos de pelle, modelos ongmaes,
qualidade Que' garantimos no mini-
mo para 5 anos a 480$

Renards argentês, desde .
850$

Recebemos os n.ais belos modelos' de

capas de pelles Marthas, Izsbels,
Pollars, Kamtchatkas por preços
jamais ven , idos aqui..

250$

Artiaos de cama e mêsa

Também a nessa s-eção de tapetes;
congoleus, passadeiras sofreu grau

.

ce baixa de preços. Recebemos
um grande. stock desses artigos.

Colchas, para casal, -America» a 17$
Colchas para solteiro -America- a,. 13$
Colchas de seda, a

.

49$
� 'Guarnições' de chá e cama,' COI1l finos

bordados por pr-ços baratíssimos!
ete. etc. etc. etc. etc.

..

Uma solicitação que é tambem um con
selho sincero:' NAD.!\ COl\IPRE
PAgA O iNVERNO sem verificar
o stock e os preços' da

A Modelar

- .. PR ........
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suntuosa
o ieda

--�ólll de violino-s pnr "n'l K_li i:rr. 3' (�IIH" lIí- f 11,'·i ,- Ccll''''�
Gomes+sólo yil.I!!l('-p·,r I':,'in,' 1(, ieger. I) ('./, d,,,-'\1 rJ!:- 6'"
violino-puF Ax-l K ievr ,H> ,.i I"'. \Vi·tli<. ri" h·i g-I 1(1' i ntrr g :

dos prernir.s a()� VCJ cel'Tv" d" ,:í,I. D 'p·,i� ",!I,) \ ,,: "I,IIl---'�(.iref'
danse nt e.

i Amnnhii á- 9 h,)la�- B .1.; m ii' Ti!!, ·l�,' (;',.l''' �17 x

Cirnsliea IJru qll!' Dr,lie d" III' ,'1'. F 1'1I:il" i. 'I' ,i,,,
PJ'OV}l� Hllt'líc"s: l

'

!"'1\';!--I.,,,,.' '!'I-li!" d·, j""
-- !('dic?da

ao sr. Jdi.!) >\Ifrrd" n,'bl,!ln, 2 PI' \;j--S -I: .. ,Ii", -. ri ('jead'l
ao �J'. l�lIi Bran tão, :.\. pi'1;Y;j---('.",li,j,·, ,L,. 1(1') '1"'1;,)--- 'Idj('ada
ao "T'. Luiz Strecker, ,I pr\J\'ii--C.r:il, ,!.�. "1 f'l ,·-1 ,'i" da ao

Isr. Orid[l(�(l .I. Schaef-r 5' prli\fa-:C"'f'i i, d,' ,," ,i, j.",,,--dldicada
'a .Indústrles Henaux S. A" 6' prli\'ll-L "(;' "'" !II., li, !-! '" n!a em
! di-tancia-vdedicada ao Tir» dr. (;tJf'rra :1 L � prf,v �;-- Irlr-m em

;prrcisão-dedicéHia ao dr. Arriba] H(ch, L ,:,,-, ;: !""",-Corrida
ide biricletae+dedioada AO sr. Ai'Daldo (;1'1'1"1"'" () 1"",'- Corrida'
i .ee•••.eee.e.a.e•••••e••••&.eGoe.@Ij)*.8�6$eCCeGêa••�etJe
,8 ' •

II: I
� o
I. .

I'· •

I: :
I: :
I: :
18 •
:0 •

Empolgante testa e�pOr-!i �,)RTOALEGRE i
tiva em. �rusnue I,: tgEnte Geral para o Estado o e San- I

. ,
I. ta-Catarina

•
• •

Teve inicio, ôntem, o progra na C"I1l (Jllr (I S, C, Brw;,qllen-I': J\LBERTO STE" N :
9� ies.tda a inauguração da sua �éde, FI irial, nwlh"rbrj;](-llllJ e x t raor : Idinnrio e que dern-mst.ra qlHlllt'l est.a 1l1i'1'f'C'fndll do P""I', CJ (L>_,en- :. BLUMENAU •
volvimento Iisic-i da raca. • a.. - • A t fi·

.

A obra. que é rle vulto, l1lerc('(\ ri" tnq!IP (.l'ndo para plíl. �en u em Orla?opolls :
contrihuido, rle maneira eloquonte O pfltii .I i un: (� fi alia cI'mol'r-:

,C·". L EO'N .I!. L D' ES L I GO C'K 1
•

ensão social do er. Consnl Renaux-- : . , :
fi homem dinamico e bonerneritoele: I
Brusque=-que auxiliou os trabilbos e RUA TRt'JANO N. 3:3 (sobrado) :'
com a expressiva irnp irtancia de L5 : CAIXA POSTAL N. 2') :
contos de réis, : •

O sr. Consu!' Henaux mal- ums e••G••••••e•••••••ee t
v�z, �ois, sde torn�l1l cre�or da f'I!I� J,

II. DR. J O A- O D E A R A U J O :1::miraçao e a gratu ão uu P IVO' 'e "<: _

.

Brusque. Iuteból.
Tarnbem devemos destacar o s r ,

OLHOS, OUVrDOS, l"ARIZ, GAHGANTll

Augusto' Bauer, que desde o inicio E
- ciedade

tem sido' incansavel para levar a i
"specialistr� do Centro ele Saúde - AsslstelltH 110 pr-of. Sanson

i!l\)1l1 lermo o emprefo.limellt,n, etJ.l- COBsuHas diárias àas 4 ás 6 1/2 -- 1'e1. 14·17 ...

preata ndo-Ibe CGllC1Hsn Illl'ra I H f i - •. • ba r,
nanceiro de extraordinaria valía, ; .

PRAÇA 15 DE NOVEivrnnO, 10 :
E' pre->idente do S, C, Brllsquense, 1I"•••••••••••••e••••••••••••••••••••••e•••eG••••••g.�

o sr. Ger.rnano :Schqfler. operoqo pré· ------- ------------- -------�--�

fl'ílfl du município e um dog hOIOII'09
a fluem Brusquc deve i"g�nte egf .• I'
ço e esclarecido patriutismo no sell

�ignificalivo jilrogr'esso,
Graças á compreemão de (ãl� de'

tacadas figuras de Brusque e ao PREFEITO G E R .M A NO"
i-Ipoio constante e eficiente elo po- SCHAEFLER, PrtESIDEN-
vo, o S. C. Brusquen"le possui, mo TE DO SPOR'F CLUBE
je, uma séde que faz o orgulho da cidaJe.

As festas de inauguração tiveram inicio ônlem, com grande I.

Rolenidade, sendo inaughlrad(l), lambem, o retrat6 do sr. Consu! Re·
naux e tarminanelo por �JliIl graNde báile de �ala, IO programa restante é o 'seguinte: Hoje-A 's 3 horas-Con-

1
contração dlls at-letas n0 Parque OLYMPIA.

A's 8112 llflras-Marcha ao Estadio <Augusto iBauer', pu
chada pela Banda Musical «CONCORDIA».

.

A's 9 hOfas-Inicio do tomeio secundario. l�Jco, Hiu Bran
Cil, Ligá São Luiz, Ol'lerario, Riaehu'elo, Ypiran�a, G uaraní, Hori
zonte :F'. B. C., em disputa dal'l taças-:Parq1le OHmpia, Paulo Bi
anchini, Alfredo Koehler e totcedores.

A's 15 horae-Torneio"ei1lre os 10s. quadro§ do Cip, -;\lar

(�ilio, Paisandú e Brusquense. Dedicadi) ás firmas Carlos Rpnaux
S. A. e Companhia Industrial Schloesser S. A.

AJs 20 horas-A bo variado e lli\lsical com o seguinte pro
grama: l' Hino Nacional, 2' d(bra€l.o c�p. Serra Martins, 3' La
Chatehlin O'lverture Mailloehan'l, ,4' Sketsch-A morte da viuva-

por amfldores, 5, Varieelades musicàis-por A Idinho, Anib�l, Axel"
Erico, Nilo e nlldi, 6' Fleur� de Mai-Streablog Op 97 piano á,l

.

_ 'J,.:I0 1 pOl' ,�e,!;.bJI e G!!.!;el'to Schilefer, 7' I-Iumoreske de Dwrack I
,

Maior kilometragem da Aviação·
ç!ss Estados Unidos é realizada com

.

·TEXACO que €ém qualquer outra
marca. TEXACO AIRPlANE Oll no

Inauguração da
.

-vitoriosa
Cl

Couso) C�II· J os fien3nx

Méd ico;Ci ru rgica
DO

AURELIO FtOTOLO

Clinicá
OH.

Formaelo pela H. Universidade (ijc Roma - Cem IUFl,ª,a praliea
nos hospitais e clinicas da Europa

CUI'So� de 3JDf'lÍeiçoumento em MOLESTUS de, SENHOIH,S
e PARTOS (Prof. J. L, Faure e Brindeau) da Faemldade de

medic:l1a de Paris
Diagnostico prrClce, clinic0 'e radiulogiccl ela Tl!lbercl!lluse Pul
m<'lnar - Tratamentos modernos illos mais eficares desta mo

lesuia Pneumo-Torax Artificial - Fr'enicectGRlia-Cimr-
gia tcracica

motor de um avi·ão - como TEXACO
MOTOR Oil no mot0r de um auto

movel- assegura melh0r funcciona

mento, maiores veloddades e abso
Il!Ita segurança - com o minimo
de consumo,

A tiscc lizaçã� Ban
j caria suspendeu as

autorizaçõesRAIOS x

séde da'�.

p r·:ftl
-e

uen e

Áugustb Bauer

dos 3.000 metros-c-dedicada
rida rle borrichós-vdenioada

A '8 1.1. ÀOrfn-Semi

ao sr. Artur Ol:n<rer, l.O' prova=Cor
ao sr, Francisco 'P�reira Olivelra Filho.
final e final ,t.) Torn-i-. secundado d�

A't! 16 hC:f<)S-]OiO de Hand �Il entre as turmas da So
Gin,ntica Bru-qve.
A's 20 huras-Entrega do� premios aos ve'1cedores.
NOTA: Durante os fp�ste'ios haverá completo �erviç,) dJ

ChlJrFMc,o, macarronadas completas, café, dnces etc�
,

Serviços de barracas, roda da sorte, ri,fa� .et.c. fiG ar livre.

Notas
I
o

,

I
, I

,

dia: do eOllg�egil(lft
mariano, J.,

Hoje é o dia do congn'lgado
niariano, 110 Brasil. Em .plorJ
nopolis; se:gundo anunCiamos, <1S

congrega,çQ.es dos dois sexos far;;1O
cOlllunhãQ=-geral, na Miss'a cele
brada na Catedral, cis 6 hor; s,
pelo EXUlO. e RVJII1o. Arcebisro
lV\etropolitano; que Com êsse
gesta €Juer significa;ts'eu grard�
apreço aos maria)'!.os de SUl

Arquidiocese. A· :MisSa terá
carater singularmle-nf€' ftstivo. ('5
,congregados e congregi'das el:�

toaião canticos" acot�ranhad( s

ao orgão; '4'.

A's 3 112 da tardE! todos (<;;

congregados e Pilhas pe Maria
se reunirão lla Catedral Metro
politana, onde luvirão; a-'través
da instal2.ção eletto-acústica
da Catedral €' de aparelho de r.ü�
elio, a pal<lvra ele suai Eminen
cia o Cardeal Sebasti�o Leml',
o "pritmirO'. mat'iano ; do Bra-
sil". ,�. ,

A's 9 hor&'s' tra noit�, pela Rü-
dio Vaticano; '0 'Secretario-Ger;: I
elas CongrEgações NlZlfianas do
mundo inteirá, transt'nitirá, elll-tJonda cmta, saudação il todos (IS I ....L

I
marianos elo Brasil. E�sa saudí;
ção será retransmilipa peléls
'nossas eS1ar;:ões de rádio brasi-
I,eiras,'

.

FACA COMO O GRANDE
FiNANCISTA AMERICJ>:NO W, K.

VAN,DERBllT .� MUDE PA�A
TEXACO HOJE MESMO E NÃO
SE PREOGCUPE MAIS COM O
FUNCCIONAMENTO I!)E SEU
AUTOMOVEL.

Diagnostico )\lrrcoo .., radioscopico e radiogra.fico de ulceras
estomago � duodeno -- na(!'i()g�afias da vrsricula biliar e

aparelho FC. aI
Diatermia em oIlda,G cllrta:> e lJltra-cllrtas-Electro éoagulação
Infrazon Terapia· (rai�)s ullra violeta frios, paFa aplicaçãúl l(i)
cal, de compl'ovfnll eficicncia tlQS casos iflHHcados) Raios
Ultra ViúltLa c. I nrra· Verme!bn!'l '- Endoscopia - Eletrici-

dade médida

\
CONSULl'OIHO: Edificio Amelia NetID-iEsquioa F. Schmi€lt
-das 9 ás 12 horas e das 14 fls 17 horas-TelefoM U75-

R.e�idencia: Nereu Ramos 26-Trl. H5�.

AIRPLANE
OIL

MARFAK
MOTOROIL

RIO, lI-Foi afixado naque
! la F.iscalização e seguiNté aviso:

Ficam suspensas até segunda
ordem as autorizações para fe
chamento de Cambio em cober
turas de iJ.'l.1portações originarias
d@s. países da Europa, excetua

,das a França, Inglaterra e Por

tugal.
Nos vencimentos dos titulos

I oriundos dos demais Jilaíses po

.�

derào ser feitos, o,: depositos em

1$000 Nas condlçoes usuaes.

'-
.. ,,�
..,,_.,
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Gazeta�

A� .'

.

DRA. JOSEFINA FLAKS SCHWEIDSON

Fíerlanopotls

I
---'_- -- -._------------ '��-----...,..---

A.' !I!PI!!!!!!!!!f-....... i�S�_III&;:JI';IliIiiI8tll!iUlIiIilI!io\'!II'I!!iSlllD

r
I
I

�---------_._��-----------�------------------, '-_ .. _-_

GA ZET
----_._------

Mi�DICA

Ex,a�sasitente do serviço de ginecologia dos hospitais d� Gam

. Fundação ..Qaffré - Guinle e S. Francisco de Assis do Ri@_
. ���Janei.i�o. E;-interl'la do serviço ele Pediatria da, Policlínica de

. tafogo.
.

.

B�PECIAL1STA EM DOENÇA� DE SENHORAS � CR���ÇAS�. lamento moderno elas .aíecções ei.(l aparelho genito-urmárío da

Tla1heÍ'. _::_ Dlsturbios Qa esfera sexúâl f'emínína. - Tratamento

nw·tiVo na sínfecções gonosoclcas. - Parametrites - -Anexítes

POS�Iíni(là Pediatrica e Higiene Infantil. - Regimerrs alimentares.
-

DIA'EERl\UA - RAIOS ULTRA-VIOLETA E INFR:A·
VER'MELHOS

CC>NSULTóRIO

. . '"
Rua' Felipe Schmidt, '39 Sobrado

.

Consultas das 10 ás 12 e das 14 ás 17 horas
.

FLORIANóPOLIS

-;;::·�·;��·::·;_·�:::;�"l
Clinica .

Geral -_ Vias Urinárias
I

ESPECIALISTA I
• •

em moléstias pteuro-pulmonares+fbrenqulte, asma, tul-ercu- :
l,s8. eto.) C.ONSUkTOR.IO: RUA, T��JANO. ,3,,3-Altos do .1

predio onde funciona H.' Seasini=-Fone 1,,95. '.
.

'

.

DAS 2 'A'S 4 HORAS ,1
I

: RESIDENCIA: RUA' JOAO PI xro, 1 - Sobrado - :
J " '.

.

Fone 1314·' :
.....................8 �!.!.!•••GI••••�
Dr . ..Joaqu'lr''1\ I

. "

,- .'
. . �

. .

M'. Bt de i r a I SOCIEDADE COOPER."-FI-

"

.

.., .

.

. I
VA DE RESPONSABILIDA·

" ,:):Neves DE LIMITADA
e Cirurgia de todas as

mo-j.·4ds.' oi,kos - eIiní�a Geral
'ETA Á.p�1\ELUA.G'EM PARA!

, A SUA E�PEC1ALIDADE
eODS;� Rúa Joãe Pinto, 7-Sôb.

Fone 1.456

Res.: R. Tte. Silveira 5g -,Fone
1621

BANCO DE CRÉD:ITO PO
.

FBLAR E AGRICOLA DE
SANTA CA 'FARI'NA

,26_:;'P
-.(O�.--

Primeiro Banco fundado em

Santa Catarsaa--------�-----------,

Dr., Augus�1
fo'de Pa.u(a

FUndado em 26 de maío
de 1921

EDI·préstimos. desc!)ntos' co

branças.

PEPóSl!fOS
Dp�nças IIe Senhoras - Partos

- Operaçõ.es. .
.

Cltns.: R. Vitor Meireles, 26-
Foli-e.t405. ,..., ,

Rea.:; R. "i;isc. Ouro Preto, 42 _.!,

Fone 1355. . .

'

•. ,ü25-P
-�.�'---�-�----�-----

á vista, aviso prévio, limita-
.

da, psazo fi:xo

t
Rua 'F.rajltno, 16

TEL.EF. 1.285

I�ESIDENCIA--RHa .Esteves
Junior n. 26.

'111TELEF. 1.131.

FLORIANóPOLIS .:_' Rua Felipe Scluuidt
Edifício Amelia, Neto - SOBRADO. SALA N. 1
OLiNICA-CIRURGICA ElPROTHESE DA BOCCA

A,pàrelbamento r�centemente adquh'ido, com todos 08

aperfeiçoamentos da technica moderna
DIATHER�nA: - AL'l'A '-FREQU:I;:NCIA ."

,. E S ,i]i dj L I A 1) A,:D E
"",.i �\�

!1e .Pon��� fl�.Ouro,':·�u,de.iplatan, S�M C?ROAS, par� Unitar os'

rni�tes n.àt�ura�. �el:tatl;u�as Au.atomlcas, Sistema alemao qUe .')er

d
� obter a li'Qltaçad absoluta da dentadura natural. � Denta

d�l'·s �M �,�o!la�a ,Paratin�. - I?e�>tadU!'as parciais, á l1iape
l,���1)�'p.: m0..KHia'Y,eL: -:- Ex-traçao INDOLOR Q(1) nev�, s�m

t� o
..

da eôr çl?,:.den.te. _. Branqueameu:(') deiS cientes. _-::-
fi QI!�lo secunda:.:ª). - Electo Coagulaçao. - Resecçoes

r:t ral,t, - l\eill';lPlanta_9ão e hftplaJ}taçãe> .-'- Therapiil da Pa·

)Te .�t0se (l"'yert-h;éa'). -:- (!liti-urgia radical segundo o �rof.

Ulnal'Ji, ReI' liro..

As
G1ÕNSiUiL'FA$ DAS 9 A$ 11 E DAS 3 ÁS; 6 HORAS . ;

ttB�8 • s6xtas,feil'as, con�Jllta� �oetullna� das & ás 9,39 \
AOS SABADOS DE 'TARDE N.ké Hi" @ON�'uI:lFAS " ":

- H0RMl MA1tCADAS -

.

i:.
•

mm' "

B MftHf

ABRIL

19
Gae FeiJoa

Fel entregue em JoãO f>eswé\ (Es!reito) o pre
mio ma'cr aos íilizardos Maria e Reinal
do --possuidores da caderneta. 15091.
No sorteio d�

de :_br�1 de_RS._ 6:050$ I

IN
Noticiarios

llnguaem

portuguêsa
Estação: uJ»" - Ber

lim.
Onda: 25,31 m, 11 8�5

k'clos •

Hora: 20 a 20115 �.hera
local.
Hora: 2; a 22115 _. hora

local.
2 notlclartes 'de ultima

hora diariamente.
-------- ,���

, :mm 44

Maio

4
Saltado

Realiza-se mais um SORTEIO na acre

ditada e popular Credito �Iut•• ft
Predial, com premies em mercado-

I rias 110 valor 'de Rs. 6:060$000 e mui-

� tos pn mlOS menores.
..

._--

Conlpanhia
.+-##& ..

acícnat de eveua-
....

esteira

de .carçueire:
.

-_._--,---�--_._-

Para o SulPara
, ...

o N6/te

o Paquete 1 rAPU'RA sairá a

corrente para:

",,0,· ·A
'_

..
_ .• __ .1Ii _

LTDA.

Aprese'nta ao povo j61t�rinense seus produtós
FC)SSAS SEI''_''H':1\:S AS

I ri (eI )ràS
pé'ta qualquer terreno
baratas' ._

Patente Nacional
garantia indei'iJ1ida

material super-resistente

Tanques para lavagem de loupas
Artefates cle concreto para ind.ustrias

.

Mozaicos áurolitos, postes, etc.
ganheiros de marmorite em tr>das as cores

.

,
Arte monumental em marmorite

Ladrilhos de cores, «tigre» nos melhores desenhos

1;1 Ladrilhos para calçament0 brancos e cinza «ferro»

STOCK PERMANENTE
VENDAS A VISTA E A PfKASO

DESCONTOS AOS SR�. CONST�UTORES

I� istribuidür g�ral
ALBANO M. O� VIVEIROS
,I�tle Ameliu Neto (Loju)
FLORIANOPOL!S

II do

A v,enda
• ' ..... 1

Joalheria

na:

FHACOS E ANEMICOSI
TOMEM:

�IHHO CHf�s�rADI
DIl João da Silva Silvelr•

o MELHOR TONICO I

COffiuale as: Tesses,
Bronchifes.

. Calhatros
Pulmenarer,

Dôr nas costas
• no peiÍi»

.lf�o confundir - Peçam. 80

VINHO CREOSOTAOO

ME

o Paquete I�QUÉRA' .'a·rá a !4 ele
maio pz ra

Paranaguà. Antonina
SanUls, klO' de. Janeirv, tmbituba

EDIFíCIO PROPRIO

".

' 'J Vitór ia; Paía, Maceió. Rio Grande
, Recife e Cabe.íelo Pelotas e

Clarnoi"6.' Galletti '���������� Cargas e passageiros J.;ara os demais por- Porto Ale�)e I
ADVOGADO -

I Or� Ricardo tos sujeitos a baldcaçào no Hjo de, [aneiro. IRi �el!pe' Sehmidt 9 - Soob. - AV·ISO Rece?<:-�e carga" e encomend�s até a �e�pera das saídas do� paquetes'
FilD1I146B. • -. .. .G.·ottsma·n n'

e CI11 11(" te r assage ns nos dias das saldas dos mesmos, á vista d.i a,

II�' --II !testadu de vaci,na: sela do com Rs. I $200 Federais. A bagagem de porão deverá se .�- .. __ ._-------- .... - ••••• -�

··D.r·.', Remleg·,í··O· ,

entr ·(, ....e, nus Armazéns da Companhia. na vespera das saídas. ate as i 6

huras,
I

N-OTEL "FLORID',A"..

Ex-chefe da c1inica do
. ;.éU3 ser condi.zida. f;(Tatuitamente para bordo em embarcações especiais.

, CLINICA - MEDICA � Hospital de Nurnberg, (Pro- 1 2 2 O
.: Molestias internas, -de íessor Indór� Burkhardt e

I
i ESCRITORIO--I'R.'>\(A � oe NOVEMBRO, 2 SOB. (FUNE I :) ) I J&Ínville

. Senhoras e Crianças em" Professor Erwin Kreuter) I ARMAZENS--C�IS liA D,\l1'O N:3.--(FONE·166�) -END. "rELEG. C')STEIRA I
. Geral f ara rr ars tnforrnacões conl o Agente .

Confortavel e perfeito ser-
CONSULTORIO: Especialista em clrur- ; . C ELSO RAMOS, viço de restauranteRua Felipe Scbtnidt:_Edifi.

c

gi;{geral.
,.

.
_,o IIIIÍIO:'_->Iii-iII

..

;-EQ
..

;;;;;;;.iIllll�-;iI;-II-_IIIIIIiISli2__§Ii!i!B'l •cio Améli Neto-e-Fone 1592 '.__ _ E'- mm 'i.'. t± la
9 ás 12 e H h 1-7 horas. alta cirurgia, ginaeco!o-

RE3IDENCIA: g,jí'l, (doençat'>� das senhoras) I A fa b r i C a d e a r tefat'os ,de
... Av. Hercilio Luz, 186. e partos, cirurgia do st'ste- .

t
.

dC! rrl e n o -:-::ii (' r:n a o
,

-Phone: 1392"-- ma nérvoso e Gperações

II�hn. j'a: a ch�m LCXI I
de PI�stica.

--- CONSULTORIO-Rua Tra-
=--D

. __
'

...-r

ri'Aue r b a I R. jano 11. 18 das 10 ás 12 e

daS i i v a �
fias, 15 ás 16 112 horas

',,, ADVOGADO

,JL li;.e:]ip'c Schmidt '34
.

- Fone

. ..,_., ..Un. P:};()R'O DE lIOURA .

FERRO .

.

I""

ADVOGADO
-

,

15�8.:l'ajaflo, 1 - Sob. --".Fone ,

� ..• ,

<'

ÇIRURGIÃO D._ENTIST A MOENNICH

Grilo, - Rlla Arei... ·

preste Paiva n. 17.

Relojoaria Roya.l, RIUI Coit-
selheh·o MRh�a N. 3 fEdo M�r�ado)

Tendo UlDI

�AODESÃ-Ní:-ItIE'"!-�- �.'.I",. '5 T. U 0:1 O
11ande nome, iJad�. sexo, o que lllfl aflige, envelo(lp. I �

,';
, B

selado para C. P. Fl� 3.732 - Hio de Janeiro. Hecebe.rá -I.'.'� tera hora certa. U.,:,,I ótimos conselhos, pela vqlta dó Corrc:,io., IH
.--- -

_WIi...IfIIII••mz_rs_.níltillililriililF_IBI'IIII&iIIllz;AlPi5I_!l'W_iIilllM.·IIRlIlmlilJrllll"�Ií."�=W_iDl-IrãiiIE__Íl'••
"'"

"_'= .

relogio'
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Nossa Vida A GAANIVER8ARIOS . Fazem anos h{)Je:

TTE. MARIO GUEDES ! () menino Nelson, filho do sr.

! tenente Pergeritino Guimarães;
Aniversaria-se hoje, o sr, te· I a sra. Tomazina Sell, esposa Inente Mario Guedes, brioso ofi-. do sr. Leopoldo SeH, cornercian-

cial da Força Publica e cidadão' te em Santo Amaro; Uiretou"-I·I'OIU"ief,4rio J ..-'IRO C.-\I�I....'ItO
que desfruta de grandes amiza- a sra. d. Maria Schmidt; -----------.-.-�>-�---.---.--- .. -- ._. -- .... ....

.

__ o _ ... _ ••
•

des, pelas expressivas virtudes do a sta. Aleida Melo, filho do ��O .__V'L_ ... __ .�..__ .. f!Or�_�rH�?��s!.�o.�in�����d! _��_.:!� 19tt I NfJ.lIEilt.-·i;l'seu carater. SI', Luiz CO,sta, ��lc; .."TI.NGID.'� ,,\ I��i-! O l�nnl'ESTO Uti -.:-�--_.-" -----i. . ._ 41A GAZETA cumprimenta o.

cio::l:i'o J�:;er:��mlO Lopes, fun'l B ..t\IX,,\ni\ "'IU.I�� I !U<I...GJet;�\·· DR. JOSE,' (
...A, �.T_A.,Z.E,-S... _D��.�' DIASRA. ADALGIZA BONASSIS

a m(;'nin� Maria Hel�n.a"fllhal TIN(4 EM 11.\1.",
q.. R't\ CH:�\ ff...."'ll. iilt. J:"\IU�,.4JlJ.H�'i\ht:)�Festeja seu aniversario nata-

do S:·. Jaco Jorge Jose, diretor
I BR uXELAS, 11. A.P., agen- V 1",. �t·c:�.d 1 t U'.!illlhH! • f

.

,�.gerente da Casa Salum. ela norte-amer icana-e-O rei Leo- � �
'11licio, hoje, a exma. sra. d. Adal-

Fuzem anos amn n hâ r r
.

BUENOS AIRES,. 11, agen- poldo enviou' 'UtRa'" nota-circular
.

DEI<R''A'. I!JH.�ng.l·i.. t.fi •• �_ ',f '. �.
giza Bonassis dedicada chefe da I cia norte'a��rical'la; (U,P.)· -ln· aos países neutros, protestando

fi ".
. ".�.

"'. �'''IH� L :Hilh<!.Secção do Expediente da Secre- PE WILnON L SCHMIDT f f I t M

ST' 11011'
.

taria da Fazenda,
. \::i .' �rma,-se o reia men_ e que o, I·

I contra a invasão da Belgica

pe'l S'.' !I,
..

..," '0."'. Q.�� ',' "

=: n,)!) ,i.".'" -I. l!O'l'rusterío das Relações Ex teriores '

la Alemanha. M . � l\ O C I i\ E IH1\:". ,,1<,
SENHORINHA STELLA NO.

A data €le amanhã assinala o da Argentina recebeu do minis- ..... , .. - ..... -- ... ----

'" Ut'lIil r�il'f'l"Hh,
.. \ p".L",�I'aniversario natalieio do. ilustre t t' H I d sr O GOVERNO DO LUXEM .• " ..C TT !TO argen mo na oan a, '

-

.

AS J. :�O H()n'l\�
."E I catarinense revrno. padre Wilson Brebia, uma declaração dizendo BURGO �BI\.NDONA O

Transcorre, amanhã .11 d.at. .. o. f", B.-UllJIl �"f""(lfti;:A efeméride de hoje registra o
L. Schmidt, dedicado coadjutor que à Legação Argentina .foi di- PAF''S

I" d d]' J R' "'4'1',,-1 díl' i."(,,,;. ,',',i ,
.•'j. �'�!llr"d 'd t it I AMSTERDAM, ' 11., A.P .. az.

112ta reia o. sr. 1'. 0';:':' a .1 .)-
"

•
' Ianiversario natalício da gentilis-

a paroquia es a capa a. retamente alcançada por uma
. .

"'_- cÃ'.a Ferrei-a Bastas lustre iS I.){)I:� I\UfU1I\El(S' ..... isima senhorinha Stella Nocetti,
A GAZETA feticita-o. I potente bomba que causou pre- norte-arnerrcaua -- Anuncia-se i b "d' I d' Estad l.n-J» ,.l""'uh, "',.',,',,".' l'ln

..

. .

t d E teri t' . I su -procurac or gera o .sta 0, I ,fino ornamento da nossa socie- in R I L f11 d juizos materiais. Informa-ee tarn- que o rmrns 1'0 (;j
.
x enor 011 atualmente exercend0' as deva. f�I J)A j) li: DOS 1\1 I NIN():'dade e filha do nosso estimado °Hmenldo L

OBa

f
u�, 1:0 dO I bem que foi atingida durante informado de Luxemburgo que das funções de di retor ".�=' De .;-11')1:1 fim (tllf' nn, r.l .'.,.... "�

'

..

- Umsr , arol o uz, uncionario. e, o bombardeio a legação da o zov êrno dáqu êle país deixou o
,-",. 1 , , , Iconterraneo sr. Romulo Nocetti, t

.

d Deleaaci d II' I
b

I partamsnto de Administreção!lo fi I rni(j;!\ el P,;d e '1" a "ra
esforçado Diretor Presidente ela '�:s��o:��rea a r:n�ga�Cla

o m-

ii França. .

territorio nacional. Munici;al. 'lhl"a (1'''1" \'1Hu1t II h"IIfI{j, gln,.

t t f KNOT SIA
I E

.

't It
.

1 d hi.iza d a 10d"...
. � II�.impor an e irma , () sr. Eduardo Grisard funcio-

1 ••••••••••••••••••••••••••••••4D••cu•••••••••.••••,.... �p�ri.o cu, 0, servi.io de n �de Itajai. nario estadual. I. : ma iritefigencia de escol e cara- VOZ De;> ,,\1 U \J I 'O -.Ji r 1 pPelas suas excepcionais quali- /: Instituto de Diagnostico C ínito .lter impoluto, o sr. dr. Ferre'r .. amo: t 10 n fé mui�" .m(\\'iu
i·

dades e bondoso coração, a ani-' � .\SCIMl';I:(TOS hl do di". Djalmaa ..\loeU '�uuall I: Ba�t@,� ql!Ldjcà -ao bem públ�c., �at�r): •. ,
. , ,,�.'

eQ.
versariante terá nesta data o e. todas" as'>,'&uas belas ener<Tl!olS H ç. \ ,II) , O ,\I \ ,'..")T'l) ."' '. • ".''-.,. "'.

I I 1 ".
'

. ", ')il"I'(testemUl'lho de quanto e peno Acha-se em festas o lar c;lo. FORMA DO' PELA UNIVERSIDADE DE GENEBRA (Suissa) : imponcl@,;ile�" por isto, á. estima' �Ihlf'(,", !�,)I" 11 Im,! .

111'Wi,i!ii;Lllequista das pessoas de sua$ l:e· sr. Dalmiro Moritz, funcionaria: Com práti€a nos l'tospit!lis europeus • ,e ad�iração �e todos..
... '��. )UA rno �:A \"T6)3 iJ,\lações. da Escola de Comercio de Santa: Clinicamédicaemgeral.P DIA'l'RIA, DOENÇAS. DÓ:I A ele deveHl os mUDlclp'OS ILHHA-·Um tch'rl e11l"1i'A GAZETA felicita a dese' C t' d • SISTEMA NERVOSO. I' d b f"

"

illler('��!\I!II".
" .. ,tl"I!•. .

a arma, e e sua exma. espo- • AS�ISTENTE TE'CNICO' sC'ma enorme e ene lCIOS pIA'jando inumeras felicidades. Isa, d. M. Adelaide Fe:rari Mo· : DR. PAULO TAVARES I
ra a nc.rmdização ecresc'entede.'� ��Xrn\N[IO CA-3Ü:DE'Uàíi ritz, pelo n�scimento (e uma. EspeC::i.alizado em higiene e saude publica pela UniY€:rsidade lenvolvimento de bUas atov'd, :\1 L D fco .' : ..

,CAR' TAZES D'O D·"IA
rebusta mem,na, : do Rio de Janeiro. • des, porquanto o- ilustre Di�·et. U 'i fdltl� :".p":g'.CI";�..(I �'I!é: GAElNETE DE RAfO X .1 d� D A.M. a tudo prevê com be,n. tlI�ii Iplf:' grttO('IJ"s8 a mui.: Aparelho I1l.0derno SI!MFNS para rtiagnostico das doenças • onef.lt;liIçã� segura e· elevada, ta �, n� .. �ele Yereml)� 0. ���.qO D E O N o Brasil é iH) - mas não sab e internas: CORAÇAO, PULMOES, VISICULA BILIAR, ESTOMAGO,. T,'lIduzmdo cs seus sent\men. J.J(]o; Lo t, './ rn um rI!"l co:esmtrad'lider dos eineluas quánto PCUll?, () S rviço NJciooal de: etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias, : tos .afetivos e e.dmirativJs to. P('oc ,�: 1$100 (V,;p� �."I '.'1'10.,n

FLETHOCARIDJonRAFIA CLINICA. JEmp. C;nematoe:raf�ca ReCi'llSeamênto v, i contar, PARA O••. .

de • dos os funcionarios. do Departa·. VI." (Ie c�n�u.rll .. ,� cri".I,':I; '1.1:,' t
•

-
I

(Diagnostico preciso dás moléstias cardiacas p'or meio
I

' " �Odeon Ltda. POVO BRASILEIRO, a r q tez' co: traçados elet.ri-cos). mento de Admil'listração Muni-I'�nol para cuua p';d r�;) entrar
FC NE 1602 nOS$O Pais. • :\1 E IABOllS1UO BAS \ L : cipal irão inco!Tporados amanhil. drlI8COmflanb�dfB).'

: ·

I· (Determinação Jos di�turl:íios das gI mdulas de secreção : ao gabinetl!l do distinto chefe �fim
.

A'" 4�6,3Q-g 30 Il'lnl.,l'IOJE- DOMINGO 12 DE VI.\.! \ \"1'''''' • intern ):
.

I d: apresentar.lh,e sua.s felicl.·ta.- D,F,..�. - (,'.c'Filplt>ment') . noel'oDal• ç;;o:-.,·O ·.C·;F\1 D' ODE!\' \L - I
. MAIO - HOJE :DR'. BERTAGNOLLI JUNIOR. ,,-

• çoes e oferecet�jh� fmo mmo e3tJp�8( o...
.

'• (Exame químico e m.cro�copico do suco (l,1HderHII e da bilis). • . """ .

NOTICIAS DO DIA OA'S 11.12-4-6112 e 8 314, HíORASI. " .. (;UnNI"TI'; DL F.SI(f! vn; PiA • pela aus�i.ci��\;;.;�at�, falando
.. ··•. '.

...,-

_ �orQal.

. . '. � � ,T" I ·SegUl� on"tem, :r:ara Cruzelfo, : O'ldJ; cu.r·tas, raios ultra"v elas, rliiJs ínfrll-ve,rrnt'lllo' e I n�!*� ecaslã?.o3r: Heitor Blum, ,;,\J\�.�!.�9 AeUIllClutlltl e
\ t;N con.A nKO RADIO APR.,ESEN IA em funçoes do SerVlçQ de fomel'l- • "I -,. ,e.;; •• d1retor da s.:c:}ao le"'e.L e\i.�1 .',1;(;\'0...
.'

eletri'cidade me,..,·j.ca. '. . ii �,

SO assOmbr�5<'l espetaeu1lo do se· to de que é digno suB·diretor, o: LA BOHATOniOS DE i\lT':JWSCOrL\ E AN A USES • i A GAZETA se associa. a to- 'Í").. QU.\TRO C.\Ntos DOcuIa que <inaugura �emacional- engenheiro agronomo dr. Ber-: CLlNICA'� :' das estas homena2ens, augUi'Qf.l I�U,N�)O -- Scbort eclúcalivoemeote a �eUlpel1ad'a dos seus tagnolli Junior. :. Exames de sangue pafa .d'iagnostico à;i �ifilis. driaSn,;ostic.o : i do �0 dr, 'Ferreir� Bastos, farto hn,dlI'Sln::O.. .,'grandes filmes em 194-0!
.' I. de implIiudismo. dosagem da u.reã no Sill\Sllt ... '.it€. E\lI:ame de un-

::1. m:e:.S-é .d..
e prospendades. ,)S DOIS P,�H(H�HO:) _ Um'

.

DR CANTIDIO DO

AMA-I:
na, (reação de Ascl1ein Z(tN1:kt�;,para dLlgnosfi (} precoce de grll- • .: . . If'senho col'rldo mm q:'11 lindJO espetaculo que assombra pe-' RAL • vides). Jtxames de pIIZ, esc,u(o;-"liq'uicto uquiJna lt qualquer pes- • ""'i '., . adml'ravel'�7J�s�f�d:;i.�1J�! sua grandeza e:

..
. " .' I quisa para ehlCidação de' diagi1' Sli!:o.

.

.'

I
._.

'/. --.,-,- � -��-.
_ ____..,."

. :�Ó�] O.S' .BRAÇOS A;BERTOSI �_

Encentra �e, nesta €Idade" � •••••••••G••••f) , jI.�� ,

V d por motivos a·
�

E hl J" ftnalm�nt0 II �presenla,(» Coreuud .. de. I :". dr,. �a�ldl�/�·tA::ralca��_ :__ ._ .-o::i_.;.;....�---, en e-se viage. nl11.ma beml çao
dli c:bra rnaXIUl1. de termr!

Notre Dum(,,' egro lUlZ e lr 1 o

afrel;uezada qui. e de dll1ead�zll: �, vtd" �

cio Pa,
com CHARLES LAUGHTO� "dor. •

_ I
. laAda a rua Camboriil, (j)1.

Tra.:\dre. Fhn�gaa .... Ja -\

,�GA..ZIITA.' (J cI 000
t ······························�'··..·····I lar na mesma. e-nlop.l disse: dlremns lJ,p�n�8 emroo papel de Q A",:vI ,o FAII<'C;I1tI'F'N'T()1.'l I. .".

e 'fo, n i, B"desgraçado e di�forme s,ineiro da' C· 'E)I-'S'�O�VÃ'f) CO-'LOMBQ NU :
A bl- I .1

r BumAbo '11,U I). I me � ' ...0 11 o� :&,

N t D .

fi
.

'1. O pU .1�O· em gera •
........,�-_..�......."._'.-.,. ÇüS ar 011> encerra Ui1'.l· l8011"o re ame-

NES PIRES.....
t d'

.

I ..

1
.SIR CEDRICK HAROWICKE.' '. .,

raor lUaflO R c�n('� Pi'.ICI.O�I'"-MAUHEEN O'HAHA - ED- Ocorreu, ontem, o trespasse, I. •••• T·erm·.·nada.. �,.�e se t?rna lUlIPe'I<'�O là�'l3t11.�,MOND O· 'BR["?N-ALAN l\1AR ,I' "'1·
•

d GI ..

e, fi 1".aI8 com.p ela e hjl.m BnHII'['.. so venerando a.nciã0 Cristovão. . fi rel.resentlude \-8 � ...nr.·êlrua ., O
I I dSHALL-THOMAS MITCHEL b N p' f' •• , •

d·
- ••,-. FI

- •• A AÇ O DE L'MPEZA EU.'_
rave � a rmus vere l' IÍlra c:!,i1'A l'l

. - .

l t d P
Colam c \,lDes 'lr�s, unclOna-. bn�' aVISll flO IStlll •.O Inlulle�. bC j orla· I " preenS8') do prnblelDil � luelt.IVe,

.

recons I Ulçao glgao es a e ,a- <1:io federal aposentaào, filho do: lIopolis qlle a 1...IVllt\lll' f�.'.T.-\IIINK�- I THE ROEROS E A. F.RON E cresmo que nada m�h 1!1I1jrIS do secul<'l IV, com todo o �eu saudoso Cristovão Nunes Pires,
k.' ••. TEIRA' SU·E·.CA. 'd d',� d· L'I I

.

d .. '. '.. ,. . I sv do ""r ('-."1'"'''''' Ley.n.l.tl.·· �r a r"." ce!!�1 a e ue se .Izar,a re'pelOIIcortelo e m.senas e p0J:npa�. I
"'ue lá exerceu com proflclencla-.

" lei, "'".. ..'" ..., J ,! • oe

•• . I r'J f'l I i ·pro· IE' b' QUASI
... .

4'" JI· ai ir·o. II·.:! · c ..b ....1- 1"- va (J ({1 I me na qUJ I vermsse am 1 nle ql'le. ,
.

-

e p�triotisro0 o elevadq cargo <;te ..
,-,o ..se lelro ll' a ... , U', ii. 1:•• '"", .",'

I SPENCEH TR.'\CY e J\lHCLI':1.MODO, o desgraçado smeIrO de. pres.idente do Estado. lo c("ber

II RO, ·NEI l' .;N D· b" I. r. (T'
. nos pl:!pel',útre ame vive a eoua .,lstonB a extinto, a q1.JeQl Santa Ca-- ., STOCKHOLMO. lv • O., p. U '. 2";t.-OOúe amor e de odior ..

ta.rina deve assi�alad�os serviços, I! Vasto so'rtims'nto I agencia alemã)�Se,gúndo intor·, Nrg�M����f;L'lncoIDpar!lvelrnente magnificol _

fOl sempr� um cl�a�ao de d�s. •
•

ma o "Dagnes Myheter", poqe K'. 1.30 bOfln. M-ttinee �,tllpendl,} nacreditaveJu ente eliIlJ.;olgan ler J
tacacdas VIrtudes clvlca.s e moralS, "': • !ler considel'ada eomo termina&a D. F. B. Cumpl�méhto n �c ,n3Iol��1In�oneebiveJmenle grandel vendo·se �empre, por Isto, cerc:a· te de slIas In.,gnifie21s edic,,'h"s tite.-iu"ia's I·á açâo de limpeza, empreendida hpl'l!!fepo tl'lgen�: Ca�nal",llIlJlllO,

. :00 da estima e veneração : Encontram-se ali as famos�s çOfeções :,pelos alemães no territorio en· aS DOIS DlJRHINHO�.�VIIIDo romance imertal ué VW- nosso povo"
_ .: Aluarp,la _ tr.. Í\t@rso _ 'VinDe'ou _ : I

tre Roe�0S e. a fronteir� sueca. tlesenho colorido lindíssimo een-' tar Hugo. I .

:mra �le lrmao do grande pro· : I Os fUI1ClOnanOs �duanelros n�- graçJoo.pagandlsta da Repubhca, ,secre;1i:: Nobel Oneumentos dR nOSft época-

.Iruegu�ses qu: ate ago�a. servI-�:o.;:'ESTOU, ° DA BOIADAtario de Silva Jardi,�, LUlZ Nu- '. 'Globo Verde -- Poesias - Literaturp .... I ram na estaçao fro�te1flça .d::e:-'WILLlAM nOYD e sua Wffl1
nes Pires, le de Ambal Nunes: Diversos - Burrinho azul e Biblioteca I Vauldalen e que haViam fUgido dão um',h tlI trab.Jhl ne;te III·

I Pires, j§. falecidos. .: de N illl4llluin.ote (pn,ra erianeas) Ave..- I'. par� a Suecia regressar,am e reas' 'm�' de avenllln., dd lar Wllít:
.

A'morte do sr . .cristovão �o-: "liras _ ".\ Novela�' _ Historia _ Ma- :js,:mlram
outra vez as su_as fu�.-.JA�NORTI� DE SCHANG.\Y,'CINEDIA JORNAL-vol 3 H. 18 lombo Nunes Pires, que se fma. II!

• 90��. Em p:rt� as estaç@�s_f'f09:-;-! Uiíil a\'ent'lrll e),tra rdi"IlTiap8!aos 60 anos de idade, vitimadg: lIuais "Glo.bo�' - Ribl. IlIv�stigdeão é I temças estao �el'ldo adn:mlst�aT! •.aàanaCbilitimilj'08,i'tef8;'totce,por pertinaz enfermidade eontra i: �ul tlU"a - Educ. Física - Livros pai'a a .: das pelos. antl��5 fun_cl�naf1o�, Pteço 1$100 (�elo indu iv,') Imp,
a qual nada con.seguiu a, ciencia i: mlllber e para o lar e tlh'ersos seceões I noruegue,ze� sem mspeçao alema Im. 10 ano�) ,méçlica, f01 mUlto sentiàa no I· • alguma. ]f' A 's 7-3 4,3- bohl�vasto cireu10 de suas relações.': •

c'e�lebr,e LI·NGUA..PHONE· I a"F.B.-�lldon�1 cc,. eoilBdl,j<:) eNterro será hoje, ás 9 hp.': 1= ma IS o . • E t d'. L
. !.I. 0$.ras da: manhã. I,. : VOil DO ,\'IUNt)O�.J�fllal �B'A GAZETA apresenta condo-I' t (Método rapid4 para o onsldo de idio·: (omp..ra-se um· a ramctit c\)r�1 bHH lJ�uti�oil delD

lencias á familia enlutada. • •••• t• mas). bel.. cümo a!ii Insup�..aveI8 ca-

I
e,e",.e�.

.

!,GENESIO ARRUDA I· " :
c'a'sa·. .

C9�I 9.'S Dl:L\C.O, 3.AB:.IE."'B..TO�ol":com a estupenda pef'à, q ue coo;,,· I:
. netas e lapiseiras '·C,hil to ..��: !Para IliU(l t •.•da l' lonanopohs p.w: �

I J�t�tue abl�oluta nuvidade pi:tra I:lo- �OIUpl"a-Se IIUI/ fori'�o I': VisUem, sem compromisso,a: !l8 ver t'l!t� I bra m3gistra N�ERnanopo IS.
. � _

C t
· '.'. • nema. V"H-n,"i I'lela SPE.Deseja-se comprar l.!lll"l logao '. L" V ra r I· a a· a � I t10. nse': .AO TRACY ti ,\!feREI ROONElr,OIPor vós eu' me rompo flodo uSCldo, mas com bom funciona.':, .

'.' I . 0" (" '.
• que nã<=) seja mui,to longe

uI'
.. .

Espetaculos familiares a preçoos Im.. entoo Informações nesta ge./'.. �;'fi.' ',;'
'.' I centre. Informações á Rua Bo- pnnCIPJ'lJ:, papeis: .'. , 2$OO�I ... "<'_'� .... C"'I"uva n' 67 ' fb, .. ··,,·_./$500 epopulrassimos. l'encia. ••• I!I O _ _••_.. •••a•• ' (1

.

, .• ".
.

'.

- No programa-

Direção de WILLIAM DI li
TERLE

FOX AIRPLAN lNEWS FI, 22j'l3

PREÇO U,\lCO: 2$;;00
GALElUt\S ] $000

.

DIA 22--E!JlFra da glaodt, con'l

panhia de ctmédia's :e dispara
tes comlC('S SOB a dirrçãu do

querido arfii,;L;1

u

a

ti
s

.

,,.

o Sabão

"Virg�Dl Especíalí4ade"
�. de WETt�fL & Cia. -1oinville

....

MARC� RE�ISiTfteADA
não deve faltar ean cas. algulDa!

té
b

E
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IVA
DIREÇÃO DE,_. MARCIUS

II

I

T r a v a 11 do· s e uma
Bombardeando os preços altos dos adversados da bolsa do povo,

A Casa
"""

aosTres Ir
defende a sua seleta freguesia, N A H O R A O A C A M i\ R A D A G E M

A.e; LJ Iti rn·9S rv o v i d .Sld -c 8. r e ce .,?,", -chegadas, Píod U'"

çõeEL exclusivas e cJir"etarnente dd��

fabt-ícas para a

_-

.1\08 Comerciantes do �s
tado· as vantagens tia
CMsa TOES IRMAOS

Só a "C�sa Treis Irrnacs" póde faz6f- V$,H'ytagens
por ser a pri"'Y')e'r-a e urdes no remo nc') I:::..stad,)

Procurem conhecer os preços da
praça e verinquem, depois. as

vantag�ns da '-Casa TRES I R
Mr\OS", exclusivista de grandes
fabricas e especlalisada 'no .

ar

tig('l. Preços garantidos de 10 a

20010 meno.s do que em qual
quer atacadista.

Casa Tres Ir

No estadia "L.\dolfo Konder" reali'2:à-se hoje
a emf2)olgante partiçJa fut-ebolistica da cepita.l,
errtre o esquadrão de "�ço". e O· �v�í., o clube
de grandes feitos no foot-boll catarinense.

1 CONVERSA
! _ Florianopolis, vae assistis dentro em breve um jogo no- .

turno, sob o reflexo da lua entre o VENENO ESPORTE CLU-
BE e o FAROL ESPORTE CLUBE. ' I

Foi escolhido o jogo noturno, para que os faróes, se BOblschootassem na escuridão da noite e para que os VENENOS pos-
,.

sarn lambem se esconder na escuridão. Os quadros entrarão em

camp� .JJa seguinte. formação: ." ;... . '.�
.

&",-.:

][
II

I

o AVAl pisará em campo assim constituido:

joel
Diamantino e Guarita

Léo, Bcrbinha e Carlinhos;
N\aéco, Forneroli, Nizeta, Baiano e Saul

OLE o esquadrão de AÇO terá a seguinte constituição:
Silas

Fred c Décio
Berreta, Beck e Sidnei

.

Evan, Secura, Ivo, Calico e Nerí

e

o JUI� def�nderá
"do Avai

I'

das Apolices' P�rnallnl"'CIIIU'S

Veneno S. C. Consta que o arco avaiano será guarnecldo, na partida
de hoje, contra o «esquadrão de aço» pelo veterano Adolfo Boos

Atuará a partida principal de hoje á tarde entre FIGUEI
RENSE e AVAl, o sr. tte. Bilbao, que, estamos certos atuará
com critério e imparcialidade, como é de se supor teremos urna

cas melhores atuações da presente temporada.

NOt8 Ofi�ial

FarolS. C.

Moacir
Nelson Machado-Miguel

Aldinhn= Tancredo e Cavalazi
�arbal-K-listo�M\.Irili.o-Gerl11anG (cap.) ejuca da Ilha

faixa . Iconêmica
---------------------- ------------------------

(lo Rio de Janeiro

O 9' sorteio das ApoJice'! Pernambucanas será realisadc no

próximo dia 31, ás 11 horas, na Bolsa de Fruidos Públicos do Rio
de .Taneiro,

A CAIXA ECO�OMICA DO RIO DE JANETl:O. torna

público, mais urna vez, que a venda daquelas apolices está sende
frita nesta Praça, por intermédio do

Liga Florianopolítana de
Futebol

Nobrega
Salun-Moraes (cap.)

Apostolo-Evangelista e Camara

A O
. Lico Arremesso Flavio-Mané Garcia e Lange.

iretoria desta Liga, hoje reunida, resolveu o seguinte: Daremos depois o resultado do jogo. Juii-Agapito Velozo.

1,) K Pá C T. BANCO DE CBEDITO POPULAR E AGBICOL� DE .SANTA
. -aprovar o balancete da Tesouraria, relativo aos mêses ele IflS.O@ &o•••e.tiClhf' é••••••••••••••••••
laneiro abril do corrente ano' O.c.«II)••••••••••••••••••••••••••••e CATAl1INA.

, 2')-( �siderar transferidos para esta Liga, da Associação Es- i :
portl�a ale de Itajaí, os amadores Silvio Vida I, Luiz Marcelino : L O T E. R I A F E D E R A L : nUA TnAJANO N' 16-ao preço de Rs. 97$COO.
d.a SI Iv, e Antonio Azevedo, da A�soci�Ção Esportiva São Fran- : . : i Premio do ser

í eio

CISCO, Armando. dos Santos, todos inscritos pelo CLUBE AH.. E- : Q U A R '1' A S 1] S A B 1\ ])OS- Rs. 600:000$000

Tf· ICO CATARIN�NSE, nas datas de 3 e 4 do corrente mês, con-I � : 4I'�uer e4:"�--:�-�--I: -se-·-a-.--
--- --'--'-_

erme nos comunicou a F. C. O: � ADQIJIRA O SEU BILHETE l'�TO • 'r: J UN"4J,,,.,illI,2 ! ,-
-

_ 3')-considerar o sr. Miguel D�ux, desobrigado da representa-!:
.\

. � l'i : Ut\ ..tifO? .' A SITUAÇAO MAGNIFICA
çao do II�IS F. O., conforme nos deu cie ncia com o seu oficio. IIV/\' A' RUA CONSELHEIRO/DA ENGENHARIA MILITAR
de 6 do corrente;' : SALÃO PRO'GRESSO : MAFHA N. 96. COJ:'.:CERTO .NA NORUEGA

�·)-.-aprovar 0 jogo realisado do dia 5 do corrente,
.

entre os. I : GA UANTLDO, E MUrrO BA-
.

btlmel�cs quados do C. ATL,ETICO CATARIN,ENSE e TAMAN-I. O úNICO : H,\TO;.l\lAIS B���TO, MA!S _OSLO, 10-T.O.·agencul ale-

.ARE F. C., marcando-se dois pontos ao primeiro por terven-:. • BAH,\IO D0QlJI:<"(2Uf\LQUJ'J\ ma-Os destacamentos da enge-

Cld� pelo �core de treze a um; . ,_ RUA FELIPE SCHlUIDl.', N. 5 FI,ORTANóPOUS : UM Ü{ITHO Tb'CH1� lCO. nharia militar al�mã voltaraI? a

a
5)- considerar inscrito para o campeonato do corrente ano, o. !.•........•.eG•••lDe.Gt•••••••6.0G••G=••e.e ..\Hlh'lu.*e�9.1 VA' HOJE M�SMO. r:.stabelece: q_uasl tod.�s as h�3-
mJdor Hubert Beck, pelo FIGUEIRENSE F. C.; .

.

. .____ _.��_�---.. OE .... çoes ferroviárias nas linhas exrs-

I
-------.-- tes na Noruega. A impor tancia

r, IIIN elo trabalho destas tropas espe-
I!flfjj cialízadas é demonstrada pelo

fato de que iâ foram' postos no-

vamente em serviço mais .d e

/2.000 quilornetros de via terrea ,

Nesta ação de reconstrução
I acham-se incluidos màis de 700

i metros de, pontes.
. i

I
I

ca 6,)-cúnc&le� um espaço na. parte baix·a. da' arqui.bancada no

GUPo desta Liga, para deposito de material esportivo do Fl

Sad
EIRENTE F. C., conforme requereu, devendo o clube interes-

,

da � entender-se com o Diretor Técnico desta Liga, para fixação
area solicitada'

,�/-mà:car par: sexta feira, dia 10 dó. corrente, ás 17 horas, i
a es r��nlao de diretoria e representantes dos interessados, para;
te c� a ou sorteio dos juizes para a partida de 12 do cor en-]
SiRnen:e os Iiliados FIGUEIRENSE e AVAl, bem como para de-!

aÇao dos juizes auxiliares;

to:'�-;COr1v?car na fo�ma da letr�. «b" do artigo 1'; '-do_s estatu-,

semblésta Liga, todos �s 'C.lubes hl!ados, para uma sessao de �s-I
ás 19 3� geral extr.aordl1'1ana, do dia. 15 do corrente, quanta feJr�, I

retori.' horas, afim de se resolver sobre o que d'!liberou a DI-I
bril f� e que Consta do n' 8 da nota oficial n' 2114 €Ie 30 de a

lar ol�do., Na sessão em apreço, somente poderão discutir e vo

be�. representante·s credenciados ou os Pres-i-denres cios CII.:-

EMIDIQ. CARDOSO JR.Secretario

Relogios e ChrSnOilletros BETA são os melhores

CAVALHE}ROS, SENHORAS, SKNHOlx.ITAS:--O RELOGIO Bsta E' A ULTiMA
PERFEIÇAO EM ELEGANCIA, QUALIDADE E PRECISA0 .. TODO O MUNDO E
LEGANTE ESTA' USANDO BE1 A, PORQUE BEl A E' ANTI-MAGNETICO

.

E'
EX�TO E MUITO MODERNu. BETA E' DE QUALIDADE COMPROVADA E o
SEU PREÇO POPULARISSIMO. BET!" é ê! ultima marav'llla SUISSA - EN-
CONTRANDO-SE A' VENDA NAS SEGUINTES C/':SAS: .

'

EM flORIANOPOlIS: Joalherfd GrjUo, Joálherid Royal,
Joalheria �lueller- E,,\��_ LAGUNA: Joalheria de Bertoldo I

CARLOS ���t�OR,Tzl�I���e�r�ne�·����.�EM�T�U�8�������O�:J�o�a_�lh�er�ia�d�e�A�v�el�i��o�S�ilv�e�st�re�1

o arco

PI·iocunil.SE
UIIGENTE

Casa para moradia, de
,4 ô. 5 quartos, coSinha e

b a 11 la e i r o, possivelmente
com jardim ou na praia,
afastada do centro.

r�espostas a redação.

50-1

[.
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. , I)

comerciee a

exteriorizant o.
Nerêu

indústria de Joinvile
A. ., A .

U. pOJO ao governo
a' os

e muito
ata da

"N'erêu Ramos não sente ás obrigações' do govêrno únícamente cama davêres morais e cívicos, Ilorqua êla as comprelnd. "muito mals aUmais intensamente, sennnde-as e eemnrsenüendn-as com a unçãe e a sanHdada de um sentimento religiílsD, CBlD a dedicação. de um ap!lstJla4o". (4:�ssociação Comercial e Industrial e União dos Sindicatos Patronais de Jeínvüe),

Dentre as grandes e, inesqueciveis homenagens que Join- Nerêu Ramos é uma al.na e u 11 cor Içá) qu : 'P.li'�c('m ass-isti-' compreendendo-as com a �IPçã() ,e a, -santídade de U'11 sentiu "

vile tributou a s. excia. o sr. dr. Nerêll Ramos, revestiu-se de dGS� a c�da instante� pelas inspiráçõ�,j dos gr�indes espíritos d�' r�ligio�o,. co� a dedíc rção de um ,a,posllQlaclo. - E!: 'é; 'po��ntll
significativa demonstração de solidariedade a recepção que, cm nacionalidade, dos Caxias, cios Mau1, dos RIO Branco, dos RL11 digno interprete de UI1H época, o digno representa ite" de ,,o
sua honra, promoveram as entidades de classe patronais daque- �a.rbosa, dos �aloge,ras e de tantos, outros, �llja preocupação

'

geração, e vale por um perio.íc da his torta. de Salj1'il Catar��"a..la formosa cidade. untca e exclusiva fot a de darem toda a SU.l vida, todas as SLt:lS historia que se integra na historia do BViiSi,1. ai
A's 14 horas-de ffi dêste mês, s. excia. acompanhado de energias, todo o SeU arnôr, à maior grandeza da Patria bras+leira.]. E., nada mais havendo a tratar; .encerra-se a presente ata

sua comitiva, compareceu á séde das organizações das classes' - Nerêu Ramos não sente? as obrigações do f�overno unica- depois de lida e aprovapa, vai assinada. � O Sr. PresidqU�,patronais, onde a recepção excedeu a �oda e qualquer espeta- me�te c0':10 deveres n�orais e, civ!cos, porque êle as compreende Werner Metz convida S. Exa, o,Sr. Dr .. N�r�LI'RÇlm�j)s,�ara a��i:tiva. <lTILlIt,o maIs alta I,� muito mais intensamente - sentindo-as e primeiro -Iogar. "-;' (S�gllem-se as "assinatllras)..,
.

Ao penetrar nos amplos corredores que dão acéssso aos
'---- ----,----,----

--:----.
salões de visita, de recepção e das assembléas, foi s. excia, sau-

. ,

T"dado por vibrantes vivas e prolongadas palmas.-Visivelmente
emocionado o dr. Nerêu Ramos penétra no salão das assernbléas,
onde o entusiasmo cresce e sucedem-se as aclamações.-S, ex-

cia. senta-se á Presidencia da m êsa das sessões, ladeado do sr.

Werner Metz, presidente da Associação Comercial e Industrial
.

de Joinvile; cio sr. Lauro Carneiro Laióla, presidente da União
dos Sindicatos Patronais e do dr. José Acácio Moreira Filho, i

Consultor jurídico e Secretário Geral das referidas organizações. IICom a palavra, i) sr. Werner Metz pronuncia vibrante
r

saudação que publicamos em outra parte dêste jornal. Em

se-Iguida fala o dr. Nereu Ramos, que" ao erguer-se, é novamente -----

saudado por vivas e palmas pela multidão' de empregadores que ANO VII
se comprimia no salão. O dr. N creu Ramos diz da sua emoção I -

.

e pro?uz um� notável or�ç,ão eOllfo:me ,se poderá de Juzir do IA homenagem da socle-
------

conteúdo da ata em seguida transcrita.

I Os\

-Ata da sessão axtrasrdínarla da Associação' dade joinvilense á Primei-
C.omercial e Ind.�strial de Jain'lHe e da Uili�o dos sin-

ra Dama do Est' ddícatns Patrcnaís em hemeanrem a s. excia. o sr . a .. o
dr. Nerêu Ramos, d.eI. Interventor Pedsral ne Estado. ,

A's 14 horas-do dia 6 de maio de 1 )40.
A Associação Comercial e lndustrta: d� [ui.ivil : e a

União dos Sindicatos Patronais, registram com i;n::ns;] s atisfaçã
ii visita do ilustre homem público que é S. Exc'r , o sr, dr. Ne
L�U Ramos.

Aberta a sessão e feitas as apresentações, o sr. Presi
d e nte Werner Metz sauda a alta autoridade qu : visita as entí

dades de classe acima referidas, falando não só cm nome desta

Associação Comercial e Industrial, mas da União e UG to.los os

Sindtcatos Patronais com séde em joinvile. Terminada d saud i

Ça0 sucedem-se as palmas. LeI anta-se s. excia. o sr. dr. Nereú
Ramos que é entusiasticamente sélLlúlad,l,-S. sxia. inicia sua ord

ção fazendo elogios ás entidades d� classe, que neste momento,
111(� recebem na sua séde social, casa de trabalho orderro e que
coordena as legitimas aspirações da grande força, econômica que
repr'esenta o trabalho de Joinvile. Diz do valor da Associação
Comercial e Industrial ele joinvile, di! sua projeção no Estado e

no pafs, e d.1 maneira real e altamente �,atriQlica pela qual ela
desenvolve a sua bel�éfica a�ão, cooperando com as sua� suges
tões, qUll se revestem de fórma elevada, para o n1aior LJrilho d(,

Governo dI) Estado, sugestões qlJe, na generalidade,
-

d,ium res

neito aos interesses coletivos e que, por isso l1'1esmQ, tem merc

�ido a atenção e o apoio do seu governo. S: exda. continúa do
senvolvendo temas que particularmente interessam a Santa Ca
tarina e a joinvil.e, e á Nação. Diz da sua grande �atisfação por
este l1Jomel1to de contáto íntimo com os dignos homens direto
res do trabalho pro�ressista, de Joinvile, estes homens que me

recidamente representam as forças econômicas cte um rico e pro

IllÍssor, pedaço de, Santa Ca�arina e do Brasil. Este contáto ínti-I
mo', aflflna s. excta,;""deve flCéH selado para sempre COlíl'l.a cer-,

teza inabalavel de que os homens de traBalho desta, terra hon-I
rada e os do governo, cooperam, como si fossem uma tiÓ pes
sõa,' estreitamente, patriótilcamente, guiados por um só objctivo
o da grandeza da terra catarinense e o da felicidade da Patria
Brasileira. Lembra, em segl1ida, u}n aS3unto que há muito Ille

vem preocupando t;! que é o de Santa Catarina realizar uma de

llJonstração ao país do grande poder da sl!Ia inmustria, da iten

sidade do s@u comércio, de quão rica e variada a sua agricultu
ra, dt;! quão robustos os se,us rebanhos.
Santa Catarina deve promover um grande desfile dos frl!ltos do A sociedade ,ioinvilense, numa e10quente prova de admi-

seM trabalho para que a Nação a conlaeça ainda melhór. Por is- ração e e�tima para com ,a exma. sra. d. Beatriz Pederneiras �Ra-
50 sl!lgére uma compléta exposição dos frutos déste tra19allno, mos, prestem-lhe, durartte sua permal'lencia naquela cidade, a�
testemunhos eloquentes do que o nosso estado em crear um· . . .

.

d
.

d t' I
-

t·
A

d I d
mais expreSSIvas e meqUlvocas hGmenagens de apreç;o

'

e respeIto. ���-�-����--"-<+_;..�-'�'.� -�'·7'·----'---�
grali1 'e p'arque Ipn, uls na naohcome eodo terbroll e. ,a )�In onar as ceFcando-a de carinho.·

'

l �����'�����������::::::�������Isulas terras, - ece que os om�ns e ra a ,10 JOlnvl elílse con- Inp 1 t 1 d
.

d d A
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d SES i'\; p .' R I'· u e a sua a mlraçao, a . ea fiZ e erneIras .. amos, queStta e . xa. Cl • l�_leu amOS, 10mem que l10nra a raça a par das t
'

r
-

d '1 t d'-' dbrasileira, homem' LJue dinifica, com as suas peregrinas virtudes � Santa Canta �veIs readlfzaçotes
e

seUl! uds rBe esdPodso, vem ,an o

. '-

d
..." A 1-. '1' d
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d" 4 d d' P' o r ores e passam pfIvaçoes.bro cem que sempre e enc cU a so Jcranla e a Ignlüa c a atna. "A d'! b t
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",uem a aos po res empres a a eus.

E, d. Beatriz Pederneiras Ramos, tudo isso faz, em fa,
vor dos desprotegiç1os, como uma única recompeasa, que é a de ter
as bençãos DivÍnas.

No dia da chegada de d. Beatriz Pederneiras Ramos foi
lhe oferecid@ um jantar, nos suntuosos salões do Club Joinvilen
se, em que tomaram parte as seguintes semhoras: sra. dr. Nelson I
Gui�arães, sra. Olinto Camp0s, sra. C6ra Seàra Guimarã;s, so)..

Olga Deek, s'ra, Mariót de Lourdes Camplê!o, sra. Rildfj peder.
neiras, sra, Olga P. Blum, sra, Ema Kelier, sra. Maria Âlóltouieta,
Sá Freire, sra. Acacio Moreira Filho, sra. Rans Jordan, sra.'�r. Marinho Lobo, sr,a. Loeren 'Loerensen, sra. Tcodor Krueger. I

sra. Walter Karmann, sra, NOrberto Bachmann. sra. 1\rnaldo Do-!
aut, sra. Nuti Parucker, sra, Rodrigo Lobo, 'sra. Sylvio Berto� t
10ttQ, sr;a, Sergio Vieira, sra. Otton Richter, sra. consulêsa Ri-

�.' _

chter., sra, dr. Gutberlet, sra. Hostilio Ratton, dra. Yoland� -

Sk0wronek, sra. Afens0 Lepper, srta. Ilse Lepper, sr§l.. Julio
Wetz,el, srta. Sonja Karmann, sra. Carlos Busch, sra. Chiquinh-!II'
Rodrigues, sra, MadaI(ma Torres, sra. Erica Schlemm, sra.' Lise- I

lotte Niemeyer, sra. Gerda Schmalz, sra. Margit Wetzel, sra.

Elsa'lDeek, sra, Regina Loyola, sra., Raros Btckl'lllinn, sra. Théo Moes
te! e sra. Ernani Lopes.
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Da D�atriz

AS SRAS. NEREU RAMÓS E ARNALDO DOAU'f
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Ope��r�ios plena-.
mente solidários com

o sr, dro Nerêu Ramos
5�OOO prí31alarios desfilaram, pelas ruas fh Joln..
víle: 'em hOltlSnagOm 'ao chtde do gov?rno

calariij@,nse

NAS IMPONENTES FESTIVID,l,.�j;]8 EM
HOMENA.,GEM' AO lNTI.;;R)VENTOr< NEREU RAM()S'
RESAL 'FOU-SE ,'" CO'JI'ER,'\ÇÃO DO PROLETARIA.
DO.

AO CHJ!:GA'R ,." \ jOINVILE, FOI S, EXCL�,
CUMPRIMENTADO PE::oS MEMBROS DIRETO- 'IRES DE TODOs 'os S [NTJICl\1'OS OPERARIOS,
QUE LHE OJ:l'E��CER},.:rvr IJ_!ND'A eORBEILE, ACOM- IPANHAD.o\ DE UM GA,RTXO COM OS SEFUINTES
PIZERES:

.

,NO MOMENTO D'f>. CHEGADA. A' NOSSA
CIDADE DO EMINENTE' INTERVENTOR . NEREU
RAMOS OS,OPERARIaS OOS SINDle:A-TeS ABAI-:.., \

XO RELAcrdNADOS. PLENAMENTE SQLIDARIOS
COM ,AS HOMENAGENS QUE SE PRESTAM' ;AO I

LUSTRE GOVERNANTE, \ E:I){ POR ESTE MEIO
TRAZER A S. EXCI-A. A SUA RESPEITOSA SAY
DAÇÃO'E OS SEUS VOTOS DE BOÁS VINDAS, T"�A
DUZINDO NELES A .ESTIM1<\. E A ADMIRAÇ:.�{j D0
PROLETAlUADO PELO GOVERNO BENEMÊRIlO
DO GRANDE CATARIN�N?E: .

SINDICATO DOS GRAFICOS.
" METALURGICOS.
.' "EM-Fllt\ÇÃO E TECELAG-EM,

EM CONSTRUÇÃO (!:IVIL,
" CLA8SIFI-CAE>ORES E ÊMPI·

LHADORES 'DE MADEIRA.
f' EMPREGADOS NO COMERCIO,

EM MOINHOS.
'

,

"" ESTIVADORES,
o DE31"ILE NA MANHÃ DE DOMING0 EM

QUE TOMARAM PARTE 5.(')'00 OPERARIOS FOI ,A

MAIS ELOQUE:t,rTE PROVA DE SOLIDARIE·Í).i\DE
DO TRABALHADOR CATARIN'E-NSE AO INTERVEN'
TOR ,NEREU R,,\MOS,.
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.. ',: S�t� C�tafin� é 0 Estado qll: melhor compr���:
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d�u I onentaçao quo deve s� d�r ao problema edu�a laz
paI. P0is., �tende �, �plic t."ç'ões �ue''a t�rr À sempIle lbe

!t.'
no se1Jl tr�b&lho e n,o de ;'"]'0 de fl'xar: ,18 zona rural '9

roem. '

A subdivisão d, )?roptisdfllde e po1icultura, quel;��: !
'se àpl'esent�m melhor do que 1!:n) qua:-:pe( E�t;;j.do do, I
si!, s?O t�tores lisoulleiros 'de procressQ.' 'ní' I

,
.

h medida Ç},ue -0� tOV�fih�s �st,ª,d.u�is ��rem :g;. ' I
l>j0!; e' 'Faculd�des, SJ,nt�. CataF\n� cnoíl e$:o!�3 ,pntl!�fI� .f�.

.

Outros �"em ao 1QVefll0,. pensando <,\ue, ,� ol�tei�'de
CIS.$ ser nUl'l.:).eroS(I, Santól, CÓ!t'ó\nn� 's..be epe c'� nee�!S

a! J
do Br�sil 6 preparu _s m.ss�� pu� que d � le :n?e!ib�H'll i

t�re.fas �ue os li:derss lhe's dist'ri�uem.' -nda
CONsid�ro e dr. Nerêu Ramo'�, como vertenc""

ao �rup.o dos t'rê$ maiores interventore$ est�Glu@,js".
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Resfriados constantes
.ao próvas de fraqueza organica.

Fortifique-se com ex
.
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